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“TEMPOS DE CHEGADA E REMOÇÃO NOMINAL DE BUFFER DE 

IMAGEM CODIFICADA NA CODIFICAÇÃO DE VÍDEO”.  

[0001] Esse pedido reivindica a prioridade do 

pedido de patente provisório U.S. No. 61/705,119, 

depositado em 24 de setembro de 2012, e pedido de p atente 

provisório U.S. No. 61/708,475, depositado em 1 de outubro 

de 2012, o conteúdo dos quais é incorporado por ref erência 

em sua totalidade. 

Campo Técnico 

[0002] Essa descrição se refere à codificação de 

vídeo. 

Descrição da Técnica Anterior 

[0003] Capacidades de vídeo digital podem ser 

incorporadas em uma ampla faixa de dispositivos, in cluindo 

televisores digitais, sistemas de difusão direta di gital, 

sistemas de difusão sem fio, assistentes digitais p essoais 

(PDAs), computadores laptop ou desktop, computadore s 

tablet, leitoras de e-book, câmeras digitais, dispo sitivos 

de gravação digital, aparelhos de mídia digital, 

dispositivos de jogos de vídeo, consoles de jogos d e vídeo, 

telefones celulares ou de rádio via satélite, os ch amados 

"smart phones", dispositivos de teleconferência de vídeo, 

dispositivos de sequenciamento de vídeo, e similare s. Os 

dispositivos de vídeo digital implementam as técnic as de 

compressão de vídeo, tal como as descritas nos padr ões 

definidos por MPEG-2, MPEG-4, ITU-T H.264, ITU-T 

H.264/MPEG-4, parte 10, Codificação de Vídeo Avança da 

(AVC), o padrão de Codificação de Vídeo de Alta Efi ciência 

(HEVC), e extensões de tais padrões. Os dispositivo s de 

vídeo podem transmitir, receber, codificar, decodif icar 

e/ou armazenar informação de vídeo digital de forma  mais 

eficiente pela implementação de tais técnicas de co mpressão 

de vídeo. 
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[0004] As técnicas de compressão de vídeo 

realizam a predição espacial (intra-imagem) e/ou te mporal 

(inter-imagem) para reduzir ou remover a redundânci a 

inerente às sequências de vídeo. Para a codificação  de 

vídeo com base em bloco, uma fatia de vídeo (isso é , um 

quadro de vídeo ou uma parte de um quadro de vídeo)  pode 

ser dividida em blocos de vídeo, que também podem s er 

referidos como blocos de árvore, unidades de codifi cação 

(CUs) e/ou nós de codificação. Os blocos de vídeo e m uma 

fatia intra-codificada (I) de uma imagem são codifi cados 

utilizando-se a predição espacial com relação às am ostras 

de referência em blocos vizinhos na mesma imagem. O s blocos 

de vídeo em uma fatia inter-codificada (P ou B) de uma 

imagem podem utilizar a predição espacial com relaç ão às 

amostras de referência nos blocos vizinhos na mesma  imagem 

ou predição temporal com relação às amostras de ref erência 

em outras imagens de referência. As imagens podem s er 

referidas como quadros, e as imagens de referência podem 

ser referidas para um quadro de referência. 

[0005] A predição espacial ou temporal resulta em 

um bloco de predição para um bloco a ser codificado . Os 

dados residuais representam diferenças de pixel ent re o 

bloco original a ser codificado e o bloco de prediç ão. Um 

bloco inter-codificado é codificado de acordo com u m vetor 

de movimento que aponta para um bloco de amostras d e 

referência formando o bloco de predição, e os dados  

residuais indicando a diferença entre o bloco codif icado e 

o bloco de predição. Um bloco intra-codificado é co dificado 

de acordo com um modo de intracodificação e os dado s 

residuais. Para uma compressão adicional, os dados 

residuais podem ser transformados a partir do domín io de 

pixel para um domínio de transformada, resultando e m 

coeficientes de transformada residuais, que então p odem ser 
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quantizados. Os coeficientes de transformada quanti zados, 

inicialmente dispostos em um conjunto bidimensional , podem 

ser digitalizados a fim de produzir um vetor unidim ensional 

dos coeficientes de transformada, e a codificação p or 

entropia pode ser aplicada para se alcançar uma com pressão 

ainda maior. 

Sumário da Invenção  

[0006] Em geral, as técnicas descritas nessa 

descrição são relacionadas com a sinalização e a de rivação 

de tempos de remoção de buffer de imagem codificada  na 

codificação de vídeo. 

[0007] Em um exemplo, as técnicas descritas nessa 

descrição são relacionadas com um método para decod ificar 

dados de vídeo. O método pode incluir decodificar u ma 

duração entre a remoção do buffer de imagem codific ada 

(CPB) de uma primeira unidade de decodificação (DU)  em uma 

unidade de acesso (AU) e a remoção CPB de uma segun da DU, 

onde a segunda DU é subsequente a primeira DU na or dem de 

decodificação e na mesma AU que a primeira DU. O mé todo 

pode incluir adicionalmente determinar um tempo de remoção 

da primeira DU com base pelo menos em parte na dura ção 

decodificada e na decodificação de dados de vídeo d a 

primeira DU com base pelo menos em parte no tempo d e 

remoção. 

[0008] Em outro exemplo, as técnicas descritas 

nessa descrição são relacionadas com um método para  

codificar dados de vídeo. O método pode incluir cod ificar 

uma duração entre a remoção CPB de uma primeira DU em uma 

AU e a remoção CPB de uma segunda DU, onde a segund a DU é 

subsequente à primeira DU na ordem de decodificação  e na 

mesma AU que a primeira DU. O método pode incluir 

adicionalmente determinar um tempo de remoção da pr imeira 

DU com base pelo menos em parte na duração codifica da. 
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[0009] Em outro exemplo, um dispositivo de 

codificação de vídeo compreende um codificador de v ídeo é 

provido. O codificador de vídeo é configurado para 

codificar uma duração entre a remoção CPB de uma pr imeira 

DU em uma AU e uma segunda DU, onde a segunda DU é 

subsequente à primeira DU na ordem de decodificação  e na 

mesma AU que a primeira DU. O codificador de vídeo é 

adicionalmente configurado para determinar um tempo  de 

remoção da DU com base pelo menos na duração codifi cada. 

[0010] As técnicas descritas aqui também incluem 

um exemplo de um meio de armazenamento legível por 

computador possuindo instruções armazenadas neste q ue, 

quando executadas, fazem com que um processador de um 

dispositivo para codificar dados de vídeo codifique  uma 

duração entre a remoção CPB de uma primeira DU em u ma AU e 

uma segunda DU, onde a segunda DU é subsequente à p rimeira 

DU na ordem de decodificação e na mesma AU que a pr imeira 

DU. As instruções, quando executadas, também fazem com que 

o processador determine um tempo de remoção da DU c om base 

pelo menos na duração codificada. 

[0011] Em outro exemplo, as técnicas descritas 

nessa descrição são relacionadas com um dispositivo  de 

codificação de vídeo. O dispositivo de codificação de vídeo 

pode incluir mecanismos para codificar uma duração entre a 

remoção do buffer de imagem codificada (CPB) de uma  

primeira unidade de decodificação (DU) em uma unida de de 

acesso (AU) e uma segunda DU, onde a segunda DU é 

subsequente à primeira DU na ordem de decodificação  e na 

mesma AU que a primeira DU. O dispositivo de codifi cação de 

vídeo pode incluir adicionalmente mecanismos para 

determinar um tempo de remoção da DU com base pelo menos na 

duração codificada. 
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[0012] Essas técnicas ilustrativas podem ser 

implementadas em conjunto ou em separado. As técnic as dessa 

descrição também são descritas em termos de aparelh os 

configurados para implementar as técnicas, além de mídia de 

armazenamento legível por computador armazenando in struções 

que fazem com que um ou mais processadores realizem  as 

técnicas. 

[0013] Os detalhes de um ou mais exemplos são 

apresentados nos desenhos apensos e na descrição ab aixo. 

Outras características, objetivos e vantagens serão  

aparentes a partir da descrição e dos desenhos, e d as 

reivindicações. 

Breve Descrição dos Desenhos 

[0014] A figura 1 é um diagrama em bloco 

ilustrando um sistema de codificação e decodificaçã o de 

vídeo ilustrativo que pode utilizar as técnicas des critas 

nessa descrição. 

[0015] A figura 2 é um diagrama em bloco 

ilustrando um codificador de vídeo ilustrativo que pode 

implementar as técnicas descritas nessa descrição. 

[0016] A figura 3 é um diagrama em bloco 

ilustrando um decodificador de vídeo ilustrativo qu e pode 

implementar as técnicas descritas nessa descrição. 

[0017] A figura 4 é um diagrama conceitual 

ilustrando duas unidades de acesso (AUs) na ordem d e 

decodificação consecutiva que pode ter tempos de 

decodificação determinados de acordo com as técnica s 

descritas nessa descrição. 

[0018] A figura 5 é um fluxograma ilustrando um 

método para determinar um tempo de remoção de buffe r de 

imagem codificada (CPB) de uma primeira unidade de 

decodificação (DU) em uma AU com base no tempo de r emoção 
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CPB para uma segunda DU da AU de acordo com as técn icas 

descritas nessa descrição. 

[0019] A figura 6 é um fluxograma ilustrando 

outro método para determinação de um tempo de remoç ão de 

buffer de imagem codificada (CPB) de uma primeira u nidade 

de decodificação em uma unidade de acesso com base no tempo 

de remoção CPB para uma segunda unidade de decodifi cação da 

unidade de acesso de acordo com as técnicas descrit as nessa 

descrição. 

[0020] A figura 7 é um fluxograma ilustrando um 

método de derivação de um tempo de remoção CPB da p rimeira 

DU com base pelo menos em parte na mensagem SEI de 

temporização de sub-imagem de acordo com as técnica s 

descritas nessa descrição. 

[0021] A figura 8 é um fluxograma ilustrando 

outro método para derivar um tempo de remoção CPB d a 

primeira DU com base pelo menos em parte na codific ação de 

uma mensagem SEI de temporização de sub-imagem de a cordo 

com as técnicas descritas nessa descrição. 

[0022] A figura 9 é um fluxograma ilustrando um 

método para decodificação do indicador de nível de 

sequência para o parâmetro de armazenamento de imag em 

codificada de nível de sub-imagem de acordo com as técnicas 

descritas nessa descrição. 

[0023] A figura 10 é um fluxograma ilustrando um 

método de codificação de indicador de nível de sequ ência 

para o parâmetro de armazenamento de imagem codific ada de 

nível de sub-imagem para as técnicas descritas ness a 

descrição. 

[0024] A figura 11 é um fluxograma ilustrando um 

método de decodificação de uma DU possuindo uma def inição 

expandida de acordo com as técnicas descritas nessa  

descrição. 
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[0025] A figura 12 é um fluxograma ilustrando um 

método de codificação de uma DU possuindo uma defin ição 

expandida de acordo com as técnicas descritas nessa  

descrição. 

[0026] A figura 13 é um fluxograma ilustrando um 

método de decodificação do período de armazenamento  de 

acordo com as técnicas descritas nessa descrição. 

[0027] A figura 14 é um fluxograma ilustrando um 

método para codificação do período de armazenamento  de 

acordo com as técnicas descritas nessa descrição. 

[0028] A figura 15 é um fluxograma ilustrando um 

método de decodificação dos tempos de chegada e rem oça 

nominal do buffer de imagem codificada de acordo co m as 

técnicas descritas nessa descrição. 

[0029] A figura 16 é um fluxograma ilustrando um 

método de codificação dos tempos de chegada e remoç ão 

nominal do buffer de imagem codificada de acordo co m as 

técnicas descritas nessa descrição. 

Descrição Detalhada da Invenção 

[0030] Essa descrição descreve as técnicas para 

sinalização e derivação eficiente e resiliente em t ermos de 

erro de tempos de remoção de buffer de imagem codif icada 

(CPB) das unidades de dados codificados na codifica ção de 

vídeo. Os tempos de remoção CPB também são conhecid os como 

tempos de decodificação. A descrição fornece técnic as para 

determinação de um tempo de remoção CPB para uma un idade de 

decodificação (DU) de uma unidade de acesso (AU) qu e é 

independente dos tempos de remoção de qualquer outr a AU. 

Por exemplo, tempos de remoção CPB para uma DU atua l de uma 

AU serão sinalizados com base em uma duração entre um tempo 

de remoção CPB de uma próxima DU em uma ordem de 

decodificação na AU e a DU atual ou uma duração ent re o 

tempo de remoção CPB da última DU na AU e a DU atua l. Em 
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outro exemplo, a derivação de tempo de remoção CPB é 

especificada de tal forma que utilize a informação 

transportada nas mensagens de informação de melhori a 

suplementar de temporização de sub-imagem (SEI).  d uração 

entre a remoção CPB da última DU na AU na ordem de 

decodificação e a DU associada com uma mensagem SEI  de 

temporização de sub-imagem é sinalizada. 

[0031] Adicionalmente, as técnicas são fornecidas 

para incluir um indicador de nível de sequência que  pode 

ser sinalizado para indicar se os parâmetros CPB de  sub-

imagem presidem em apenas uma das mensagens SEI de 

temporização de imagem ou em mensagens SEI de tempo rização 

de sub-imagem, mas nunca em ambos, de acordo com as  

técnicas descritas aqui. O indicador igual a 1 indi ca que 

os parâmetros de retardo de remoção CPB de nível de  sub-

imagem estão presentes nas mensagens SEI de tempori zação de 

imagem e nenhuma mensagem SEI de temporização de su b-imagem 

está presente. O indicador igual a 0 indica que os 

parâmetros de retardo de remoção de CPB de nível de  sub-

imagem estão presentes nas mensagens SEI de tempori zação de 

sub-imagem e as mensagens SEI de temporização de im agem não 

incluem os parâmetros de retardo de remoção de CPB de nível 

de sub-imagem. 

[0032] Essa descrição também fornece técnicas 

para expansão de uma definição de uma unidade de 

decodificação. Essa descrição fornece adicionalment e as 

técnicas para restringir as mensagens SEI de períod o de 

armazenamento e mensagens SEI de ponto de recuperaç ão de 

modo que não possam ser associadas com AUs com uma 

variável, TemporalId, maior que 0. A variável Tempo ralId é 

derivada de um elemento de sintaxe associado com ca da AU. 

Essa descrição também fornece técnicas para fornece r um 
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indicador para sinalizar se deriva os tempos de rem oção CPB 

em um nível AU ou um nível de sub-imagem. 

[0033] As técnicas descritas aqui podem ser 

aplicadas a vários padrões de codificação de vídeo.  Os 

padrões de codificação de vídeo incluem ITU-T H.261 , 

ISO/IEC MPEG-1 Visual, ITU-T H.262 ou ISO/IEC MPEG- 2 

Visual, ITU-T H.263, ISO/IEC MPEG-4 Visual e ITU-T H.264 

(também conhecido como ISO/IEC MPEG-4 AVC), incluin do suas 

extensões de Codificação de Vídeo Escalonada (SVC) e 

Codificação de Vídeo de Múltiplas Visualizações (MV C). 

[0034] Adicionalmente, existe um novo padrão de 

codificação de vídeo, isso é, a Codificação de Víde o de 

Alta Eficiência (HEVC), sendo desenvolvido pela Equ ipe de 

Colaboração Conjunta em Codificação de Vídeo (JCT-V C) do 

Grupo de Especialistas em Codificação de Vídeo ITU- T (VCEG) 

e Grupo de Especialistas em Imagem em Movimento ISO /IEC 

(MPEG). Um rascunho de trabalho recente (WD) de HEV C é o 

Rascunho de Trabalho 8, referido doravante como HEV C WD8. 

Bross et al., o Rascunho de Trabalho 8 da Especific ação de 

Texto da Codificação de Vídeo de Alta Eficiência (H EVC), 

julho de 2012, Estocolmo, disponível a partir de 2 de maio 

de 2013 a partir de http://phenix.int-

evry.fr/jct/doc_end_user/documentos/10_Stockholm/wg 11/JCTVC

-J1003-v8.zip . 

[0035] O WD8 HEVC é incorporado por referência em 

sua totalidade aqui. Ademais, apesar de as técnicas  

descritas nessa descrição serem descritas com relaç ão ao 

padrão HEVC, aspectos dessa descrição não estão lim itados a 

isso e podem ser estendidos para outros padrões de 

codificação de vídeo, além de técnicas de codificaç ão de 

vídeo proprietárias. 

[0036] Um codificador de vídeo pode gerar uma 

sequência de bits que inclui dados de vídeo codific ados. A 
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sequência de bits pode compreender uma série de uni dades de 

camada de abstração de rede (NAL). As unidades NAL da 

sequência de bits podem incluir unidades NAL de cam ada de 

codificação de vídeo (VCL) e unidades NAL não VCL. As 

unidades NAL VCL podem incluir fatias codificadas d e 

imagens. Uma unidade NAL não VCL pode incluir um co njunto 

de parâmetros de vídeo (VPS), um conjunto de parâme tros de 

sequência (SPS), um conjunto de parâmetros de image m (PPS), 

informação de melhoria suplementar (SEI), ou outros  tipos 

de dados. Um VPS é uma estrutura de sintaxe que pod e contar 

elementos de sintaxe que aplicam a zero ou mais seq uências 

de vídeo codificadas inteiras. Um SPS é uma estrutu ra de 

sintaxe que pode conter elementos de sintaxe que se  aplicam 

a zero ou mais sequências de vídeo codificadas inte iras. Um 

VPS singular pode ser aplicável a múltiplos SPS. Um  PPS é 

uma estrutura de sintaxe que pode conter elementos de 

sintaxe que aplicam a zero ou mais imagens codifica das 

inteiras. Um único SPS pode ser aplicável a múltipl os PPSs. 

Vários aspectos de VPS, SPS e PPS podem ser formado s, em 

geral, como definido pelo padrão HEVC. 

[0037] As unidades NAL podem incluir um elemento 

de sintaxe que é indicativo do valor da variável 

temporalId. TemporalId de uma unidade NAL especific a um 

identificador temporal da unidade NAL. Se o identif icador 

temporal de uma primeira unidade NAL for inferior a o 

identificador temporal de uma segunda unidade NAL, os dados 

encapsulados pela primeira unidade NAL podem ser 

decodificados com referência aos dados encapsulados  pela 

segunda unidade NAL.  

[0038] Cada padrão de codificação de vídeo 

geralmente inclui uma especificação quanto a um 

decodificador de referência hipotética (HRD) que de screve 

como os dados devem ser armazenados para decodifica ção como 
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os dados decodificados são armazenados para envio. HRD 

inclui um modelo de armazenamento de ambos o buffer  de 

imagem codificada (CPB) e o buffer de imagem decodi ficada 

(DPB). CPB é um buffer de primeiro a entrar e prime iro a 

sair contendo unidades de acesso na ordem de decodi ficação 

especificadas por HRD. O DPB é um buffer que mantém  as 

imagens decodificadas para referência, envia a reor denação, 

ou envia o retardo especificado pelo HRD. Os parâme tros de 

decodificador de referência hipotética específica 

matematicamente os comportamentos do CPB e DPB. HRD  pode 

impor diretamente restrições aos parâmetros diferen tes 

incluindo temporizações, tamanhos de buffer, e taxa s de bit 

e pode impor indiretamente restrições às caracterís ticas de 

sequência de bits e estatísticas. Em alguns exemplo s, um 

conjunto completo de parâmetros HRD pode incluir ci nco 

parâmetros básicos: retardo de remoção CPB inicial,  tamanho 

de CPB, taxa de bit, retardo de saída DPB inicial, e 

tamanho de DPB. 

[0039] Em AVC e HEVC, a conformidade de sequência 

de bits e conformidade de decodificador são especif icados 

como parte da especificação HRD. Apesar de o nome 

decodificador de referência hipotética se referir a  um tipo 

de decodificador, HRD é tipicamente necessário no l ado do 

codificador para conformidade de sequência de bits,  

enquanto não necessariamente essenciais no lado do 

decodificador. No entanto, aspectos dessa descrição  não são 

limitados a isso, e HRD pode ser parte do lado do 

decodificador também. AVC e HEVC podem especificar dois 

tipos de sequência de bits ou conformidade HRD, iss o é, 

Tipo I e Tipo II. Além disso, AVC e HEVC especifica m dois 

tipos de conformidade com decodificador: conformida de com 

decodificador de temporização de saída e conformida de do 

decodificador com a ordem de saída. 
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[0040] Nos modelos AVC e HEVC HRD, a 

decodificação ou remoção CPB é baseada nas unidades  de 

acesso, e os padrões assumem que a decodificação de  imagem 

seja instantânea. Em aplicações práticas, s um 

decodificador de conformidade seguir de forma estri ta os 

tempos de decodificação sinalizados (por exemplo, n as 

mensagens de informação de melhoria suplementar (SE I)) para 

iniciar a decodificação de unidades de acesso, entã o o 

tempo mais cedo possível para envio de uma imagem 

decodificada particular é igual ao tempo de decodif icação 

dessa imagem em particular mais o tempo necessário para se 

decodificar essa imagem em particular. Isso é, o te mpo 

anterior para envio da imagem decodificada é o temp o de 

decodificação mais o tempo para se decodificar a im agem. No 

entanto, o tempo necessário para se decodificar uma  imagem 

no mundo real não pode ser igual a zero. 

[0041] Em HEVC WD8, um decodificador de 

referência hipotética (HRD) é especificado no Anexo  C. HRD 

se baseia nos parâmetros HRD, que podem ser forneci dos na 

sequência de bits na estrutura de sintaxe hrd_param eters() 

(no conjunto de parâmetros de vídeo (VPS) e/ou o co njunto 

de parâmetros de sequência (SPS)), as mensagens SEI  de 

período de armazenamento e a mensagem SEI de tempor ização 

de imagem. O pedido de patente provisório U.S. No. 

61/705.102, depositado em 24 de setembro de 2012 pr opõe a 

sinalização de melhoria e a seleção de parâmetros H RD. 

[0042] Pode haver problemas associados com os 

métodos existentes para sinalização e derivação dos  tempos 

de remoção CPB, também conhecidos como tempos de 

decodificação. A seguir são descritos alguns desses  

problemas. 

[0043] Os tempos de remoção CPB de unidade de 

decodificação podem não ser resilientes a erro quan do os 
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tempos de remoção CPB para unidades de decodificaçã o dentro 

de uma unidade de acesso dependem da informação de 

temporização a partir de uma unidade de acesso ante rior. 

Uma unidade de acesso pode compreender uma ou mais unidades 

de decodificação. Um tempo de remoção pode ser dete rminado 

para cada DU em uma AU. Um tempo de remoção CPB pod e ser 

sinalizado para a AU e para uma ou mais DUs dentro da AU. 

Uma mensagem SEI para uma AU pode incluir um tempo de 

remoção CPB para a AU propriamente dita, que também  

corresponde ao tempo de remoção CPB para a última D U dentro 

da AU. 

[0044] O buffer de imagem codificada pode operar 

em dois níveis: um nível de unidade de acesso e um nível de 

sub-imagem. Quando o CPB opera no nível de sub-imag em (isso 

é, quando SubPicCpbFlag é igual a 1), a sinalização  e 

derivação dos tempos de remoção CPB da unidade de 

decodificação (DU) que são baseados nas mensagens S EI de 

temporização de imagem podem não ser resilientes a erro em 

circunstâncias nas quais a informação é perdida a p artir de 

uma AU anterior na ordem de decodificação. Por exem plo, a 

informação de temporização que é sinalizada para um a AU 

atual inclui uma duração entre um tempo de remoção CPB para 

uma primeira DU na AU atual e uma última DU em uma AU 

anterior. Dessa forma, se a informação de temporiza ção para 

a última DU na AU anterior for perdida, então o 

decodificador não pode determinar o tempo de remoçã o para a 

primeira DU na AU atual visto que o tempo de remoçã o para a 

primeira DU depende da informação de temporização p erdida. 

[0045] Em outras palavras, a sinalização da 

duração entre os tempos de remoção CPB da primeira unidade 

de decodificação em uma AU atual e a última DU na A U 

anterior na ordem de decodificação, além do uso de tal 

sinalização na derivação do tempo de remoção CPB, t orna o 
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sistema ou codificador vulnerável à informação de 

temporização perdida. Por exemplo, se a informação de 

remoção CPB (isso é, a mensagem SEI de temporização  de 

imagem) da AU anterior for perdida, então o tempo d e 

remoção CPB da primeira DU na AU atual não pode ser  

derivado corretamente. Adicionalmente, exceto pela última 

DU da AU atual, para a qual o tempo de remoção CPB é 

derivado como igual ao da AU atual, cada um dos tem pos de 

remoção CPB de todas as outras DUs na AU atual se b aseia no 

tempo de remoção CPB da DU anterior na ordem de 

decodificação. Dessa forma, se a perda acima ocorre r, o 

tempo de remoção CPB de cada DU na AU atual, exceto  pela 

última DU, não pode ser derivada corretamente. 

[0046] Em contraste, as técnicas são descritas 

aqui que podem reduzir a vulnerabilidade do sistema  ou 

codificador à informação de temporização perdida. P or 

exemplo, as técnicas são fornecidas para determinar  um 

tempo de remoção de armazenamento de imagem codific ada para 

uma DU de uma AU que é independente dos tempos de r emoção 

de qualquer outra unidade de acesso. Por exemplo, u m 

codificador de vídeo sinalizará, na mensagem SEI de  

temporização de imagem, os tempos de remoção CPB pa ra uma 

DU de uma AU a ser recebida por um decodificador de  vídeo, 

com base em uma duração de tempo entre uma DU atual  e um 

tempo de remoção CPB de uma próxima DU em uma ordem  de 

decodificação na AU ou um tempo de remoção CPB da ú ltima DU 

na AU. Dessa forma, essa descrição descreve as técn icas 

para sinalização e derivação mais resilientes a err o e mais 

eficientes de tempos de remoção CPB das unidades de  dados 

codificadas na codificação de vídeo, visto que a in formação 

de temporização para cada DU em uma AU não depende da 

informação de temporização de outra AU diferente. 
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[0047] Outro problema associado com os métodos 

existentes para sinalização e derivação dos tempos de 

remoção CPB é que a informação de temporização nas 

mensagens SEI de temporização de sub-imagem podem n ão ser 

utilizadas apesar de estarem presentes. Por exemplo , as 

mensagens SEI de temporização de sub-imagem, transp ortando 

informação de retardo de remoção CPB DU, podem esta r 

presentes. No entanto, a operação CPB de nível de s ub-

imagem é especificada de uma forma que o decodifica dor de 

vídeo sempre utilize as mensagens SEI de temporizaç ão de 

imagem e nunca utilize as mensagens SEI de temporiz ação de 

sub-imagem. Dessa forma, os bits utilizados para 

representar as mensagens SEI de temporização de sub -imagem 

podem ser desperdiçadas. Adicionalmente, o retardo de 

remoção CPB DU sinalizado em uma mensagem SI de 

temporização de sub-imagem é a diferença entre o te mpo de 

remoção CPB da DU associada e o tempo de remoção CP B da 

primeira DU da AU anterior associada com uma mensag em SEI 

de período de armazenamento. Enquanto isso pode ser  de 

alguma forma resiliente a erro, pode não ser eficie nte, 

visto que a diferença de tempo pode ter um valor 

significativo. 

[0048] No entanto, as técnicas são fornecidas 

nessa descrição para especificar a derivação de tem po de 

remoção CPB de uma forma que possa utilizar a infor mação 

transportada nas mensagens de informação de melhori a 

suplementar (SEI) da temporização de sub-imagem. Po r 

exemplo, a derivação de tempo de remoção CPB é espe cificada 

de uma forma que possa utilizar informação transpor tada nas 

mensagens SEI de temporização de sub-imagem, e o 

codificador de vídeo pode sinalizar a duração entre  a 

remoção CPB da última DU na AU na ordem de decodifi cação e 

a DU associada com uma mensagem SEI de temporização  de sub-
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imagem, tornando a sinalização do codificador e a d erivação 

do decodificador mais eficiente e resiliente a erro . 

[0049] Outro problema associado com os métodos 

existentes para sinalização e derivação dos tempos de 

remoção CPB é que os parâmetros CPB do nível de sub -imagem 

nas mensagens SI de temporização de imagem e mensag ens SEI 

de temporização de sub-imagem podem estar presentes  para a 

mesma funcionalidade. Essa funcionalidade pode ser 

fornecida para suportar a operação CPB com base em sub-

imagem. A duplicação desses parâmetros para a mesma  

funcionalidade pode ser ineficiente. Pode ser possí vel que 

apenas um conjunto de parâmetros CPB de nível de su b-

imagem, em qualquer tipo de mensagem SEI, seja sufi ciente. 

As técnicas são descritas aqui e configuram um codi ficador 

de vídeo para fornecer um indicador de nível de seq uência 

que pode ser sinalizado para indicar a presença de 

parâmetros CPB de sub-imagem em apenas uma das mens agens 

SEI de temporização de imagem ou nas mensagens SEI de 

temporização de sub-imagem, mas não em ambas. Utili zando-se 

esse indicador de nível de sequência, um decodifica dor d 

vídeo determina se descobre os parâmetros CPB de su b-

imagem, tal como parâmetros de retardo de remoção C PB de 

nível de sub-imagem, em uma mensagem SEI de tempori zação de 

imagem, ou em uma mensagem SEI de temporização de s ub-

imagem. 

[0050] Outra questão associada com os métodos 

existentes para sinalização e derivação dos tempos de 

remoção CPB é que a definição das unidades de decod ificação 

não consideram unidades NAL não VCL com nal_unit_ty pe igual 

a UNSPEC0, EOS_NUT, EOB_NUT, na faixa de RSV_NVCL44  par 

RSV_NVCL47, ou na faixa de UNSPEC48 para UNSPEC63. Dessa 

forma, quando algumas dessas unidades NAL não VCL e stão 

presentes, o comportamento CPB de nível de sub-imag em 
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inesperado pode ocorrer. Em contraste, essa descriç ão 

fornece técnicas para expansão de uma definição de uma 

unidade de decodificação para incluir unidades NAL não VCL 

com nal_unit_type igual a UNSPEC0, EOS_NUT, EOB_NUT , na 

faixa de RSV_NVCL44 para RSV_NVCL47, ou na faixa de  

UNSPEC48 para UNSPEC63. 

[0051] Outra questão em potencial associada com 

os métodos existentes para sinalização e derivação de 

tempos de remoção CPB é que a mensagem SEI de perío do de 

armazenamento e a mensagem SEI de ponto de recupera ção 

podem ser associadas com as AUs com qualquer valor de um 

valor de identificação temporal (TemporalId). Dessa  forma, 

o decodificador pode inicializar HRD em uma AU com 

TemporalID maior do que 0. Nesse caso, quando a cap acidade 

de escalonamento temporal é suportada, o tempo de r emoção 

CPB de uma AU com um valor TemporalID menor, no mes mo 

período de armazenamento, pode depender da informaç ão na AU 

com um valor TemporalID maior. No entanto, para a 

capacidade de escalonamento temporal funcionar, o p rocesso 

de decodificação de qualquer AU pode não depender d e outra 

AU com um TemporalId maior. Essa descrição fornece 

adicionalmente técnicas para restrição das mensagen s SEI de 

período de armazenamento e mensagens SEI de ponto d e 

recuperação de modo que não possam ser associadas c om AUs 

com TemporalId maior que 0.  

[0052] O valor de identificação temporal 

(TemporalId) pode ser um valor hierárquico que indi ca quais 

imagens podem ser utilizadas para codificar a image m atual. 

Em geral, uma imagem com um valor TemporalId partic ular 

pode possivelmente ser uma imagem de referência par a 

imagens com valores TemporalId iguais ou maiores, m as não 

vice-versa. Por exemplo, uma imagem com um valor Te mporalId 

igual a 1 pode possivelmente ser uma imagem de refe rência 
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para imagens com valores TemporalId iguais a 1, 2, 3,..., 

mas não para uma imagem com um valor TemporalId igu al a 0. 

[0053] O valor TemporalId inferior também pode 

indicar a menor taxa de exibição. Por exemplo, se u m 

decodificador de vídeo decodificar apenas imagens c om os 

valores TemporalId iguais a 0, a taxa de exibição p ode ser 

de 7,5 imagens por segundo. Se o decodificador de v ídeo 

decodificar apenas imagens com valores TemporalId d e 0 e 1, 

a taxa de exibição pode ser de 15 imagens por segun do, e 

assim por diante. 

[0054] Uma questão em potencial adicional 

associada com métodos existentes para sinalização e  

derivação de tempos de remoção CPB está no processo  de 

derivação de tempo de remoção CPB, quando 

sub_pic_cpb_params_present_flag é igual a 1, a deri vação do 

tempo de remoção CPB utiliza os tempos de chegada f inais e 

os tempos de remoção nominal para ambos os casos do s com 

SubPicCpbFlag igual a 0 (quando CPB opera no nível AU) e 

com SubPicCpbFlag igual a 1 (quando CPB opera no ní vel de 

sub-imagem). No entanto, esses valores usados para tempos 

de chegada final e tempos de remoção nominal podem ser 

derivados para apenas um dos dois casos (por exempl o, para 

SubPicCPBFlag igual a 0 ou para SubPicCPBFlag igual  a 1) e, 

dessa forma, não estão disponíveis para outro caso.  As 

técnicas descritas aqui fornecem um indicador para 

sinalizar se o decodificador deve derivar tempos de  remoção 

CPB em um nível AU ou um nível de sub-imagem. Por e xemplo, 

o decodificador deriva os tempos de chegada CPB e t empos de 

remoção nominal para ambos o nível AU e o nível de sub-

imagem independentemente do valor de SubPicCpbFlag,  

enquanto o decodificador deriva os tempos de remoçã o CPB 

apenas para o nível AU quando SubPicCpbFlag é igual  a 0 e 

apenas para o nível de sub-imagem quando SubPicCpbF lag é 
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igual a 1, de acordo com as técnicas descritas aqui . Como 

descrito aqui, um tempo de remoção nominal CPB pode  ser um 

valor padrão para o tempo de remoção CPB. Em alguns  

exemplos com condições típicas, o tempo de remoção CPB é 

igual ao tempo de remoção nominal CPB. No entanto, sob 

determinadas condições existem os mesmos são difere ntes e o 

tempo de remoção CPB pode ser ligeiramente diferent e do 

valor padrão. 

[0055] As técnicas a seguir, descritas nessa 

descrição, podem solucionar os problemas descritos acima. 

Por exemplo, as técnicas descritas nessa descrição podem 

fornecer uma determinação mais resiliente a erro do  tempo 

de remoção de buffer de imagem codificada. Adiciona lmente, 

em adição à resiliência a erro aperfeiçoada, as téc nicas 

podem promover eficiência de sinalização o que redu z 

largura de banda, overhead de sinalização, e aument a a 

eficiência de codificação. Além disso, as técnicas 

descritas nessa descrição podem permitir uma escala bilidade 

temporal adequada. 

[0056] Tais técnicas podem incluir, por exemplo, 

a determinação de um tempo de remoção de armazename nto de 

imagem codificada para uma unidade de decodificação  (DU) de 

uma unidade de acesso (AU) que é independente dos t empos de 

remoção de qualquer outra unidade de acesso. Por ex emplo, 

os tempos de remoção CPB para uma DU de uma AU serã o 

sinalizados com base em uma duração entre uma DU at ual e um 

tempo de remoção CPB de uma próxima DU em uma ordem  de 

decodificação na AU ou um tempo de remoção CPB da ú ltima DU 

na AU. As técnicas também podem incluir a sinalizaç ão de um 

indicador de nível de sequência para controlar a pr esença 

de parâmetros CPB de sub-imagem em apenas uma das m ensagens 

SEI de temporização de imagem ou nas mensagens SEI de 

temporização de sub-imagem de acordo com as técnica s 
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descritas aqui. As técnicas também podem incluir a expansão 

de uma definição de uma unidade de decodificação. T écnicas 

adicionais fornecem a restrição de mensagens SEI de  período 

de armazenamento de mensagens SEI de ponto de recup eração 

de modo que não possam ser associadas com AUs com u ma 

variável, TemporalId, maior que 0. As técnicas tamb ém podem 

incluir o fornecimento de um indicador para sinaliz ar se 

deriva os tempos de remoção CPB em um nível AU ou u m nível 

de sub-imagem. 

[0057] Os detalhes da implementação dessas 

técnicas são descritos em maiores detalhes abaixo. Outras 

partes não mencionadas podem ser iguais às em WD8 H EVC. 

[0058] A figura 1 é um diagrama em bloco 

ilustrando um sistema de codificação e decodificaçã o de 

vídeo ilustrativo 10 que pode utilizar as técnicas 

descritas nessa descrição. Como ilustrado na figura  1, o 

sistema 10 inclui um dispositivo de origem 12 que g era os 

dados de vídeo codificados a serem decodificados 

posteriormente por um dispositivo de destino 14. O 

dispositivo de origem 12 e o dispositivo de destino  14 

podem compreender qualquer um dentre uma ampla faix a de 

dispositivos, incluindo computadores desktop, compu tadores 

notebook (por exemplo, laptop), computadores tablet , caixas 

decodificadoras, aparelhos telefônicos tal como os chamados 

"smart phones", os chamados "smart pads", televisõe s, 

câmeras, dispositivos de exibição, aparelhos de míd ia 

digital, consoles de jogos de vídeo, dispositivo de  

sequenciamento de vídeo, ou similares. Em alguns ca sos, o 

dispositivo de origem 12 e o dispositivo de destino  14 

podem ser equipados para comunicação sem fio. 

[0059] No exemplo da figura 1, o dispositivo de 

origem 12 inclui uma fonte de vídeo 18, um codifica dor de 

vídeo 20, e uma interface de saída 22. Em alguns ca sos, a 
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interface de saída 22 pode incluir um modulador/dem odulador 

(modem) e/ou um transmissor. No dispositivo de orig em 12, a 

fonte de vídeo 18 pode incluir uma fonte tal como u m 

dispositivo de captura de vídeo, por exemplo, uma c âmera de 

vídeo, um arquivo de vídeo contendo vídeo capturado  

previamente, uma interface de alimentação de vídeo para 

receber vídeo de um provedor de conteúdo de vídeo, e/ou um 

sistema gráfico de computador para gerar dados gráf icos de 

computador como vídeo fonte, ou uma combinação de t ais 

fontes. Como um exemplo, se a fonte de vídeo 18 for  uma 

câmera de vídeo, o dispositivo de origem 12 e o dis positivo 

de destino 14 podem formar os chamados telefones de  câmera 

ou videofones. No entanto, as técnicas descritas ne ssa 

descrição podem ser aplicáveis à codificação de víd eo em 

geral e podem ser aplicadas a aplicativos com ou se m fio. 

[0060] O vídeo capturado, pré-capturado, ou 

gerado por computador pode ser codificado pelo codi ficador 

de vídeo 20. Os dados de vídeo codificados podem se r 

transmitidos diretamente para o dispositivo de dest ino 14 

através da interface de saída 22 do dispositivo de origem 

12. Os dados de vídeo codificados também podem (ou 

alternativamente) ser armazenados no dispositivo de  

armazenamento 32 para acesso posterior pelo disposi tivo de 

destino 14 ou outros dispositivos, para decodificaç ão e/ou 

reprodução. 

[0061] O dispositivo de destino 14 inclui uma 

interface de entrada 28, um decodificador de vídeo 30, e um 

dispositivo de exibição 32. Em alguns casos, a inte rface de 

entrada 28 pode incluir um receptor e/ou um modem. A 

interface de entrada 28 do dispositivo de destino 1 4 recebe 

os dados de vídeo codificados através do link 16. O s dados 

de vídeo codificados comunicados através do link 16 , ou 

fornecido no dispositivo de armazenamento 32, podem  incluir 
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uma variedade de elementos de sintaxe gerados pelo 

codificador de vídeo 20 para uso por um decodificad or de 

vídeo, tal como o decodificador de vídeo 30, na 

decodificação de dados de vídeo. Tais elementos de sintaxe 

podem ser incluídos com os dados de vídeo codificad os 

transmitidos em um meio de comunicação, armazenados  em um 

meio de armazenamento, ou armazenados em um servido r de 

arquivo. 

[0062] O dispositivo de exibição 32 pode ser 

integrado com, ou externo ao dispositivo de destino  14. Em 

alguns exemplos, o dispositivo de destino 14 pode i ncluir 

um dispositivo de exibição integrado e também pode ser 

configurado para interfacear com um dispositivo de exibição 

externo. Em outros exemplos, o dispositivo de desti no 14 

pode ser um dispositivo de exibição. Em geral, o 

dispositivo de exibição 32 exibe os dados de vídeo 

decodificados para um usuário, e pode compreender q ualquer 

um dentre uma variedade de dispositivos de exibição  tal 

como um monitor de cristal líquido (LCD), um monito r de 

plasma, um monitor de matriz de pontos, um monitor de diodo 

de emissão de luz orgânica (OLED), tinta eletrônica , ou 

outro tipo de dispositivo de exibição. 

[0063] O dispositivo de destino 14 pode receber 

os dados de vídeo codificados a serem decodificados  através 

do link 16. O link 16 pode compreender qualquer tip o de 

meio ou dispositivo capaz de mover os dados de víde o 

codificados do dispositivo de origem 12 para o disp ositivo 

de destino 14. Em um exemplo, o link 16 pode compre ender um 

meio de comunicação para permitir que o dispositivo  de 

origem 12 transmita os dados de vídeo codificados 

diretamente para o dispositivo de destino 14 em tem po real. 

Os dados de vídeo codificados podem ser modulados d e acordo 

com um padrão de comunicação, tal como um protocolo  de 
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comunicação sem fio, e transmitidos para o disposit ivo de 

destino 14. O meio de comunicação pode compreender qualquer 

meio de comunicação com ou sem fio, tal como um esp ectro de 

frequência de rádio (RF) ou uma ou mais linhas de 

transmissão físicas. O meio de comunicação pode for mar 

parte de uma rede com base em pacote, tal como uma rede de 

área local, uma rede de área ampla, ou uma rede glo bal tal 

como a Internet. O meio de comunicação pode incluir  

roteadores, comutadores, estações base, ou qualquer  outro 

equipamento que possa ser útil para facilitar a com unicação 

do dispositivo de origem 12 com o dispositivo de de stino 

14. 

[0064] Alternativamente, os dados codificados 

podem ser enviados a partir da interface de saída 2 2 para 

um dispositivo de armazenamento 32. De forma simila r, os 

dados codificados podem ser acessados a partir do 

dispositivo de armazenamento 32 pela interface de e ntrada. 

O dispositivo de armazenamento 32 pode incluir qual quer um 

dentre uma variedade de mídia de armazenamento de d ados 

acessada localmente ou distribuída. Em um exemplo 

adicional, o dispositivo de armazenamento 32 pode 

corresponder a um servidor de arquivo e outro dispo sitivo 

de armazenamento intermediário que pode manter o ví deo 

codificado gerado pelo dispositivo de origem 12. O 

dispositivo de destino 14 pode acessar os dados de vídeo 

armazenados a partir do dispositivo de armazenament o 32 

através do sequenciamento ou download. O servidor d e 

arquivo pode ser qualquer tipo de servidor capaz de  

armazenar dados de vídeo codificados e transmitir e sses 

dados de vídeo codificados para o dispositivo de de stino 

14. Servidores de arquivo ilustrativos incluem um s ervidor 

de rede (por exemplo, para um sítio de rede), um se rvidor 

FTP, dispositivos de armazenamento anexados à rede (NAS), 
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ou um acionador de disco local. O dispositivo de de stino 14 

pode acessar os dados de vídeo codificados através de 

qualquer conexão de dados padrão, incluindo uma con exão com 

a Internet. Isso pode incluir um canal sem fio (por  

exemplo, uma conexão WiFi), uma conexão com fio (po r 

exemplo, DSL, modem a cabo, etc.) ou uma combinação  de 

ambas que é adequada para acessar os dados de vídeo  

codificados armazenados em um servidor de arquivo. A 

transmissão de dado de vídeo codificados a partir d o 

dispositivo de armazenamento 32 pode ser uma transm issão de 

sequenciamento, uma transmissão de download, ou uma  

combinação de ambas. 

[0065] As técnicas dessa descrição não são 

necessariamente limitadas a aplicativos sem fio ou 

configurações. As técnicas podem ser aplicadas à 

codificação de vídeo suportando qualquer um dentre uma 

variedade de aplicativos de multimídia, tal como di fusões 

de televisão através do ar, transmissões de televis ão a 

cabo, transmissões de televisão via satélite, trans missões 

de vídeo de sequenciamento, por exemplo, através da  

Internet, codificação de vídeo digital para armazen amento 

em um meio de armazenamento de dados, decodificação  de 

vídeo digital armazenado em um meio de armazenament o de 

dados, ou outros aplicativos. Em alguns exemplos, o  sistema 

10 pode ser configurado para suportar transmissão d e vídeo 

de via única ou duas vias para suportar aplicativos  tal 

como sequenciamento de vídeo, reprodução de vídeo, difusão 

de vídeo e/ou vídeo-telefonia. 

[0066] O codificador de vídeo 20 e o 

decodificador de vídeo 30 podem operar de acordo co m um 

padrão de compressão de vídeo, tal como o padrão de  

Codificação de Vídeo com Alta Eficiência (HEVC) atu almente 

em desenvolvimento pela Equipe de Colaboração Conju nta em 
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Codificação de Vídeo (JCT-VC) do Grupo de Especiali stas em 

Codificação de Vídeo ITU-T (VCEG) e Grupo de Especi alistas 

em Imagem em Movimento ISO/IEC (MPEG). O codificado r de 

vídeo 20 e o decodificador de vídeo 30 podem operar  de 

acordo com WD8 HEVC. Alternativamente, o codificado r de 

vídeo 20 e o decodificador de vídeo 30 podem operar  de 

acordo com outros padrões da indústria ou proprietá rios, 

tal como ITU-T H.261, ISO/IEC MPEG-1 Visual, ITU-T H.262 ou 

ISO/IEC MPEG-2 Visual, ITU-T H.263, ISO/IEC MPEG-4 Visual e 

ITU-T H.264 (também conhecido como ISO/IEC MPEG-4 A VC), 

incluindo suas extensões de Codificação de Vídeo 

Escalonável (SVC) e Codificação de Vídeo de Múltipl as 

Visões (MVC), ou extensões de tais padrões. As técn icas 

dessa descrição, no entanto, não estão limitadas a qualquer 

padrão de codificação em particular. 

[0067] Em alguns exemplos, o codificador de vídeo 

20 e o decodificador de vídeo 30 podem, cada um, se r 

integrados com um codificador e decodificador de áu dio, e 

podem incluir unidades MUX-DEMUX adequadas, ou outr o 

hardware e software, para manusear a codificação de  ambos o 

áudio e o vídeo em uma sequência de dados comum ou 

sequências de dados separadas. Se aplicável, em alg uns 

exemplos, as unidades MUX-DEMUX podem se conformar ao 

protocolo de multiplexador ITU H.223, ou outros pro tocolos 

tal como o protocolo de datagrama de usuário (UDP).  

[0068] O codificador de vídeo 20 e o 

decodificador de vídeo 30 podem, cada um, ser imple mentados 

como qualquer um dentre uma variedade de conjuntos de 

circuito de codificador adequados, tal como um ou m ais 

microprocessadores, processadores de sinal digital (DSPs), 

circuitos integrados específicos de aplicativo (ASI Cs), 

conjuntos de porta programáveis em campo (FPGAs), l ógica 

discreta, software, hardware, firmware ou qualquer 
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combinação dos mesmos. Quando as técnicas são imple mentadas 

parcialmente em software, um dispositivo pode armaz enar 

instruções para software em um meio legível por com putador 

não transitório adequado e executa as instruções em  

hardware utilizando um ou mais processadores para r ealizar 

as técnicas dessa descrição. Cada codificador de ví deo 20 e 

o decodificador de vídeo 30 podem ser incluídos em um ou 

mais codificadores ou decodificadores, qualquer um dos 

quais pode ser integrado como parte de um 

codificador/decodificador combinado (CODEC) em um 

dispositivo respectivo. 

[0069] JCT-VC está funcionando no desenvolvimento 

do padrão HEVC. Os esforços de padronização HEVC sã o 

baseados em um modelo em evolução de um dispositivo  de 

codificação de vídeo referido como Modelo de Teste HEVC 

(HM). HM presume várias capacidades adicionais dos 

dispositivos de codificação de vídeo com relação a 

dispositivos existentes de acordo com, por exemplo,  ITU-T 

H.264/AVC. Por exemplo, ao passo que H.264 fornece nove 

modos de codificação por intra-predição, HM pode fo rnecer 

tanto quanto trinta e três modos de codificação de intra-

predição. 

[0070] Em geral, o modelo de trabalho de HM 

descreve que um quadro de vídeo ou imagem pode ser dividido 

em uma sequência de blocos de árvore ou unidades de  

codificação maiores (LCU) que incluem ambas as amos tras de 

luminescência e crominância. Um bloco de árvore pos sui uma 

finalidade similar a um macrobloco do padrão H.264.  Uma 

fatia inclui um número de blocos de árvore consecut ivos na 

ordem de codificação. Um quadro de vídeo ou imagem pode ser 

dividido em uma ou mais fatias. Cada bloco de árvor e, como 

um nó raiz do quadtree, pode ser dividido em quatro  nós 

criança, e cada nó criança pode, por sua vez, um nó  parente 
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e ser dividido em outros quatro nós criança. Um nó criança 

final não dividido, como um nó folha do quadtree, 

compreende um nó de codificação, isso é, um bloco d e vídeo 

codificado. Os dados de sintaxe associados com uma 

sequência de bits codificada podem definir um númer o máximo 

de vezes em que um bloco de árvore pode ser dividid o, e 

também pode definir um tamanho mínimo de nós de 

codificação. 

[0071] Uma CU inclui um nó de codificação e 

unidades de predição (PUs) e unidades de transforma da (TUs) 

associadas com o nó de codificação. Um tamanho da C U 

geralmente corresponde a um tamanho do nó de codifi cação e 

é tipicamente quadrado. O tamanho da CU pode variar  de 8 x 

8 pixels até o tamanho do bloco de árvore com um má ximo de 

64 x 64 pixels ou mais. Cada CU pode conter uma ou mais PUs 

e uma ou mais TUs. Os dados de sintaxe associados c om uma 

CU podem descrever, por exemplo, a divisão da CU em  uma ou 

mais PUs. Os modos de divisão podem diferir entre s e a CU 

foi codificada de forma pulada ou no modo direto, 

codificada no modo de intra-predição, ou codificada  no modo 

de inter-predição. As PUs podem ser divididas para não 

terem o formato quadrado. Os dados de sintaxe assoc iados 

com uma CU também podem descrever, por exemplo, a p artição 

da CU em uma ou mais TUs de acordo com um quadtree.  Uma TU 

pode ser quadrada ou não quadrada em formato. 

[0072] O padrão HEVC permite as transformadas de 

acordo com as TUs, que podem ser diferentes para CU s 

diferentes. As TUs são tipicamente dimensionadas co m base 

no tamanho das PUs dentro de uma determinada CU def inida 

para uma LCU dividida, apesar de isso nem sempre se r o 

caso. As TUs são tipicamente do mesmo tamanho ou me nores 

que as PUs. Em alguns exemplos, as amostras residua is 

correspondentes a uma CU podem ser subdivididas em unidades 
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menores utilizando uma estrutura de quadtree conhec ida como 

"quadtree residual" (RQT). Os nós folha da RQT pode m ser 

referidos como unidades de transformada (TUs). Os v alores 

de diferença de pixel associados com as TUs podem s er 

transformados para produzir coeficientes de transfo rmada, 

que podem ser quantizados. 

[0073] Em geral, uma PU inclui dados relacionados 

com o processo de predição. Por exemplo, quando a P U é 

codificada por intra-modo, a PU pode incluir dados 

descrevendo um modo de intra-predição para a PU. Co mo outro 

exemplo, quando a PU for codificada por inter-modo,  a PU 

pode incluir dados definindo um vetor de movimento para a 

PU. Os dados definindo o vetor de movimento para um a PU 

pode descrever, por exemplo, um componente horizont al do 

vetor de movimento, um componente vertical do vetor  de 

movimento, um resolução para o vetor de movimento ( por 

exemplo, uma precisão de um quarto de pixel ou uma precisão 

de um oitavo de pixel), uma imagem de referência à qual o 

vetor de movimento aponta, e/ou uma lista de imagem  de 

referência (por exemplo, Lista 0, Lista 1, ou Lista  C) para 

o vetor de movimento. 

[0074] Em geral, uma TU é utilizada para 

processos de transformada e quantização. Uma determ inada CU 

possuindo uma ou mais PUs também pode incluir uma o u mais 

unidades de transformada (TUs). Depois da predição,  o 

codificador de vídeo 20 pode calcular os valores re siduais 

a partir do bloco de vídeo identificado pelo nó de 

codificação de acordo com a PU. O nó de codificação  é então 

atualizado para fazer referência aos valores residu ais em 

vez de o bloco de vídeo original. Os valores residu ais 

compreendem valores de diferença de pixel que podem  ser 

transformados em coeficientes de transformada, quan tizados 

e digitalizados utilizando-se as transformadas e ou tra 
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informação de transformada especificada nas TUs par a 

produzir os coeficientes de transformada serializad os para 

codificação por entropia. O nó de codificação pode mais uma 

vez ser atualizado para fazer referência a esses 

coeficientes de transformada serializados. Essa des crição 

utiliza tipicamente o termo "bloco de vídeo" para f azer 

referência a um nó de codificação de uma CU. Em alg uns 

casos específicos, essa descrição também pode utili zar o 

termo "bloco de vídeo" para fazer referência ao blo co de 

árvore, isso é, LCU ou uma CU, que inclui um nó de 

codificação e PUs e TUs. 

[0075] Uma sequência de vídeo inclui tipicamente 

uma série de quadros de vídeo ou imagens. Um grupo de 

imagens (GOP) geralmente compreende uma série de um a ou 

mais imagens de vídeo. Um GOP pode incluir dados de  sintaxe 

em um cabeçalho do GOP, um cabeçalho de uma ou mais  das 

imagens, ou em outro lugar, que descreva um número de 

imagens incluídas no GOP. Cada fatia de uma imagem pode 

incluir dados de sintaxe de fatia que descrevem um modo de 

codificação para a fatia respectiva. O codificador de vídeo 

20 opera tipicamente em blocos de vídeo dentro de f atias de 

vídeo individuais a fim de codificar os dados de ví deo. Um 

bloco de vídeo pode corresponder a um nó de codific ação 

dentro de uma CU. Os blocos de vídeo podem ter tama nhos 

fixos ou variáveis e podem diferir de tamanho de ac ordo com 

um padrão de codificação especificado. 

[0076] Como um exemplo, HM suporta a predição em 

vários tamanhos de PU. Assumindo-se que o tamanho d e uma CU 

em particular seja 2N x 2N, a HM suporta a intra-pr edição 

em tamanhos de PU de 2N x 2N ou N x N, e inter-pred ição em 

tamanhos de PU simétricos de 2N x 2N, 2N x N, N x 2 N ou N x 

N. HM também suporta a partição assimétrica para in ter-

predição em tamanhos de PU de 2N x nU, 2N x nD, nL x 2N e 
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nR x 2N. Na partição assimétrica, uma direção de um a CU não 

é dividida, enquanto a outra direção é dividida em 25% e 

75%. A parte da CU correspondente à partição de 25%  é 

indicada por um "n" seguido por uma indicação de "p ara 

cima", "para baixo", "para a esquerda" ou "para a d ireita". 

Dessa forma, por exemplo, "2N x nU" se refere a uma  CU 2N x 

2N que é dividida horizontalmente com uma PU 2N x 0 ,5N em 

cima e uma PU 2N x 1,5N em baixo. 

[0077] Nessa descrição, "N x N" e "N por N" podem 

ser utilizados de forma intercambiável para fazer 

referência às dimensões de pixel de um bloco de víd eo em 

termos de dimensões horizontal e vertical, por exem plo, 16 

x 16 pixels ou 16 por 16 pixels. Em geral, um bloco  de 16 x 

16 terá 16 pixels em uma direção vertical (y = 16) e 16 

pixels na direção horizontal (x = 16). Da mesma for ma, um 

bloco N x N geralmente possui N pixels em uma direç ão 

vertical e N pixels em uma direção horizontal, onde  N 

representa um valor inteiro não negativo. Os pixels  em um 

bloco podem ser dispostos em fileiras e colunas. Ad emais, 

os blocos não precisam necessariamente ter o mesmo número 

de pixels na direção horizontal como na direção ver tical. 

Por exemplo, os blocos podem compreender N x M pixe ls, onde 

M não é necessariamente igual a N. 

[0078] Seguindo a codificação por intra-predição 

ou inter-predição utilizando as PUs de uma CU, o 

codificador de vídeo 20 pode calcular os dados resi duais 

aos quais as transformadas especificadas pelas TUs da CU 

são aplicadas. Os dados residuais podem corresponde r às 

diferenças de pixel entre os pixels da imagem não 

codificada e os valores de predição correspondentes  às CUs. 

O codificador de vídeo 20 pode formar os dados resi duais 

para a CU, e então transformar os dados residuais p ara 

produzir coeficientes de transformada. 
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[0079] Seguindo quaisquer transformadas para 

produção de coeficientes de transformada, o codific ador de 

vídeo 20 pode realizar a quantização dos coeficient es de 

transformada. A quantização geralmente se refere a um 

processo no qual os coeficientes de transformada sã o 

quantizados para possivelmente reduzir a quantidade  de 

dados utilizados para representar os coeficientes, 

fornecendo uma compressão adicional. O processo de 

quantização pode reduzir a profundidade de bit asso ciada 

com alguns ou todos os coeficientes. Por exemplo, u m valor 

de bit n pode ser arredondado para baixo para um va lor de 

bit m durante a quantização, onde n é maior que m. 

[0080] Em alguns exemplos, o codificador de vídeo 

20 pode utilizar uma ordem de digitalização predefi nida 

para digitalizar os coeficientes de transformada 

quantizados para produzir um vetor serializado que pode ser 

codificado por entropia. Em outros exemplos, o codi ficador 

de vídeo 20 pode realizar uma digitalização adaptat iva. 

Depois da digitalização dos coeficientes de transfo rmada 

quantizados para formação de um vetor unidimensiona l, o 

codificador de vídeo 20 pode codificar por entropia  o vetor 

unidimensional, por exemplo, de acordo com a codifi cação de 

comprimento variável adaptativa de contexto (CAVLC) , 

codificação aritmética binária adaptativa de contex to 

(CABAC), codificação aritmética binária adaptativa de 

contexto com base em sintaxe (SBAC), codificação po r 

Entropia de Partição de Intervalo de Probabilidade (PIPE) 

ou qualquer outra metodologia de codificação por en tropia. 

O codificador de vídeo 20 também pode codificar por  

entropia os elementos de sintaxe associados com os dados de 

vídeo codificados para uso pelo decodificador de ví deo 30 

na decodificação de dados de vídeo. 
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[0081] Para realizar CABAC, o codificador de 

vídeo 20 pode designar um contexto dentro de um mod elo de 

contexto para um símbolo a ser transmitido. O conte xto pode 

se referir a, por exemplo, se os valores vizinhos d o 

símbolo são diferentes de zero ou não. Para realiza r CAVLC, 

o codificador de vídeo 20 pode selecionar um código  de 

comprimento variável para um símbolo a ser transmit ido. 

Palavras código em VLC podem ser construídas de mod o que 

códigos relativamente mais curtos correspondam a sí mbolos 

mais prováveis, enquanto códigos mais longos corres pondem a 

símbolos menos prováveis. Dessa forma, o uso de VLC  pode 

alcançar uma economia de bit sobre, por exemplo, a 

utilização de palavras código de mesmo comprimento para 

cada símbolo a ser transmitido. A determinação de 

probabilidade pode ser baseada em um contexto desig nado 

para o símbolo. 

[0082] Em alguns exemplos, o codificador de vídeo 

20 e o decodificador de vídeo 30 podem ser configur ados 

para implementar uma ou mais técnicas ilustrativas 

descritas nessa descrição. O codificador de vídeo 2 0 pode 

codificar os dados de vídeo na forma de uma unidade  de 

acesso que é quebrada em uma ou mais unidades de 

decodificação. Essas unidades de acesso podem ser 

temporariamente armazenadas m um buffer de imagem 

codificada. O decodificador de vídeo 30 pode extrai r as DUs 

para decodificação em uma ordem de decodificação co m base 

na informação de temporização incluída nos elemento s de 

sintaxe para a AU ou DU respectiva.  

[0083] De acordo com as técnicas descritas nessa 

descrição, o termo "unidade de decodificação" pode ser 

definido como segue. Uma unidade de decodificação é  uma 

unidade de acesso ou um subconjunto de uma unidade de 

acesso. Se o elemento de sintaxe SubPicCpbFlag for igual a 
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0, uma unidade de decodificação é uma unidade de ac esso. Do 

contrário, uma DU inclui uma ou mais unidades NAL V CL em 

uma AU e as unidades NAL não VCL associadas. Se uma  unidade 

NAL não VCL possuir nal_unit_type igual a UNSPEC0, EOS_NUT, 

EOB_NUT, FD_NUT na faixa de RSV_NVCL44 a RSV_NVCL47 , ou na 

faixa de UNSPEC48 a UNSPEC63, a unidade NAL não VCL  é 

associada com a unidade NAL VCL anterior mais recen te na 

ordem de decodificação, do contrário, a unidade NAL  não VCL 

é associada com a primeira unidade NAL VCL subseque nte na 

ordem de decodificação. Para considerar corretament e as 

unidades NAL não VCL de acordo com as técnicas desc ritas 

aqui, a DU pode ser definida para considerar as uni dades 

NAL não VCL com nal_unit_type igual a UNSPEC0, EOS_ NUT, 

EOB_NUT, na faixa de RSV_NVCL44 a RSV_NVCL47 ou na faixa de 

UNSPEC48 a UNSPEC63. 

[0084] De acordo com as técnicas descritas nessa 

descrição, o termo "ponto de operação" pode ser def inido 

como segue. Um ponto de operação é identificado por  um 

conjunto de valores nuh_reserved_zero_6bits (denota dos como 

OpLayerIdSet) e um valor TemporalId (denotado como OpTid) e 

o subconjunto de sequência de bits associado deriva do como 

a saída do processo de extração de subsequência de bits 

como especificado na sub-cláusula 10.1 de WD8 HEVC.  Os 

elementos de sintaxe OpTid e OPLayerIdSet podem fun cionar 

como entradas e podem ser decodificáveis independen temente. 

[0085] Alguns exemplos de sequências de bits 

geradas de acordo com as técnicas descritas aqui po dem ter 

um nível de conformidade com sequência de bits. A s ub-

cláusula 10.1 de WD8 HEVC descreve que pode haver u ma 

exigência de conformidade com sequência de bits que  

qualquer subsequência de bits que seja incluída na saída do 

processo especificado na sub-cláusula 10.1 com tIdT arget 

igual a qualquer valor na faixa de 0 a 6, inclusive , e com 
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targetDecLayerIdSet contendo o valor 0 possa estar em 

conformidade com HEVC. 

[0086] Em alguns exemplos, uma sequência de bits 

em conformidade pode conter uma ou mais unidades NA L de 

fatia codificada com nuh_reserved_zero_6bits igual a 0 e 

TemporalId igual a 0. 

[0087] Os registros para o processo descrito aqui 

podem ser uma variável tIdTarget e uma lista 

targetDecLayerIdSet. As saídas incluem uma subsequê ncia de 

bits. A subsequência de bits pode ser derivada pela  remoção 

a partir da sequência de bits de todas as unidades NAL com 

TemporalId maior do que tIdTarget ou 

nuh_reserved_zero_6bits não entre os valores em 

targetDecLayerIdSet. 

[0088] Cada unidade NAL pode ser associada com a 

informação de cabeçalho. Para semânticas de cabeçal ho de 

unidade NAL, o seguinte pode ser especificado. Dura nte a 

decodificação, o decodificador 30 pode ignorar (por  

exemplo, remover da sequência de bits e descartar) o 

conteúdo de todas as unidades NAL que utilizam valo res 

reservados de nal_unit_type. Em operações HRD como 

especificado no Anexo C de WD8 HEVC, dependendo do ponto de 

operação selecionado em teste, as unidades NAL com valores 

reservados de nal_unit_type podem ser considerados na 

derivação de tempos de chegada e remoção CPB, mas d urante a 

decodificação podem ser ignorados com segurança (re movidos 

e descartados). 

[0089] Durante a decodificação, os 

decodificadores podem ignorar (por exemplo, remover  da 

sequência de bits e descartar) todas as unidades NA L com 

valores de nuh_reserved_zero_6bits diferentes de 0.  Em 

operações HRD como especificado no Anexo C de WD8 H EVC, 

dependendo do ponto de operação selecionado em test e, as 
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unidades NAL com valores reservados de 

nuh_reserved_zero_6bits podem ser considerados na d erivação 

de temporização de chegada e remoção CPB, mas duran te a 

decodificação podem ser ignorados com segurança (re movidos 

e descartados). 

[0090] Os tempos de chegada e tempos de remoção 

de buffer de imagem codificada podem ser baseados e m dois 

níveis: um nível de unidade de acesso e um nível de  sub-

imagem. Um codificador de vídeo (por exemplo, um 

codificador de vídeo 20 ou decodificador de vídeo 3 0) pode 

ser configurado para derivar um tempo de chegada CP B e um 

tempo de remoção nominal CPB para ambos o nível de unidade 

de acesso e o nível de sub-imagem independentemente  de um 

valor de um elemento de sintaxe que define se uma D U é uma 

AU (por exemplo, se a AU inclui apenas uma DU). O e lemento 

de sintaxe pode ser SubPicCpbFlag, que seria sinali zado 

para cada AU. Como discutido acima, quando o SubPic CpbFlag 

é igual a 0, uma DU cria toda a AU. Do contrário, q uando 

SubPicCpbFlag é igual a um valor diferente de zero,  uma DU 

inclui uma ou mais unidades NAL VCL em uma AU e as unidades 

NAL não VCL associadas. Em alguns exemplos, o codif icador 

de vídeo pode ser configurado para derivar também o s tempos 

de remoção CPB para o nível AU quando o elemento de  sintaxe 

indica que a DU é uma AU. Em alguns desses exemplos , o 

codificador de vídeo pode ser configurado para deri var os 

tempos de remoção CPB apenas para o nível AU quando  o 

elemento de sintaxe indica que a DU é uma AU. 

[0091] Em alguns exemplos, o codificador de vídeo 

(por exemplo, codificador de vídeo 20 ou decodifica dor de 

vídeo 30) pode ser configurado para derivar também os 

tempos de remoção CPB para o nível de sub-imagem qu ando o 

elemento de sintaxe indica que a DU não é uma AU. E m alguns 

desses exemplos, o codificador de vídeo pode ser 
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configurado para derivar os tempos de remoção CPB a penas 

para o nível de sub-imagem quando o elemento de sin taxe 

indica que a DU não é uma AU. 

[0092] O codificador de vídeo pode ser 

configurado para derivar o tempo de chegada CPB e o  tempo 

de remoção nominal CPB quando um segundo elemento d e 

sintaxe especifica que os parâmetros de retardo de remoção 

CPB de nível de sub-imagem estão presentes e CPB po de 

operar no nível AU ou nível de sub-imagem. O segund o 

elemento de sintaxe pode ser um 

sub_pic_cpb_params_present_flag. Quando 

sub_pic_cpb_params_present_flag é igual a 1, os par âmetros 

de retardo de remoção CPB de nível de sub-imagem es tão 

presentes e CPB pode operar no nível de unidade de acesso 

ou nível de sub-imagem, e quando 

sub_pic_cpb_params_present_flag é igual a 0, os par âmetros 

de retardo de remoção CPB de nível de sub-imagem nã o estão 

presentes e CPB opera no nível de unidade de acesso . 

[0093] Em alguns dos exemplos onde 

sub_pic_cpb_params_present_flag é igual 1, o codifi cador de 

vídeo pode ser configurado para determinar a variáv el 

subPicParamsPresentFlag igual a 0, e derivar a AU i nicial e 

os tempos de chegada finais. Então, o codificador d e vídeo 

pode ser configurado para determinar que a variável  

subPicParamsPresentFlag é igual a 1, e derivar a DU  inicial 

e tempos de chegada finais para DUs dentro da AU. 

[0094] Adicionalmente, em alguns exemplos, um 

codificador de vídeo (por exemplo, o codificador de  vídeo 

20 ou decodificador de vídeo 30) pode ser configura do para 

codificar (por exemplo, codificar ou decodificar) u ma 

duração de tempo entre a remoção CPB de uma primeir a 

unidade de decodificação em uma unidade de acesso e  uma 

segunda DU na unidade de acesso. Nesse exemplo, a s egunda 
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DU é subsequente à primeira DU na ordem de decodifi cação e 

na mesma AU que a DU. O codificador de vídeo pode s er 

configurado para determinar um tempo de remoção da primeira 

DU com base pelo menos na duração codificada. Em al gumas 

técnicas, o codificador de vídeo pode determinar o tempo de 

remoção da primeira DU sem codificar o retardo ou d esvio de 

remoção CPB inicial. Em alguns exemplos, a segunda DU é 

imediatamente subsequente à primeira DU na unidade de 

acesso. Em alguns exemplos, a segunda DU é a última  DU na 

unidade de acesso na ordem de decodificação. 

[0095] O codificador de vídeo (por exemplo, 

codificador de vídeo 20 ou decodificador de vídeo 3 0) 

também pode se configurado para codificar os parâme tros CPB 

de nível de sub-imagem. Nesses exemplos, o codifica dor de 

vídeo pode determinar o tempo de remoção da primeir a DU com 

base pelo menos em um dos parâmetros de duração cod ificada 

e CPB de nível de sub-imagem. Por exemplo, os parâm etros 

CPB de nível de sub-imagem podem ser uma mensagem S EI de 

temporização de sub-imagem que é associada com a pr imeira 

DU. Em alguns exemplos, o codificador de vídeo pode  

codificar a duração entre o tempo de remoção da últ ima DU 

na AU na ordem de decodificação e a primeira DU na mensagem 

SEI de sub-imagem. Em alguns exemplos, o codificado r de 

vídeo pode codificar um indicador de nível de sequê ncia 

para indicar a presença dos parâmetros CPB de nível  de sub-

imagem nas mensagens SEI de temporização de imagem ou nas 

mensagens SEI de temporização de sub-imagem. 

[0096] Por exemplo, o codificador de vídeo 20 

pode ser configurado para codificar uma duração de tempo 

entre a remoção CPB de uma primeira DU em uma AU e uma 

segunda DU na AU. O codificador de vídeo 20 pode co dificar 

os parâmetros CPB de nível de sub-imagem, tal como os 

parâmetros de retardo de remoção CPB de nível de su b-
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imagem, em uma dentre uma mensagem SEI de temporiza ção de 

imagem ou uma mensagem SEI de temporização de sub-i magem. O 

codificador de vídeo 20 pode codificar um indicador , 

sub_pic_cpb_params_in_pic_timing_sei_flag, para ind icar se 

os parâmetros CPB de nível de sub-imagem estão pres entes na 

mensagem SEI de temporização de imagem ou uma mensa gem SEI 

de temporização de sub-imagem. 

[0097] Por exemplo, o decodificador de vídeo 30 

pode decodificar uma duração de tempo entre a remoç ão CPB 

de uma primeira DU em uma AU e uma segunda DU na AU . O 

decodificador de vídeo 30 pode ser configurado para  

determinar um tempo de remoção da primeira DU com b ase pelo 

menos na duração decodificada. Em algumas técnicas,  o 

codificador de vídeo pode determinar o tempo de rem oção da 

primeira DU sem decodificar o retardo e desvio de r emoção 

CPB inicial. O decodificador de vídeo 30 pode decod ificar 

os parâmetros CPB de nível de sub-imagem de uma men sagem SI 

de temporização de imagem ou uma mensagem SEI de 

temporização de sub-imagem recebida a partir do cod ificador 

de vídeo 20. O decodificador de vido 30 pode determ inar 

qual mensagem SEI buscar para os parâmetros CPB de nível de 

sub-imagem com base em uma presença do indicador, 

sub_pic_cpb_params_in_pic_timing_sei_flag. 

[0098] Em algumas técnicas ilustrativas descritas 

nessa descrição, o valor de identificação temporal 

(TemporalId) da segunda DU pode não ser superior a 

TemporalId da primeira DU. Em alguns exemplos, Temp oralId 

da segunda DU pode não ser superior a zero. 

[0099] Por exemplo, as técnicas descritas nessa 

descrição podem fornecer uma determinação mais resi liente a 

erro de tempo de remoção de buffer de imagem codifi cada. 

Adicionalmente, em adição à resiliência de erro 

aperfeiçoada, as técnicas podem promover uma eficiê ncia de 
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sinalização que reduz a largura de banda, overhead de 

sinalização, e aumenta o tempo de codificação. Além  disso, 

as técnicas descritas nessa descrição podem permiti r uma 

escalabilidade temporal aperfeiçoada. 

[0100] A figura 2 é um diagrama em bloco 

ilustrando um codificador de vídeo ilustrativo 20 q ue pode 

implementar as técnicas descritas nessa descrição. O 

codificador de vídeo 20 pode realizar intra e inter -

codificação de blocos de vídeo dentro de fatias de vídeo. A 

intracodificação se baseia em predição espacial par a 

redução ou remoção de redundância espacial em vídeo  dentro 

de um determinado quadro de vídeo ou imagem. A inte r-

codificação se baseia na predição temporal para red ução ou 

remoção de redundância temporal em vídeo dentro de quadros 

ou imagens adjacentes de uma sequência de vídeo. O intra-

modo (modo I) pode se referir a qualquer um dos vár ios 

modos de compressão com base espacial. Os inter-mod os, tal 

como a predição unidirecional (modo P) ou predição dupla 

(modo B), podem se referir a qualquer um dos vários  modos 

de compressão com base temporal. 

[0101] No exemplo da figura 2, o codificador de 

vídeo 20 inclui uma unidade de partição 35, uma uni dade de 

processamento de predição 41, somador 50, unidade d e 

processamento de transformada 52, unidade de quanti zação 

54, e unidade de codificação por entropia 56. A uni dade de 

processamento de predição 41 inclui a unidade de es timativa 

de movimento 42, a unidade de compensação de movime nto 44, 

e a unidade de processamento de predição 46 Para a 

reconstrução de bloco de vídeo, o codificador de ví deo 20 

também inclui a unidade de quantização inversa 58, a 

unidade de processamento de transformada inversa 60 , o 

somador 62, a unidade de filtro 64, e um buffer de imagem 

decodificada (DPB) 66. O buffer de imagem decodific ada 66 
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também pode ser referido como uma memória de imagem  de 

referência. Em outros exemplos, o codificador de ví deo 20 

pode incluir mais, menos ou outros componentes func ionais. 

[0102] Como ilustrado na figura 2, o codificador 

de vídeo 20 recebe dados de vídeo e a unidade de pa rtição 

35 divide os dados em blocos de vídeo. Essa partiçã o de 

dados de vídeo também pode incluir a partição de da dos de 

vídeo em fatias, tiles, ou outras unidades maiores,  além de 

partição de bloco de vídeo, por exemplo, de acordo com uma 

estrutura de quadtree de LCUs e CUs. O codificador de vídeo 

20 geralmente ilustra os componentes que codificam os 

blocos de vídeo dentro de uma fatia de vídeo a ser 

codificada. A fatia pode ser dividida em múltiplos blocos 

de vídeo (e possivelmente em conjuntos de blocos de  vídeo 

referidos como tiles). 

[0103] A unidade de processamento de predição 41 

pode selecionar um dentre uma pluralidade de possív eis 

modos de codificação, tal como um dentre uma plural idade de 

modos de intracodificação de uma pluralidade de mod os de 

inter-codificação, para o bloco de vídeo atual com base nos 

resultados de erro (por exemplo, uma taxa de codifi cação e 

o nível de distorção). A unidade de processamento d e 

predição 41 pode fornecer o bloco intra ou inter-co dificado 

resultante para o somador 50 para gerar dados de bl oco 

residual para o somador 62 para reconstruir o bloco  

codificado para uso como uma imagem de referência. 

[0104] A unidade de processamento de intra-

predição 46, encontrada dentro da unidade de proces samento 

de predição 41, pode realizar a codificação intra-p redita 

do bloco de vídeo atual com relação a um ou mais bl ocos 

vizinhos no mesmo bloco ou fatia que o bloco atual a ser 

codificado para fornecer compressão espacial. A uni dade de 

estimativa de movimento 42 e a unidade de compensaç ão de 
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movimento 44 dentro da unidade de processamento de predição 

41 realiza a codificação intra-predita do bloco de vídeo 

atual com relação a um ou mais blocos de predição e m uma ou 

mais imagens de referência para fornecer compressão  

temporal. 

[0105] A unidade de estimativa de movimento 42 

pode ser configurada para determinar o modo de inte r-

predição para uma fatia de vídeo de acordo com um p adrão 

predeterminado para uma sequência de vídeo. O padrã o 

predeterminado pode designar fatias de vídeo na seq uência 

como fatias P, fatias B, ou fatias GPB. A unidade d e 

estimativa de movimento 42 e a unidade de compensaç ão de 

movimento 44 podem ser integradas, mas são ilustrad as 

separadamente para fins conceituais. A estimativa d e 

movimento, realizada pela unidade de estimativa de 

movimento 42, é o processo de geração de vetores de  

movimento que estimam o movimento dos blocos de víd eo. Um 

vetor de movimento, por exemplo, pode indicar o 

deslocamento de uma PU de um bloco de vídeo dentro de um 

quadro d vídeo atual ou imagem relativa a um bloco de 

predição dentro de uma imagem de referência. 

[0106] Um bloco de predição é um bloco que é 

considerado uma combinação muito próxima da PU do b loco de 

vídeo a ser codificado em termos de diferença de pi xel, que 

pode ser determinada pela soma da diferença absolut a (SAD), 

soma da diferença quadrada (SSD), ou outras métrica s de 

diferença. Em alguns exemplos, o codificador de víd eo 20 

pode calcular os valores para as posições de pixel de sub-

inteiro das imagens de referência armazenadas no bu ffer de 

imagem decodificada 66. Por exemplo, o codificador de vídeo 

20 pode interpolar os valores de posições de um qua rto de 

pixel, posições de um oitavo de pixel, ou outras po sições 

de pixel fracionadas da imagem de referência. Porta nto, a 
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unidade de estimativa de movimento 42 pode realizar  uma 

busca de movimento com relação às posições de pixel  inteiro 

e posições de pixel fracionado e enviar um vetor de  

movimento com a precisão de pixel fracionado. 

[0107] A unidade de estimativa de movimento 42 

calcula um vetor de movimento para uma PU de um blo co de 

vídeo em uma fatia inter-codificada pela comparação  da 

posição da PU com a posição de um bloco de predição  de uma 

imagem de referência. A imagem de referência pode s er 

selecionada a partir de uma primeira lista de image ns de 

referência (Lista 0) ou uma segunda lista de imagen s de 

referência (Lista 1), cada uma das quais identifica  uma ou 

mais imagens de referência armazenadas no buffer de  imagem 

decodificada 66. A unidade de estimativa de movimen to 42 

envia o vetor de movimento calculado para a unidade  de 

codificação por entropia 56 e a unidade de compensa ção de 

movimento 44. 

[0108] A compensação de movimento, realizada pela 

unidade de compensação de movimento 44, pode envolv er a 

coleta ou geração do bloco de predição com base no vetor de 

movimento determinado pela estimativa de movimento,  

possivelmente realizando interpolações para a preci são de 

sub-pixel. Depois do recebimento do vetor de movime nto para 

a PU do bloco de vídeo atual, a unidade de compensa ção de 

movimento 44 pode localizar o bloco de predição par a o qual 

o vetor de movimento aponta em uma das listas de im agens de 

referência. O codificador de vídeo 20 forma um bloc o de 

vídeo residual pela subtração de valores de pixel d o bloco 

d predição a partir de valores de pixel do bloco de  vídeo 

atual sendo codificado, formando valores de diferen ça de 

pixel. Os valores de diferença de pixel formam os d ados 

residuais para o bloco e podem incluir ambos os com ponentes 

de diferença de luminescência e crominância. O soma dor 50 
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representa o componente ou componentes que realizam  essa 

operação de subtração. A unidade de compensação de 

movimento 44 também pode gerar elementos de sintaxe  

associados com os blocos de vídeo e a fatia de víde o para 

uso pelo decodificador de vídeo 30 na decodificação  dos 

blocos de vídeo da fatia de vídeo. 

[0109] A unidade de processamento de intra-

predição 46 pode intra-predizer um bloco atual, com o uma 

alternativa para a inter-predição realizada pela un idade de 

estimativa de movimento 42 e a unidade de compensaç ão de 

movimento 44, como descrito acima. Em particular, a  unidade 

de processamento de intra-predição 46 pode determin ar um 

modo de intra-predição para uso para codificação de  um 

bloco atual. Em alguns exemplos, a unidade de proce ssamento 

de intra-predição 46 pode codificar um bloco atual 

utilizando vários modos de intra-predição, por exem plo, 

durante passagens de codificação separadas, e a uni dade de 

processamento de intra-predição 46 (ou unidade de s eleção 

de modo 40, em alguns exemplos) pode selecionar um modo de 

intra-predição adequado para uso a partir dos modos  

testados. Por exemplo, a unidade de processamento d e intra-

predição 46 pode calcular os valores de distorção d e taxa 

utilizando uma análise de distorção de taxa para vá rios 

modos de intra-predição testados, e selecionar o mo do de 

intra-predição possuindo as melhores característica s de 

distorção de taxa entre os modos testados. A anális e de 

distorção de taxa geralmente determina uma quantida de de 

distorção (ou erro) entre um bloco codificado e um bloco 

não codificado original que foi codificado para pro duzir o 

bloco codificado, além de uma taxa de bit (isso é, um 

número de bits) utilizada para produzir o bloco cod ificado. 

A unidade de processamento por intra-predição 46 po de 

calcular as razões das distorções ou taxas para vár ios 
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blocos codificados para determinar qual modo de int ra-

predição exibe o melhor valor de distorção de taxa para o 

bloco. 

[0110] Em qualquer caso, depois da seleção de um 

modo de intra-predição para um bloco, a unidade de 

processamento de intra-predição 46 pode fornecer in formação 

indicativa do modo de intra-predição selecionado pa ra o 

bloco para a unidade de codificação por entropia 56 . A 

unidade de codificação por entropia 56 pode codific ar a 

informação indicando o modo de intra-predição selec ionado 

de acordo com as técnicas dessa descrição. O codifi cador de 

vídeo 20 pode incluir nos dados de configuração de 

sequência de bits transmitidos, quais podem incluir  uma 

pluralidade de tabelas de índice de modo de intra-p redição 

e uma pluralidade de tabelas de índice de modo de i ntra-

predição modificadas (também referidas como tabelas  de 

mapeamento de palavra código), definições dos conte xtos de 

codificação para vários blocos, e indicações de um modo de 

intra-predição mais provável, uma tabela de índice de modo 

de intra-predição, e uma tabela de índice de modo d e intra-

predição modificada para uso para cada um dos conte xtos. 

[0111] Depois da unidade de processamento de 

predição 41 gerar o bloco de predição para o bloco de vídeo 

atual através de inter-predição ou intra-predição, o 

codificador de vídeo 20 forma um bloco de vídeo res idual 

pela subtração do bloco de predição do bloco de vid o atual. 

Os dados de vídeo residual no bloco residual pode s er 

incluído em uma ou mais TUs e aplicado à unidade de  

processamento de transformada 52. A unidade de 

processamento de transformada 52 transforma os dado s de 

vídeo residuais em coeficientes de transformada res iduais 

utilizando uma transformada, tal como a transformad a de 

cosseno discreto (DCT) ou uma transformada conceitu almente 
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similar. A unidade de processamento de transformada  52 pode 

converter os dados de vídeo residuais de um domínio  de 

pixel em um domínio de transformada, tal como um do mínio de 

frequência. 

[0112] A unidade de processamento de transformada 

52 pode enviar os coeficientes de transformada resu ltantes 

para a unidade de quantização 54. A unidade de quan tização 

54 quantiza os coeficientes de transformada para re duzir 

ainda a taxa de bit. O processo de quantização pode  reduzir 

a profundidade de bit associada com alguns ou todos  os 

coeficientes. O grau de quantização pode ser modifi cado 

pelo ajuste de um parâmetro de quantização. Em algu ns 

exemplos, a unidade de quantização 54 pode então re alizar 

uma digitalização da matriz incluindo os coeficient es de 

transformada quantizados. Alternativamente, a unida de de 

codificação por entropia 56 pode realizar a digital ização. 

[0113] Seguindo a quantização, a unidade de 

codificação por entropia 56 pode codificar por entr opia os 

coeficientes de transformada quantizados. Por exemp lo, a 

unidade de codificação por entropia 56 pode realiza r a 

codificação de comprimento variável adaptativo de c ontexto 

(CAVLC), a codificação aritmética binária adaptativ a de 

contexto (CABAC), a codificação aritmética binária 

adaptativa de contexto com base em sintaxe (SBAC), a 

codificação por entropia de partição de intervalo d e 

probabilidade (PIPE) ou outra metodologia ou técnic a de 

codificação por entropia. Seguindo a codificação po r 

entropia pela unidade de codificação por entropia 5 6, a 

sequência de bits codificada pode ser transmitida p ara o 

decodificador de vídeo 30, ou arquivada para transm issão 

posterior ou recuperação posterior pelo decodificad or de 

vídeo 30. A unidade de codificação por entropia 56 também 

pode codificar por entropia os vetores de movimento  e 



46/121  

 

outros elementos de sintaxe para a fatia de vídeo a tual 

sendo codificada. 

[0114] A unidade de quantização inversa 58 e a 

unidade de processamento de transformada inversa 60  aplicam 

a quantização inversa e a transformada inversa, 

respectivamente, para reconstruir o bloco residual no 

domínio de pixel para uso posterior como um bloco d e 

referência de uma imagem de referência. A unidade d e 

compensação de movimento 44 pode calcular um bloco de 

referência pela adição do bloco residual a um bloco  de 

predição de uma das imagens de referência dentro de  uma das 

listas de imagem de referência. A unidade de compen sação de 

movimento 44 também pode aplicar um ou mais filtros  de 

interpolação ao bloco residual reconstruído para ca lcular 

os valores de pixel sub-inteiro para uso na estimat iva de 

movimento. O somador 62 adiciona o bloco residual 

reconstruído ao bloco de predição de movimento comp ensado 

produzido pela unidade de compensação de movimento 44 para 

produzir um bloco de referência para armazenamento no 

buffer de imagem decodificada 66. O bloco de referê ncia 

pode ser utilizado pela unidade de estimativa de mo vimento 

42 e unidade de compensação de movimento 44 como um  bloco 

de referência para inter-predizer um bloco em um qu adro ou 

imagem de vídeo subsequente. 

[0115] O codificador de vídeo 20 também inclui a 

unidade de filtro 64 que pode filtrar os limites de  bloco 

de filtro para remover os artefatos de bloqueio do vídeo 

reconstruído. Isso é, a unidade de filtro 64 pode r ealizar 

uma ou mais operações de desbloqueio para reduzir o s 

artefatos de bloqueio nos blocos de codificação ass ociados 

com uma CU. A unidade de filtro 64 pode ser um filt ro de 

desbloqueio e filtra a saída do somador 62. Filtros  de 
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circuito adicionais (em circuito ou pós circuito) t ambém 

pode ser utilizado em adição à unidade de filtro 64 . 

[0116] O buffer de imagem decodificada 66 pode 

armazenar os blocos de codificação reconstruídos de pois que 

a unidade de filtro 64 realiza as uma ou mais opera ções de 

desbloqueio nos blocos de codificação reconstruídos . A 

unidade de processamento de predição 41 pode utiliz ar uma 

imagem de referência que contém os blocos de codifi cação 

reconstruídos para realizar a inter-predição das PU s das 

outras imagens. Adicionalmente, a unidade de proces samento 

intra-predição 46 pode utilizar blocos de codificaç ão 

reconstruídos no buffer de imagem decodificada 66 p ara 

realizar a intra-predição em outras PUs na mesma im agem que 

a CU. 

[0117] O codificador de vídeo 20 pode gerar 

elementos de sintaxe relacionados com os tempos de remoção 

de CPB das DUs dentro de uma AU de acordo com as té cnicas 

descritas aqui. Uma vez que esses elementos de sint axe são 

gerados, o codificador de vídeo 20 codifica os mesm os em 

uma ou mais sequências de bit e envia as sequências  de bit. 

[0118] De acordo com essa descrição, a unidade de 

processamento de predição 41 representa uma unidade  

ilustrativa para realização das funções ilustrativa s 

descritas acima. Em outros exemplo, uma unidade alé m da 

unidade de processamento de predição 41 pode implem entar os 

exemplos descritos acima. Em alguns outros exemplos , a 

unidade de processamento de predição 41 em conjunto  com uma 

ou mais outras unidades de codificador de vídeo 20 pode 

implementar os exemplos descritos acima. Em alguns outros 

exemplos, um processador ou unidade de codificador de vídeo 

20 pode, sozinho ou em conjunto com outras unidades  do 

codificador de vídeo 20, implementar os exemplos de scritos 

acima. 
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[0119] A figura 3 é um diagrama em bloco 

ilustrando um decodificador de vídeo ilustrativo 30  que 

pode implementar as técnicas descritas nessa descri ção. No 

exemplo da figura 3, o decodificador de vídeo 30 in clui uma 

unidade de decodificação por entropia 80, uma unida de de 

processamento de predição 81, uma unidade de quanti zação 

inversa 86, uma unidade de transformada inversa 88,  um 

somador 90, e um buffer de imagem decodificada (DPB ) 92. A 

unidade de processamento de predição 81 inclui a un idade de 

compensação de movimento 82 e a unidade de processa mento de 

intra-predição 84. Um buffer de imagem codificada ( CPB) 94 

e ilustrada como uma entrada para o decodificador d e vídeo 

30. No entanto, em alguns exemplos, CPB 94 pode ser  parte 

do decodificador de vídeo 30. O decodificador de ví deo 30 

pode, em alguns exemplos, realizar uma passagem de 

decodificação geralmente alternada à passagem de 

codificação descrita com relação ao codificador de vídeo 20 

a partir da figura 2. 

[0120] Durante o processo de decodificação, o 

decodificador de vídeo 30 recebe uma sequência de b its de 

vídeo codificado que representa os blocos de vídeo de uma 

fatia de vídeo codificada e elementos de sintaxe as sociados 

a partir do codificador de vídeo 20. Os blocos de v ídeo da 

fatia de vídeo codificada e elementos de sintaxe as sociados 

do codificador de vídeo 20 podem ser extraídos do b uffer de 

imagem codificada 94. O vídeo codificado a partir d e CPB 94 

pode incluir, por exemplo, unidades de acesso (AUs)  

compreendendo unidades de decodificação (DUs). Os e lementos 

de sintaxe podem incluir variáveis e indicadores 

indicativos dos tempos de remoção CPB para as unida des de 

acesso e unidades de decodificação. 

[0121] A unidade de decodificação por entropia 80 

do decodificador de vídeo 30 decodifica por entropi a a 
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sequência de bits para gerar coeficientes quantizad os, 

vetores de movimento e outros elementos de sintaxe para a 

unidade de processamento de predição 81. O decodifi cador de 

vídeo 30 pode receber os elementos de sintaxe no ní vel de 

fatia de vídeo e/ou no nível de bloco de vídeo. 

[0122] Quando a fatia de vídeo é codificada como 

uma fatia intra-codificada (I), a unidade de proces samento 

de intra-predição 84 da unidade de processamento de  

predição 81 pode gerar dados de predição para um bl oco de 

vídeo da fatia de vídeo atual com base em um modo d e intra-

predição sinalizado e dados dos blocos decodificado s 

previamente do quadro ou imagem atual. Quando o qua dro de 

vídeo é codificado como uma fatia inter-codificada (isso é, 

B, P ou GPB), a unidade de compensação de movimento  82 da 

unidade de processamento de predição 81 produz bloc os de 

predição para um bloco de vídeo da fatia de vídeo a tual nos 

vetores de movimento e outros elementos de sintaxe 

recebidos a partir da unidade de decodificação por entropia 

80. Os blocos de predição podem ser produzidos a pa rtir de 

uma das imagens de referência dentro de uma das lis tas de 

imagens de referência. O decodificador d vídeo 30 p ode 

construir listas de quadros de referência, Lista 0 e Lista 

1, utilizando as técnicas de construção padrão com base nas 

imagens de referência armazenadas no buffer de imag ens 

decodificadas 92. 

[0123] A unidade de compensação de movimento 82 

determina a informação de predição para um bloco de  vídeo 

da fatia de vídeo atual pela análise dos vetores de  

movimento e outros elementos de sintaxe, e utiliza a 

informação de predição para produzir os blocos de p redição 

para o bloco de vídeo atual sendo decodificado. Por  

exemplo, a unidade de compensação de movimento 82 u tiliza 

alguns dos elementos de sintaxe recebidos para dete rminar 
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um modo de predição (por exemplo, intra ou inter-pr edição) 

utilizado para codificar os blocos de vídeo da fati a de 

vídeo, um tipo de fatia de inter-predição (por exem plo, 

fatia B, fatia P ou fatia GPB), informação de const rução 

para uma ou mais das listas de imagens de referênci a para a 

fatia, vetores de movimento para cada bloco de víde o inter-

codificado da fatia, situação de inter-predição par a cada 

bloco de vídeo inter-codificado da fatia, e outras 

informações para a decodificação de blocos de vídeo  na 

fatia de vídeo atual. 

[0124] A unidade de compensação de movimento 82 

também pode realizar a interpolação com base nos fi ltros de 

interpolação. A unidade de compensação de movimento  82 pode 

utilizar filtros de interpolação como utilizados pe lo 

codificador de vídeo 20 durante a codificação de bl ocos de 

vídeo para calcular os valores interpolados para os  pixels 

sub-inteiros dos blocos de referência. Nesse caso, a 

unidade de compensação de movimento 82 pode determi nar os 

filtros de interpolação utilizados pelo codificador  de 

vídeo 20 a partir dos elementos de sintaxe recebido s e 

utilizar os filtros de interpolação para produzir b locos de 

predição. 

[0125] A unidade de quantização inversa 86 

quantiza de forma inversa, isso é, desquantiza, os 

coeficientes de transformada quantizados fornecidos  na 

sequência de bits e decodificados pela unidade de 

decodificação por entropia 80. O processo de quanti zação 

inversa pode incluir o uso de um parâmetro de quant ização 

calculado pelo codificador de vídeo 20 para cada bl oco de 

vídeo na fatia de vídeo para determinar um grau de 

quantização e, da mesma forma, um grau de quantizaç ão 

inversa que deve ser aplicado. A unidade de process amento 

de transformada inversa 88 aplica uma transformada inversa, 
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por exemplo, uma DCT inversa, uma transformada de i nteiro 

inversa, ou um processo de transformada inversa 

conceitualmente similar, aos coeficientes de transf ormada a 

fim de produzir os blocos residuais no domínio de p ixel. 

[0126] Depois que a unidade de compensação de 

movimento 82 gera o bloco de predição para o bloco de vídeo 

atual com base nos vetores de movimento e outros el ementos 

de sintaxe, o decodificador de vídeo 30 forma um bl oco de 

vídeo decodificado pela soma dos blocos residuais a  partir 

da unidade de processamento de transformada inversa  88 com 

os blocos de predição correspondentes gerados pela unidade 

de compensação de movimento 82. O somador 90 repres enta o 

componente ou componentes que realizam essa operaçã o de 

resumo. Se desejado, um filtro de desbloqueio també m pode 

ser aplicado ao filtro de blocos decodificados a fi m de 

remover os artefatos de bloqueio. Outros filtros de  

circuito (no circuito de codificação ou depois do c ircuito 

de codificação) também podem ser utilizados para su avizar 

as transições de pixel, ou de outra forma aperfeiço ar a 

qualidade de vídeo. Os blocos de vídeo decodificado s em um 

determinado quadro ou imagem são então armazenados em DPB 

92, que armazena as imagens de referência utilizada s para 

compensação de movimento subsequente. DPB 92 também  

armazena vídeo decodificado para apresentação poste rior em 

um dispositivo de exibição, tal como o dispositivo de 

exibição 32 da figura 1. 

[0127] De acordo com essa descrição, a unidade de 

processamento de predição 81 representa uma unidade  

ilustrativa para realização das funções ilustrativa s 

descritas acima. Em outros exemplos, uma unidade al ém da 

unidade de processamento de predição 81 pode implem entar os 

exemplos descritos acima. Em alguns outros exemplos , a 

unidade de processamento de predição 841 em conjunt o com 
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uma ou mais outras unidades do decodificador de víd eo 30 

pode implementar os exemplos descritos acima. Em al guns 

outros exemplos, um processador ou unidade de decod ificador 

de vídeo 30 pode, sozinho ou em conjunto com outras  

unidades do decodificador de vídeo 30, implementar os 

exemplos descritos acima. 

[0128] O decodificador de vídeo 30 pode armazenar 

os dados de vídeo recebidos na forma de uma sequênc ia de 

bits, incluindo AUs e DUs, no buffer de imagem codi ficada 

(CPB) 94. O decodificador de vídeo 30 pode extrair DUs e 

AUs do CPB 94 em tempos de remoção determinados a p artir do 

decodificador de vídeo de elementos de sintaxe 30 r ecebido 

na sequência de bits. Os indicadores e variáveis pr esentes 

nas mensagens SEI podem informar o decodificador de  vídeo 

30 quando remover DUs do CPB 94. No tempo de remoçã o 

determinado para uma DU atual, o decodificador de v ídeo 30 

extrai a DU atual do CPB 94 e decodifica a DU. Em a lguns 

exemplos, o decodificador de vídeo 30 também extrai  uma AU 

quando a DU atual é a última DU da AU. 

[0129] A seguir é descrita a operação do CPB 94. 

Essa descrição pode ser aplicada independentemente a cada 

um dos parâmetros CPB que estão presentes e a ambos  os 

pontos de conformidade Tipo I e Tipo II ilustrados na 

figura C-1 no WD8 HEVC, onde o conjunto de parâmetr os CPB é 

selecionado como especificado na sub-cláusula C.1 d e WD8 

HEVC. A operação de CPB 94 pode incluir a temporiza ção da 

chegada de sequência de bits e temporização da remo ção de 

unidade de decodificação e decodificação da unidade  de 

decodificação. Cada um é descrito de uma vez. 

[0130] Primeiro, a temporização da chegada de 

sequência de bits será descrita. Para a temporizaçã o da 

chegada de sequência de bits, antes da inicializaçã o HRD, 

CPB 94 está vazio. Em alguns exemplos, depois da 
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inicialização, HRD pode não ser inicializado novame nte 

pelas mensagens SEI de período de armazenamento 

subsequente. 

[0131] Nos exemplos descritos nessa descrição, 

cada unidade de acesso é referida como unidade de a cesso 

"n" onde o número "n" identifica a unidade de acess o 

particular. A unidade de acesso que é associada com  a 

mensagem SEI de período de armazenamento que inicia liza o 

CPB 94 é referida como unidade de acesso 0. O valor  de n é 

incrementado por 1 para cada unidade de acesso subs equente 

na ordem de decodificação. 

[0132] Cada unidade de decodificação é referida 

como uma unidade de decodificação "m", onde o númer o "m" 

identifica a unidade de decodificação em particular . A 

primeira unidade de decodificação na ordem de decod ificação 

na unidade de acesso 0 é referida como unidade de 

decodificação 0. O valor de m é incrementado por 1 para 

cada unidade de decodificação subsequente na ordem de 

decodificação. 

[0133] Quando sub_pic_cpb_params_present_flag é 

igual a 1, o processo a seguir é primeiramente invo cado, 

com a variável subPicParamsPresentFlag configurada igual a 

0, para derivação dos tempos de chegada iniciais e finais 

da unidade de acesso (AU) para a unidade de acesso n. 

Então, o processo a seguir é invocado, com 

subPicParamsPresentFlag determinado igual a 1, para  

derivação dos tempos de chegada iniciais e finais d a 

unidade de decodificação para unidades de decodific ação na 

unidade de acesso n. 

[0134] As variáveis 

InitCpbRemovalDelay[SchedSelIdx] e 

InitCpbRemovalDelayOffset[SchedSelIdx] podem ser 

determinadas como segue. Se uma das três condições a seguir 
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for verdadeira, InitCpbRemovalDelay[SchedSelIdx] e 

InitCpbRemovalDelayOffset[SchedSelIdx] são determin adas 

para valores de initial_alt_cpb_removal_delay[Sched SelIdx] 

e initial_alt_cpb_removal_delay_offset[SchedSlIdx] 

correspondendo a NalHdModeFlag, respectivamente, na  

mensagem SEI de período de armazenamento. A primeir a 

condição pode ser quando a unidade de acesso 0 é um a 

unidade de acesso de acesso por link quebrado (BLA)  para a 

qual a imagem codificada possui nal_unit_type igual  a 

BLA_W_DLP ou BLA_N_LP, e o valor de 

rap_cpb_params_present_flag da mensagem SEI de perí odo de 

armazenamento é igual a 1. A segunda condição pode ser que 

DefaultInitCpbParamsFlag seja igual a 0. A terceira  

condição pode ser que subPicParamsPresentFlag seja igual a 

1. Note-se que em alguns exemplos quando 

sub_pic_cpb_params_present_flag é igual a 1, a sequ ência de 

vídeo codificada pode não ter imagens de acesso ran dômico 

claras (CRA) ou BLA, e dessa forma, as primeiras du as 

condições podem ser ambas falsas. 

[0135] Do contrário, s nenhuma das três condições 

acima forem verdadeiras, InitCpbRemovalDelay[SchedS elIdx] e 

InitCpbRemovalDelayOffset[SchedSelIdx] são configur adas 

para valores de initial_cpb_removal_delay[SchedSelI dx] e 

initial_cpb_removal_delay_offset[ShedSelIdx] corres pondendo 

a NalHrdModeFlag, respectivamente, na mensagem SEI de 

período de armazenamento associada selecionada como  

especificado na sub-cláusula C.1 de WD8 HEVC. 

[0136] Nos exemplos descritos aqui, o tempo no 

qual o primeiro bit da unidade de decodificação m c omeça a 

entrar em CPB 94 é referido como tempo de chegada i nicial 

t ai (m). O tempo de chegada inicial da unidade de 

decodificação m é derivado como segue. Se a unidade  de 

decodificação for a unidade de decodificação 0 (iss o é, m = 
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0), t ai (0) = 0. Isso é, a primeira unidade de decodificaçã o 

chega no tempo 0. Do contrário, para unidades de 

decodificação depois da primeira unidade de decodif icação 

(unidade de decodificação m com m > 0), o seguinte se 

aplica. 

[0137] Se cbr_flag [SchedSelIdx] for igual a 1, o 

tempo de chegada inicial para a unidade de decodifi cação m 

é igual ao tempo de chegada final (t ai , derivada abaixo) da 

unidade de decodificação m -1, a unidade de decodif icação 

anterior. A equação 1 fornece uma relação: 

t ai (m) = t af  (m-1)      (1) 

Do contrário (por exemplo, cbr_flag [SchedSelIdx] 

é igual a 0), o tempo de chegada inicial para a uni dade de 

decodificação m ( por exemplo, para m > 0) é deriva do pela 

equação ("Equação") 2: 

t ai (m) = MAX(t af (m-1), t ai,earliest )   (2) 

[0138] O tempo de chegada da unidade de 

decodificação t ai,earliest  é derivado como segue. Se a unidade 

de decodificação m não for a primeira unidade de 

decodificação de um período de armazenamento subseq uente, 

t ai,earliest  é derivado como ilustrado na equação 3: 

���,�������	
�� =
��,�
�� − ���	��������������������������� !���	���������������"##��	������������ 

$%%%%                        

(3) 

Com t r,n (m) sendo o tempo de remoção nominal da 

unidade de decodificação m de CPB 94. 

[0139] O tempo de chegada final para a unidade de 

decodificação m é derivado com a equação 4: 
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onde b(m) é o tamanho, em bits, da unidade de 

decodificação m. Se o ponto de conformidade Tipo I for 

aplicável, b(m) inclui a contagem de bits das unida des NAL 

VCL e das unidades NAL de dados de enchimento. Se o  ponto 

de conformidade Tipo II se aplicar, b(m) inclui a c ontagem 

de todos os bits da sequência de bits Tipo II para o ponto 

de conformidade Tipo II. Os pontos de conformidade Tipo I e 

Tipo II são como ilustrado nas figuras C-1 do Anexo  C de 

WD8 HEVC. 

[0140] Os valores de SchedSelIdx, 

BitRate[SchedSelIdx] e CpbSize[SchedSelIdx] são 

restringidos como segue. Se o conteúdo das estrutur a de 

sintaxe hrd_parameters() selecionada para a AU cont endo a 

unidade de decodificação m e a AU anterior na ordem  de 

decodificação (na ordem de decodificação) diferirem , um 

programador de distribuição (HSS) seleciona um valo r de 

SchedSelIdx1 de SchedSelIdx dentre os valores de 

SchedSelIdx fornecido na estrutura de sintaxe selec ionada 

hrd_parameters() para a unidade de acesso contendo a 

unidade de decodificação m que resulta em 

BitRate{SchedSelIdx1] ou CpbSize[SchedSelIdx1] para  a 

unidade de acesso contendo a unidade de decodificaç ão m. O 

valor de BitRate[SchedSelIdx1] ou CpbSize[SchedSelI dx1] 

pode diferir do valor de BitRate[SchedSelIdx0] ou 

CpbSize[SchedSelIdx0] para o valor SchedSelIdx0 de 

SchedSelIdx que estava em uso para a unidade de ace sso 

anterior. Do contrário, se o conteúdo das estrutura s de 

sintaxe hrd_parameters() selecionadas para as duas AUs 

forem iguais, HSS continua a operar com os valores 
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anteriores SchedSelIdx, BitRate{SchedSelIdx], e 

CpbSize[SchedSelIdx]. 

[0141] Quando o HSS seleciona os valores de 

BitRate[SchedSelIdx] ou CpbSize[SchedSelIdx] que di ferem 

dos da unidade de acesso anterior, o seguinte se ap lica. A 

variável BitRate[SchedSelIdx] entra em efeito no te mpo 

t ai (m). A variável CpbSize[SchedSelIdx] entra em efeit o em 

determinadas condições. 

[0142] Se o novo valor de CpbSize[SchedSelIdx] 

for maior do que o tamanho CPB antigo, CpbSize[Sche dSelIdx] 

entra em efeito no tempo t ai (m). Do contrário, s o novo 

valor de CpbSize[SchedSelIdx] entrar em efeito no t empo 

t ai (m). Do contrário, s o novo valor de 

CpbSize[SchedSelIdx] for inferior a ou igual a o ta manho de 

CPB antigo, o novo valor de CpbSize[SchedSelIdx] [e  

inferior a ou igual a o tamanho de CPB antigo, e o novo 

valor de CpbSize[SchedSelIdx] entra em efeito no te mpo de 

remoção CPB da última unidade de decodificação da u nidade 

de acesso contendo a unidade de decodificação m. 

[0143] Quando SubPicCpbFlag for igual a 1, o 

tempo de chegada CPB inicial da unidade de acesso n , 

t ai (n), é configurado para o tempo de chegada CPB inic ial 

da primeira unidade de decodificação na unidade de acesso 

n. O tempo de chegada CPB final da unidade de acess o n, 

t af (m) é determinado para o tempo de chegada CPB final  da 

última unidade de decodificação na unidade de acess o n. 

Quando SubPicCpbFlag é igual a 0, cada DU é uma AU,  dessa 

forma os tempos de chegada CPB inicial e final da u nidade 

de acesso n são os tempos de chegada CPB inicial e final da 

unidade de decodificação n. 

[0144] Essa descrição agora se volta para a 

descrição da operação de CPB 94 com relação à tempo rização 
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de decodificação de remoção de unidade e decodifica ção de 

unidades de decodificação. 

[0145] As variáveis 

InitCpbRemovalDelay[SchedSelIdx] e 

InitCpbRemovalDelayOffst[SchedSlIdx] são utilizadas  para 

tempos de remoção DU. Essas duas variáveis são dete rminadas 

como segue. Se qualquer um adas duas condições for 

verdadeira, InitCpbRemovalDelay[SchedSelIdx] e 

InitCpbRemovalDelayOffset[SchedSelIdx] são determin ados, em 

uma mensagem SEI de período de armazenamento, para os 

valores de Initial_alt_cpb_removal_delay[SchedSelId x] e 

Initial_alt_cpb_removal_delay_offst[SchedSlIdx] 

correspondendo a NalHrdModeFlag, respectivamente. A  

primeira condição é que a unidade de acesso 0 é uma  unidade 

de acesso BLA para a qual a imagem codificada possu i 

nal_unit_type igual a BLA_W_DLP ou BLA_N_LP, e o va lor de 

rap_cpb_params_present_flag da mensagem SEI de perí odo de 

armazenamento é igual a 1. A segunda condição é que  

DefaultInitCpbParamsFlag é igual a 0. 

[0146] Se nenhuma das duas condições for 

verdadeira, 

InitiCpbRemovalDelay[SchedSlIdx] e 

InitCpbRemovalDelayOffset[SchedSlIdx] são 

configuradas em valores de 

initial_cpb_removal_delay[SchedSlIdx] e 

initial_cpb_removal_delay_offset[SchedSelIdx] 

correspondendo a NalHrdModeFlag, respectivamente, n a 

mensagem SEI de período de armazenamento associada 

selecionada como especificado na sub-cláusula C.1 d o Anexo 

C de WD8 HEVC. 

[0147] A variável CpbRemovalDelay(m), relevante 

para o tempo retardado de remoção da unidade de 
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decodificação m de CPB 8 pode ser derivada como seg ue 

quando: 

sub_pic_cpb_params_present_flag é igual a 1. Se 

sub_pic_cpb_params_in_pic_timing_sei_flag for igual  a 0, 

CpbRemovalDelay(m) é configurada para 

du_spt_cpb_removal_delay na mensagem SEI de tempori zação de 

sub-imagem associada com a unidade de decodificação  m. A 

mensagem SEI de temporização de sub-imagem pode ser  

selecionada como especificado na sub-cláusula C.1 d o Anexo 

C de WD8 HEVC. 

[0148] Se du_common_cpb_removal_delay_flag for 

igual a 0, a variável CpbRemovalDelay(m) é configur ada para 

o valor de du_cpb_removal_delay_minus1[i] + 1 para a 

unidade de decodificação m na mensagem SEI de tempo rização 

de imagem, selecionada como especificado na sub-clá usula 

C.1 do Anexo C de WD8 HEVC, associado com a unidade  de 

acesso que contém a unidade de decodificação m. O v alor de 

i é 0 para as primeiras unidades de decodificação 

consecutivas num_nalus_in_du_minus1[0] + 1 na unida de de 

acesso que contém a unidade de decodificação m 1 pa ra as 

unidades de decodificação num_nalus_in_du_minus1[1]  

subsequentes na mesma unidade de acesso 2 para as u nidades 

de decodificação num_nalus_in_du_minus1[2]+1 subseq uentes 

na mesma unidade de acesso, etc. 

[0149] Do contrário, se nem 

sub_pic_cpb_params_present_flag for igual a 1 nem 

du_common_cpb_removal_delay_flag for igual a 0, 

CpbRemovalDelay(m) é configurada para o valor de 

du_common_cpb_removal_delay_minus 1 + 1 na mensagem  SEI de 

temporização de imagem, selecionada como especifica do na 

sub-cláusula C.1 do Anexo C de WD8 HEVC, associado com a 

unidade de acesso que contém a unidade de decodific ação m. 
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[0150] O tempo de remoção nominal da unidade de 

acesso n de CPB 94 também pode ser determinado como  segue. 

Se a unidade de acesso n for a unidade de acesso 0 (isso é, 

a unidade de acesso que inicializa o HRD), o tempo de 

remoção nominal da unidade de acesso 0, do CPB 94, t r,n (0) é 

especificado pela equação 5: 

��,�
0� = 25)�67'*,�89+1:,1+;�-.ℎ,0-,1203 9000  
(5) 

[0151] Do contrário, para a unidade de acesso n 

onde n é diferente de zero ou não inicializou HRD, o 

seguinte se aplica. Quando a unidade de acesso n é a 

primeira unidade de aceso de um período de armazena mento 

que não inicializa HRD, o tempo de remoção nominal da 

unidade de acesso n de CPB 94, t r,n (n), é especificado pela 

equação 6: 

t r,n (n)=t r,n (n b) + t c  (au_cpd_removal_delay_minus1(n)+1) (6) 

onde t r,n (n b) é o tempo de remoção nominal da 

primeira unidade de acesso do período de armazename nto 

anterior, e au_cpd_removal_delay_minus1(n) é o valo r de 

au_cpd_removal_delay_plus1 na mensagem SEI de tempo rização 

de imagem, selecionada como especificado em WD8 HEV C, Anexo 

C, sub-cláusula C.1 associada com a unidade de aces so n. 

Quando a unidade de acesso n é a primeira unidade d e acesso 

de um período de armazenamento, n b é configurado igual a n 

no tempo de remoção nominal t r,n (n) da unidade de acesso n. 

Quando a unidade de acesso n não é a primeira unida de de 

acesso de um período de armazenamento, t r,n (n) é fornecido 

pela equação 6, onde t r,n (n b) é o tempo de remoção nominal 

da primeira unidade de acesso do período de armazen amento 

atual. 
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[0152] Quando sub_pic_cpb_params_present_flag é 

igual a 1, o tempo de remoção nominal para remoção da 

unidade de decodificação m de CPB 94 é especificado  como 

segue, onde t r,n (n) é o tempo de remoção nominal da unidade 

de acesso n: Se a unidade de decodificação m for a última 

unidade de decodificação na unidade de acesso n, o tempo de 

remoção nominal da unidade de decodificação m t r,n (m) é 

determinada para t r,n (n). Isso é, a unidade de acesso e sua 

última unidade de decodificação são removidas de CP B 94 

aproximadamente ao mesmo tempo. Do contrário (isso é, a 

unidade de decodificação m não é a última unidade d e 

decodificação na unidade de acesso n), o tempo de r emoção 

nominal da unidade de decodificação m, t r,n (m) é derivada 

como ilustrado na Equação 7, onde t r,n (n) é o tempo de 

remoção nominal da unidade de acesso n. 

se (sub_pic_cpb_params_in_pic_timing_sei_flag) 

t r,n (m) = t r,n (m+1) – t c,sub ⋅CpdRemovalDelay(m)  (7) 

ou 

t r,n (m) = t r,n (n) 0 t c_sub ⋅CpdRemovalDelay(m) 

[0153] O tempo de remoção da unidade de acesso n 

do CPB 94 é especificado como segue na equação 8 de  t af (m) 

e t r,n (m) são o tempo de chegada final e o tempo de remoç ão 

nominal, respectivamente, da última unidade de 

decodificação na unidade de acesso n. 

Se (!low_delay_hrd_flag||t r,n (n) ≥ t af (n)) 

                         t r (n) = t r,n (n) 

ou se (sub_pic_cpb_params_present_flag) 
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[0154] Quando SubPicCpbFlag é igual a 1, o 

tempo de remoção da unidade de decodificação m do C PB 

94 é especificado como segue. Se low_delay_hrd_flag  

for igual a 0 ou t r,n (m) ≥ t af (m), o tempo de remoção 

da unidade de decodificação m é especificado pela 

equação 9: 

t r (m) = t r,n (m)      (9) 

Do contrário, s a unidade de decodificação m 

não for a última unidade de decodificação da unidad e 

de acesso n, o tempo de remoção da unidade de 

decodificação m é especificado pela equação 10. 
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�� + ��_�@� ∙ 6,)1 B��#
�� − ��,�
��
��_�@� C 

(10)  

Do contrário, se a unidade de decodificação m 

fora última unidade de decodificação da unidade de acesso 

n, o tempo de remoção da unidade de decodificação m  é 

especificado pela equação 11. 

t r (m) = t r,n (n)      (11) 
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[0155] Em alguns exemplos, quando 

low_delay_hrd_flag é igual a 1 e t r,n (m) < t af (m), o tamanho 

da unidade de decodificação m, b(m), é tão grande q ue 

impede a remoção no tempo de remoção nominal. 

[0156] No tempo de remoção CPB da unidade de 

decodificação m, a unidade de decodificação é 

instantaneamente decodificada. A imagem n é conside rada 

como decodificada depois de a última unidade de 

decodificação da imagem ser decodificada. 

[0157] As tabelas a seguir ilustram a sintaxe e 

semântica que podem ser utilizadas para implementar  as 

técnicas ilustrativas descritas nessa descrição. A Tabela 1 

fornece sintaxe e semântica ilustrativas para uma m ensagem 

SEI de período de armazenamento. A Tabela 2 fornece  sintaxe 

e semântica ilustrativas para uma mensagem SEI de 

temporização de imagem. A funcionalidade de CPB 94 pode ser 

determinada pela sintaxe e semântica das mensagens SEI. Por 

exemplo, o decodificador de vídeo 30 extrai DUs do CPB 94 

com base pelo menos em parte nas mensagens SEI de p eríodo 

de armazenamento e temporização de imagem. 

[0158] Uma mensagem de informação de melhoria 

suplementar (SEI) de período de armazenamento forne ce 

informação do retardo de remoção CPB inicial e desv io de 

retardo de remoção CPB inicial. A sintaxe de mensag em SEI 

de período de armazenamento pode ser igual à sintax e de 

mensagem SI de período de armazenamento no pedido 

provisório U.S. No. 61/705.102, depositado em 24 de  

setembro de 2012, e a semântica é alterada como seg ue. A 

sintaxe de mensagem SEI de período de armazenamento  é 

fornecida na Tabela 1, ilustrada abaixo.  

Tabela 1: Sintaxe de mensagem SEI de período de 

armazenamento 
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buffering_period( payloadSize ) { Descritor 

 seq_parameter_set_id e(v) 

 applicable_operation_points( )   

 se( 

!sub_pic_cpb_params_present_flag ) 

 

  rap_cpb_params_present_flag u(1) 

 se( NalHrdBpPresentFlag ) {  

  com( SchedSelIdx = 0; 

SchedSelIdx < CpbCnt; SchedSelIdx++ ) { 

 

 initial_cpb_removal_delay[  SchedSelIdx ] u(v) 

  

 initial_cpb_removal_delay_offset[  SchedSel

Idx ] 

u(v) 

   se( 

sub_pic_cpb_params_present_flag  | | 

     rap_cpb_params_present_flag ) { 

 

   

 initial_alt_cpb_removal_delay[  SchedSelIdx

 ] 

u(v) 

  

 initial_alt_cpb_removal_delay_offset[  Sche

dSelIdx ] 

u(v) 

   }  

  }  

 }  

 se( VclHrdBpPresentFlag ) {  

  com( SchedSelIdx = 0; 

SchedSelIdx < CpbCnt; SchedSelIdx++ ) { 
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 initial_cpb_removal_delay[  SchedSelIdx ] 

u(v) 

  

 initial_cpb_removal_delay_offset[  SchedSel

Idx ] 

u(v) 

   if( 

sub_pic_cpb_params_present_flag  | | 

     rap_cpb_params_present_flag) { 

 

   

 initial_alt_cpb_removal_delay[  SchedSelIdx

 ] 

u(v) 

 initial_alt_cpb_removal_delay_offset[  Sche

dSelIdx ] 

u(v) 

   }  

  }  

 }  

}  

 [0159] Um período de armazenamento é 

especificado como o conjunto de unidades de acesso entre 

dois casos consecutivos da mensagem SEI de período de 

armazenamento na ordem de decodificação. 

[0160] O seguinte se aplica à sintaxe e semântica 

da mensagem SEI de período de armazenamento. A sequ ência de 

bits (ou uma parte da mesma) se refere ao subconjun to de 

sequência de bits (ou uma parte do mesmo) associado  com 

qualquer um dos pontos de operação aos quais a mens agem SEI 

de período de armazenamento se aplica. 

[0161] Para uma mensagem SEI de período de 

armazenamento, os elementos de sintaxe 

initial_cpb_removal_delay_length_minus1 e 



66/121  

 

sub_pic_cpb_params_present_flag, e as variáveis 

NalHrdBpPresentFlag, VclHrdBpPresentFlag, 

CpbSize[SchedSelIdx], BitRate[SchedSelIdx] e CpbCnt  são 

encontradas em ou derivadas dos elementos de sintax e 

encontrados na estrutura de sintaxe hrd_parameters( ) e a 

estrutura de sintaxe sub_layer_hrd_parameters() que  são 

aplicáveis a qualquer um dos pontos de operação aos  quais a 

mensagem SEI de período de armazenamento se aplica.  

[0162] Uma mensagem SEI de período de 

armazenamento pode ter dois pontos operacionais com  

diferentes valores OpTid, TIdA e tIdB. Possuir quai squer 

dois pontos de operação com diferentes valores OpTi d indica 

que os valores de cpb_cnt_minus1[tIdA] e 

cpb_cnt_minus1[tIdB] codificados nas estruturas de sintaxe 

hrd_parameters(), aplicáveis aos pontos de operação  

respectivos, são idênticos. Adicionalmente, a mensa gem SEI 

de período de armazenamento pode ter dois pontos de  

operação na mensagem SI de período de armazenamento  que 

possuem valores OpLayerIdSet diferentes, layerIdSet A e 

layerIdSetB. Possuindo quaisquer dois pontos de ope ração 

com diferentes valores OpLayerSet indica que os val ores de 

nal_hrd_parameters_present_flag e 

vcl_hrd_parameters_present_flag, para duas estrutur as de 

sintaxe hrd_parameters() aplicáveis aos dois pontos  de 

operação, respectivamente, são idênticos. 

[0163] Se NalHrdBpPresentFlag ou 

VclHrdBpPresentFlag forem iguais a 1, uma mensagem SI de 

período de armazenamento aplicável aos pontos de op eração 

especificados pode estar presente em qualquer AU co m 

TemporalId igual a 0 na sequência de vídeo codifica da, e 

uma mensagem SEI de período de armazenamento aplicá vel aos 

pontos de operação especificados pode estar present e em 

cada AU de ponto de acesso aleatório (RAP), e cada AU 
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associada com uma mensagem SEI de ponto de recupera ção. Do 

contrário (NalHrdBpPresentFlag e VclHrdBpPresentFla g são 

ambos iguais a 0), nenhuma unidade de acesso na seq uência 

de vídeo codificada pode ter uma mensagem SEI de pe ríodo de 

armazenamento aplicável aos pontos de operação 

especificados. 

[0164] Para algumas aplicações, a presença 

frequente de uma mensagem SEI de período de armazen amento 

pode ser desejável. 

[0165] Quando uma unidade NAL SEI que contém uma 

mensagem SEI de período de armazenamento e possui 

nuh_reserved_zero_6bits igual a 0 presente, a unida de NAL 

SEI pode preceder, na ordem de decodificação, a pri meira 

unidade NAL VCL na AU. 

[0166] A unidade de acesso associada com uma 

mensagem SEI de período de armazenamento pode ter 

TemporalId igual a 0. 

[0167] A variável CpbCnt é derivada para ser 

igual a cpb_cnt_minus1[tId] + 1, onde cpb_cnt_minus 1[tId] é 

codificada na estrutura de sintaxe hrd_parameters()  que é 

aplicável a qualquer um dos pontos de operação que a 

mensagem SEI de período de armazenamento aplica a e  que 

possui OpTid igual a tId. 

[0168] Os elementos de sintaxe a seguir e 

variáveis nas mensagens SEI de período de armazenam ento 

podem ser definidos como segue: seq_parameter_set_id  se 

refere ao conjunto de parâmetro de sequência ativa.  O valor 

seq_parameter_set_id pode ser igual ao valor de 

seq_parameter_set_id no conjunto de parâmetro de im agem 

("PPS") referido pela imagem codificada associada c om a 

mensagem SEI de período de armazenamento. O valor d e 

seq_parameter_set_id pode estar na faixa de 0 a 31,  

inclusive. 
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[0169] O indicador rap_cpb_params_present_flag  

igual a 1 específica a presença de elementos de sin taxe 

initial_alt_cpb_removal_delay[SchedSelIdx] e 

initial_alt_cpb_removal_delay_offset[SchedSelIdx]. Quando 

não presente, o valor de rap_cpb_params_present_fla g pode 

ser inferido como sendo igual a 0. Quando a imagem 

associada não é uma imagem CRA nem uma imagem BLA, o valor 

de rap_cpb_params_present_flag pode ser igual a 0. 

[0170] Os elementos de sequência 

initial_cpb_removal_delay [SchedSelIdx] e 

initial_alt_cpb_removal_delay [SchedSelIdx] especificam os 

retardos de remoção CPB padrão e inicial alternativ o, 

respectivamente, para CPB SchedSelIdx. Os elementos  de 

sintaxe possuem um comprimento em bits fornecido po r 

initial_cpb_removal_delay_length_minus1+1, e estão em 

unidades de um relógio de 90 kHz, por exemplo. Os v alores 

dos elementos de sintaxe podem não ser iguais a 0 e  podem 

ser menores ou iguais a: 

valores de elemento de sintaxe ≤ 90000 

CpbSize[SchedSlIdx]/BitRate[SchedSelIdx]  (12) 

que é o equivalente em tempo ao tamanho CPB nas 

unidades de relógio de 90 kHz. 

[0171] Os elementos de sintaxe 

initial_cpb_removal_delay_offset [SchedSelIdx] e 

initial_alt_cpb_removal_delay_offset [SchedSelIdx] 

especificam o padrão e os desvios de remoção CPB in icial 

alternativos, respectivamente, para o CPB de SchedS elIdx. 

Os elementos de sintaxe possuem um comprimento em b its 

fornecido por initial_cpb_removal_delay_length_minu s1+1 e 

estão em unidades de um relógio de 90 kHz. Esses el ementos 

de sintaxe podem não ser utilizados pelos decodific adores 

podem ser necessários apenas para o programador de 

distribuição (HSS) especificado no Anexo C do WD8 H EVC. 
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[0172] Através de toda a sequência de vídeo 

codificada, a soma de 

initial_cpb_removal_delay[SchedSelIdx] e 

initial_cpb_removal_delay_offset[SchedSelIdx] podem  ser 

constantes para cada valor de SchedSelIdx, e a soma  de 

initial_alt_cpb_removal_delay[SchedSelIdx] e 

initial_alt_cpb_removal_delay_offset[SchedSelIdx] p ode ser 

constante para cada valor de SchedSelIdx. 

[0173] A mensagem SEI de temporização de imagem 

fornece a informação de retardo de remoção CPB e re tardo de 

saída DPB para a unidade de acesso associada com a mensagem 

SEI. Um exemplo da sintaxe e semântica de mensagem SEI de 

temporização de imagem é como segue na Tabela 2. 

Tabela 2: Sintaxe e semântica de mensagem SEI de 

temporização de imagem. 

pic_timing( payloadSize ) { Descritor  

 applicable_operation_points( )  

 au_cpb_removal_delay_minus1  (v) 

 pic_dpb_output_delay  (v) 

 se( sub_pic_cpb_params_present_flag  

&& 

  sub_pic_cpb_params_in_pic_timing_sei_flag 

) { 

 

  num_decoding_units_minus1  e(v) 

  du_common_cpb_removal_delay_flag  (1) 

  se( 

du_common_cpb_removal_delay_flag ) 

 

  

 du_common_cpb_removal_delay_minus1  

(v) 
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[0174] O seguinte se aplica à sintaxe e semântica 

d mensagem SI de temporização de imagem. Os element os de 

sintaxe sub_pic_cpb_params_present_flag, 

sub_pic_cpb_params_in_pic_timing_sei_flag, 

cpb_removal_delay_length_minus1, 

dpb_output_delay_length_minus1, e 

du_cpb_removal_delay_length_minus1 e a variável 

CpbDpbDelaysPresentFlag são encontrados em ou deriv ados dos 

elementos de sintaxe encontrados na estrutura de si ntaxe 

hrd_parameters() e estrutura de sintaxe 

sub_layer_hrd_parameters() aplicáveis a qualquer um  dos 

pontos de operação aos quais a mensagem SEI de temp orização 

de imagem se aplica. 

[0175] A sequência de bits (ou uma parte da 

mesma) se refere ao subconjunto de sequência de bit s (ou 

uma parte da mesma) associado com qualquer um dos p ontos de 

operação para os quais a mensagem SEI de temporizaç ão de 

imagem se aplica. Note-se, no entanto, que a sintax e da 

mensagem SEI de temporização de imagem pode depende r do 

  com( i = 0; i <= 

num_decoding_units_minus1; i++ ) { 

 

   num_nalus_in_du_minus1 [ i ]  e(v) 

   se( 

( !du_common_cpb_removal_delay_flag )  && 

         ( i < num_decoding_units_minus1 

) ) 

 

   

 du_cpb_removal_delay_minus1 [ i ] 

(v) 

  }  

 }  

}  
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conteúdo das estruturas de sintaxe hrd_parameters()  

aplicáveis aos pontos de operação aos quais a mensa gem SEI 

de temporização de imagem se aplica. Essas estrutur as de 

sintaxe hrd_parameters() podem no conjunto de parâm etros de 

vídeo e/ou conjunto de parâmetros de sequência que são 

ativos para a imagem codificada associada com a men sagem 

SEI de temporização de imagem. Quando a mensagem SE I de 

temporização de imagem é associada com uma unidade de 

acesso CRA que é a primeira unidade de acesso na se quência 

de bits, uma unidade de acesso IDR, ou uma unidade de 

acesso BLA, a menos que seja precedido por uma mens agem SEI 

de período de armazenamento dentro da mesma unidade  de 

acesso, a ativação do conjunto de parâmetros de víd eo e o 

conjunto de parâmetros de sequência (e, para imagen s IDR ou 

BLA que não são a primeira imagem na sequência de b its, a 

determinação de que a imagem codificada é uma image m IDR ou 

uma imagem BLA) não ocorre até que a decodificação da 

primeira unidade NAL de fatia codificada da imagem 

codificada. Visto que a unidade NAL de fatia codifi cada da 

imagem codificada segue a mensagem SEI de temporiza ção de 

imagem na ordem de unidade NAL, pode haver casos no s quais 

é necessário que um decodificador armazene a carga útil de 

sequência de byte bruto (RBSP) contendo a mensagem SEI de 

temporização de imagem até a determinação do conjun to de 

parâmetros de vídeo ativo e/ou o conjunto de parâme tros de 

sequência ativa, e então realiza a análise da mensa gem SEI 

de temporização de imagem. 

[0176] A presença de uma mensagem SEI de 

temporização de imagem na sequência de bits é espec ificada 

como segue. Se CpbDpbDelaysPresentFlag for igual a 1, uma 

mensagem SEI de temporização de imagem aplicável ao s pontos 

de operação especificados pode estar presente em ca da 

unidade de acesso da sequência de vídeo codificada.  Do 
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contrário, por exemplo, s CpbDpbDelaysPresentFlag f or igual 

a 0, nenhuma mensagem SEI de temporização de imagem  

aplicável aos pontos de operação especificados pode  estar 

presente em qualquer unidade de acesso da sequência  de 

vídeo codificada. 

[0177] Quando uma unidade NAL SEI que contém uma 

mensagem SEI de temporização de imagem e possui 

nuh_reserved_zero_6bits igual a 0 estiver presente,  a 

unidade NAL SI pode preceder, na ordem de decodific ação, a 

primeira unidade NAL VCL na unidade de acesso. 

[0178] O elemento de sintaxe 

au_cpb_removal_delay_minus1  mais 1 especifica quantos 

tiques do relógio devem ser aguardados depois da re moção da 

unidade de acesso associada com a mensagem SEI do p eríodo 

de armazenamento mais recente em uma unidade de ace sso 

anterior a partir de CPB, tal como CPB 94, antes da  remoção 

do CPB 94 da unidade de acesso associada com a mens agem SEI 

de temporização de imagem. Esse valor também pode s er 

utilizado para calcular um tempo de chegada mais an terior 

dos dados de unidade de acesso no CPB para HSS. O e lemento 

de sintaxe é um código de comprimento fixo cujo com primento 

em bits é fornecido por cpb_removal_delay_length_mi nus1 + 

1. 

[0179] O valor de cpb_removal_delay_length_minus1 

que determina o comprimento (em bits) do elemento d e 

sintaxe au_cpb_removal_delay_minus1 é o valor de 

cpb_removal_delay_length_minus1 codificado no conju nto de 

parâmetros de vídeo ou conjunto de parâmetros de se quência 

que está ativo para a imagem codificada associada c om a 

mensagem SEI de temporização de imagem, apesar de 

au_cpb_removal_delay_minus1 mais 1 especificar um n úmero de 

tiques de relógio relativos ao tempo de remoção da unidade 

de acesso anterior contendo uma mensagem SEI de per íodo de 
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armazenamento, que pode ser uma unidade de acesso d e uma 

sequência de vídeo codificada diferente. 

[0180] O elemento de sintaxe pic_dpb_output_delay  

é utilizado para computar o tempo de saída DPB da i magem. 

pic_dpb_output_delay  especifica quantos tiques de relógio 

devem ser aguardados depois da remoção da última un idade de 

decodificação em uma unidade de acesso a partir do CPB 

antes de a imagem decodificada ser enviada a partir  de um 

DPB. Uma imagem pode não ser removida do DPB em seu  tempo 

de saída quando a imagem ainda é marcada como "util izada 

para referência de curto termo" ou "utilizado para 

referência de longo termo". Em alguns exemplos, ape nas um 

pic_dpb_output_delay é especificado para uma imagem  

decodificada. 

[0181] O comprimento do elemento de sintaxe 

pic_dpb_output_delay é fornecido em bits por 

dpb_output_delay_length_minus1_1. Quando 

sps_max_dec_pic_buffering[minTid] é igual a 1, onde  minTid 

é o mínimo de valores OpTid de todos os pontos de o peração 

aos quais a mensagem SEI de temporização de imagem,  

pic_dpb_output_delay deve ser igual a 0. O tempo de  saída 

derivado de pic_dpb_output_delay de qualquer imagem  que é 

enviada a partir de um decodificador de conformidad e de 

temporização de saída pode preceder o tempo de saíd a 

derivado de pic_dpb_output_delay de todas as imagen s em 

qualquer sequência de vídeo codificada subsequente na ordem 

de decodificação. A ordem de saída de imagem estabe lecida 

pelos valores desse elemento de sintaxe deve ser da  mesma 

ordem que a estabelecida pelos valores de PicOderCn tVal 

(isso é, os valores POC que indicam a ordem de saíd a ou 

exibição das imagens). 

[0182] Para imagens que não são enviadas pelo 

processo de "bumping" visto que precedem, em ordem de 
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decodificação, uma imagem de atualização de decodif icação 

instantânea (IDR) ou imagem de acesso de link quebr ado 

(BLA) com no_output_of_prior_pics_flag igual a 1 ou  

inferido como sendo igual a 1, os tempos de saída d erivados 

de pic_dpb_output_delay podem ser crescentes com o valor 

crescente de PicOrderCntVal com relação a todas as imagens 

dentro da mesma sequência de vídeo codificada. 

[0183] O elemento de sintaxe 

num_decoding_units_minus1  mais 1 especifica o número de 

unidades de decodificação na unidade de acesso asso ciadas 

com a mensagem SEI de temporização de imagem. O val or de 

num_decoding_units_minus1 pode estar na faixa de 0 a 

PicSizeInCtbsY – 1, inclusive. O indicador 

du_common_cpb_removal_delay_flag  sendo igual a 1 especifica 

que o elemento de sintaxe 

du_common_cpb_removal_delay_minus1 está presente. Q uando 

du_common_cpb_removal_delay_flag sendo igual a 0 es pecifica 

que o elemento de sintaxe 

du_common_cpb_removal_delay_minus1 não está present e. 

[0184] O elemento de sintaxe 

du_common_cpb_removal_delay_minus1  mais 1 especifica a 

duração, em unidades de tiques de relógio de sub-im agem 

(ver sub-cláusula E.2.1 de WD8 HEVC) entre a remoçã o de um 

CPB, tal como o CPB 94, de quaisquer duas unidades de 

decodificação consecutivas na ordem de decodificaçã o na 

unidade de acesso associada com a mensagem SEI de 

temporização de imagem. Esse valor também é utiliza do para 

calcular um tempo de chegada mais anterior possível  dos 

dados de unidade de decodificação no CPB para HSS, como 

especificado em WD8 HEVC, Anexo C. O elemento de si ntaxe é 

um código de comprimento fixo cujo comprimento em b its é 

determinado por du_cpb_removal_delay_length_minus1 +1. 
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[0185] O elemento de sintaxe 

num_nalus_in_du_minus1 [i] mais 1 especifica o número de 

unidades NAL na DU i da AU associada com a mensagem  SEI de 

temporização de imagem. O valor de 

num_nalus_in_du_minus1[i] deve estar na faixa de 0 a 

PicSizeInCtbsY-1, inclusive. Por exemplo, o decodif icador 

de vídeo 30 pode determinar quantas unidades NAL es tão em 

uma DU atual com base na decodificação do elemento de 

sintaxe num_nalus_in_du_minus1 [i] mais 1 a partir da 

mensagem SEI de temporização de imagem. 

[0186] A primeira DU da AU pode incluir as 

primeiras unidades NAL consecutivas 

num_nalus_in_du_minus1[0] + 1 na ordem de decodific ação na 

AU. A AU i (com i sendo maior que 0) da AU consiste  de 

num_nalus_in_du_minus1[i] + 1 unidades NAL consecut ivas 

seguindo imediatamente a última unidade NAL na DU a nterior 

da AU, na ordem de decodificação. Pode haver pelo m enos uma 

unidade NAL VCL em cada DU. Todas as unidades NAL n ão VCL 

associadas com uma unidade NAL VCL devem ser incluí das na 

mesma DU que a unidade NAL VCL. O decodificador de vídeo 30 

determina as unidades NAL em uma DU com base nos el ementos 

de sintaxe de decodificação tal como 

num_nalus_in_du_minus1[i]. 

[0187] O elemento de sintaxe 

du_cpb_removal_delay_minus1 [i] mais 1 especifica a duração, 

em unidades de tiques de relógio de sub-imagem, ent re a 

remoção do CPB, tal como o CPB 94, da DU (i + 1) e da DU i, 

na ordem de decodificação, na AU associada com a me nsagem 

SEI de temporização de imagem. Esse valor também po de ser 

utilizado para calcular um tempo de chegada mais an terior 

possível dos dados DU no CPB para HSS, como especif icado em 

WD8 HEVC, Anexo C. O elemento de sintaxe é um códig o de 
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comprimento fixo cujo comprimento em bits é forneci do por 

du_cpb_removal_delay_length_minus1 + 1. 

[0188] Em alguns exemplos, apesar de o 

comprimento do elemento de sintaxe ser igual a 

du_common_cpb_removal_delay_minus1, o valor pode te r sido 

especificado com relação ao tempo de remoção CPB da  AU do 

início do período de armazenamento. Por exemplo, o 

decodificador de vídeo 30 pode determinar o valor d e um 

elemento de sintaxe com relação a um tempo de remoç ão CPB 

decodificado. Em alguns exemplos, pode ser possível  que 

isso possa ser inconsistente com a semântica de 

du_common_cpb_removal_delay_minus1. Por exemplo, is so pode 

entrar potencialmente em conflito com a equação 7 ( equação 

C-10 em WD8 HEVC, Anexo C), que define que s 

sub_pic_cpb_params_in_pic_timing_sei_flag for sinal izado, 

então t r,n (m) = t r,n (m + 1) – t c,sub  CpdRemovalDelay(m). 

[0189] Em alguns exemplos, 

du_cpb_removal_delay_minus1[i] mais 1 especifica 

alternativamente a duração, em unidades de tiques d e 

relógio de sub-imagem, entre a remoção do CPB da AU  

associada com a mensagem SEI de temporização de ima gem e a 

DU i na AU associada com a mensagem SEI de temporiz ação de 

imagem. Nesse caso, a sinalização do valor para a ú ltima DU 

na AU pode ser evitada. Dessa forma, o decodificado r de 

vídeo 30 não precisa determinar um valor da última DU na AU 

a partir da mensagem SEI de temporização de imagem visto 

que o tempo de remoção para a última DU é o mesmo q ue o 

tempo de remoção para a AU correspondente. 

[0190] Alternativamente, na semântica de 

au_cpb_removal_delay_minus1, 

du_common_cpb_removal_delay_minus1 e 

du_cpb_removal_delay_minus1[i] especificam o 
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retardo/diferença/duração entre os "tempos de remoç ão CPB 

nominal" em vez de "tempos remoção CPB". 

[0191] A Tabela 3, abaixo, fornece uma sintaxe de 

mensagem SEI de temporização de sub-imagem. A mensa gem SEI 

de temporização de sub-imagem fornece informação de  retardo 

de remoção CPB para a unidade de decodificação asso ciada 

com a mensagem SEI. A sintaxe e a semântica de mens agem SEI 

de temporização de sub-imagem ilustrativa são como segue: 

Tabela 3: Sintaxe de mensagem SEI de temporização 

de sub-imagem. 

sub_pic_timing( payloadSize ) { Descritor  

 applicable_operation_points( )   

 du_spt_ cpb_removal_delay  u(v) 

}  

[0192] O seguinte se aplica à sintaxe e à 

semântica da mensagem SEI de temporização de sub-im agem. Os 

elementos de sintaxe sub_pic_cpb_params_present_fla g, 

sub_pic_cpb_params_in_pic_timing_sei_flg, e 

cpb_removal_delay_length_minus1 e a variável 

CpbDpbDelaysPresentFlag são encontrados em ou deriv ados a 

partir dos elementos de sintaxe encontrados na estr utura de 

sintaxe hrd_parameters() e a estrutura de sintaxe 

sub_layer_hrd_parameters() aplicáveis a qualquer um  dos 

pontos de operação aos quais a mensagem SEI de temp orização 

de sub-imagem se aplica.  

[0193] A presença da mensagem SEI de temporização 

de sub-imagem na sequência de bits é especificada c omo 

segue. Se CpbDpbDelaysPresentFlag for igual a 1, 

sub_pic_cpb_params_present_flag é igual a 1, e 

sub_pic_cpb_params_in_pic_timing_sei_flag é igual a  0, uma 
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mensagem SEI de temporização de sub-imagem aplicáve l aos 

pontos de operação especificados pode estar present e em 

cada unidade de decodificação na sequência de vídeo  

codificada. Do contrário, nenhuma mensagem SEI de 

temporização de sub-imagem aplicável aos pontos de operação 

especificados deve estar presente na sequência de v ídeo 

codificada. Dessa forma, se o decodificador de víde o 30 

decodificar os indicadores e determinar que os valo res não 

são determinados acima, o decodificador de vídeo 30  

determina que não existem quaisquer mensagens SEI d e 

temporização de sub-imagem aplicáveis aos pontos de  

operação especificados. 

[0194] A unidade de decodificação associada com 

uma mensagem SEI de temporização de sub-imagem cons iste, na 

ordem de decodificação, da unidade NAL SI contendo a 

mensagem SEI de temporização de sub-imagem, seguida  por uma 

ou mais unidades NAL que não contêm uma mensagem SE I de 

temporização de sub-imagem, incluindo todas as unid ades NAL 

subsequentes na AU até, mas não incluindo qualquer unidade 

NAL SEI subsequente contendo uma mensagem SEI de 

temporização de sub-imagem. Pode haver pelo menos u ma 

unidade NAL VCL em cada DU. Todas as unidades NAL n ão VCL 

associadas com uma unidade NAL VCL podem ser incluí das na 

mesma DU que a unidade NAL VCL. 

[0195] Em alguns exemplos, o elemento de sintaxe 

du_spt_cpb_removal_delay  especifica a duração, em unidades 

de tiques de relógio de sub-imagem (ver sub-cláusul a E.2.1 

de WD8 HEVC) entre a remoção do CPB da última unida de de 

decodificação na ordem de decodificação na unidade de 

acesso atual contendo a mensagem SEI de temporizaçã o de 

sub-imagem e a unidade de decodificação associada c om a 

mensagem SEI de temporização de sub-imagem. Esse va lor 

também pode ser utilizado para calcular um tempo de  chegada 
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mais anterior possível dos dados da unidade de 

decodificação no CPB para HSS, como especificado em  WD8 

HEVC, Anexo C. O elemento de sintaxe é representado  por um 

código de comprimento fixo cujo comprimento em bits  é 

fornecido por du_cpb_removal_delay_length_minus1 + 1. 

Quando a DU associada com a mensagem SEI de tempori zação de 

sub-imagem é a última DU na AU atual, o valor de 

du_spt_cpb_removal_delay deve ser igual a 0. 

[0196] Alternativamente, em outros exemplos, o 

elemento de sintaxe du_spt_cpb_removal_delay especi fica a 

duração, em unidades de tiques de relógio de sub-im agem 

(ver sub-cláusula E.2.1 de WD8 HEVC), entre a remoç ão do 

CPB 94 da próxima DU na ordem de decodificação na A U atual 

contendo a mensagem SEI de temporização de sub-imag em e a 

DU associada com a mensagem SEI de temporização de sub-

imagem. Esse valor também pode ser utilizado para c alcular 

um tempo de chegada mais anterior possível dos dado s da 

unidade de decodificação no CPB 94 para HSS, como 

especificado em WD8 HEVC, Anexo C. O elemento de si ntaxe é 

representado por um código de comprimento fixo cujo  

comprimento em bits é fornecido por 

du_cpb_removal_delay_length_minus1 + 1. Quando a un idade de 

decodificação associada com a mensagem SEI de tempo rização 

de sub-imagem é a última unidade de decodificação n a 

unidade de acesso atual, o valor de 

du_spt_cpb_removal_delay deve ser igual a 0. 

Alternativamente, nenhuma mensagem SEI de temporiza ção de 

sub-imagem é associada com a última unidade de 

decodificação em cada unidade de acesso. 

[0197] Em alguns exemplos, o elemento de sintaxe 

du_spt_cpb_removal_delay é alternativamente codific ado como 

du_spt_removal_delay_minus1. O elemento de sintaxe 

du_spt_cpb_removal_delay_minus1 mais 1 especifica q uantos 
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tiques de relógio de sub-imagem esperar depois que o 

decodificador de vídeo 30 remove a última DU na AU 

associada com a mensagem SEI de período de armazena mento 

mais recente de uma AU anterior do CPB 94 antes de remover 

a DU associada com a mensagem SEI de temporização d e sub-

imagem do CPB 94. Esse valor também pode ser utiliz ado para 

calcular um tempo de chegada mais anterior possível  de 

dados da unidade de decodificação no CPB para HSS, como 

especificado em WD8 HEVC, Anexo C. O elemento de si ntaxe é 

representado por um código de comprimento fixo cujo  

comprimento em bits é fornecido por 

cpb_removal_delay_length_minus1 + 1. 

[0198] A Tabela 4, fornecida abaixo, descreve um 

exemplo de sintaxe e semântica de parâmetros HRD. P ara os 

elementos de sintaxe para os quais a semântica não está 

incluída abaixo, sua semântica é igual que no pedid o de 

patente provisório U.S. No. 61/705.102, depositado em 24 de 

setembro de 2012. A sintaxe e semântica dos parâmet ros HRD 

podem ser como segue. 

Tabela 4: sintaxe e semântica de parâmetros HRD 

hrd_parameters( commonInfPresentFla

g, MaxNumSubLayersMinus1 ) { 

Descripor  

 se( commonInfPresentFlag ) {  

  timing_info_present_flag  u(1) 

  se( timing_info_present_flag ) {  

   num_units_in_tick  u(32) 

   time_scale  u(32) 

  }   

  nal_hrd_parameters_present_flag  u(1) 

  vcl_hrd_parameters_present_flag  u(1) 
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  se( 

nal_hrd_parameters_present_flag | | 

vcl_hrd_parameters_present_flag ){  

 

   sub_pic_cpb_params_present_flag  u(1) 

   se( 

sub_pic_cpb_params_present_flag ) {  

 

    tick_divisor_minus2  u(8) 

   

 du_cpb_removal_delay_length_minus1 

u(5) 

   

 sub_pic_cpb_params_in_pic_timing_sei_flag 

u(1) 

   }   

   bit_rate_scale  u(4) 

   cpb_size_scale  u(4) 

  

 initial_cpb_removal_delay_length_minus1  

u(5) 

   cpb_removal_delay_length_minus1  u(5) 

   dpb_output_delay_length_minus1  u(5) 

  }   

 }  

 com( i = 0; i  <= 

MaxNumSubLayersMinus1; i++ ) { 

 

  fixed_pic_rate_flag [ i ] u(1) 

  se( fixed_pic_rate_flag[ i ] )   

   pic_duration_in_tc_minus1 [ i ] ue(v) 

  low_delay_hrd_flag [ i ] u(1) 

  cpb_cnt_minus1 [ i ]  ue(v) 

  se( 

nal_hrd_parameters_present_flag ) 

 

   sub_layer_hrd_parameters( i )  
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 [0199] O elemento de sintaxe 

sub_pic_cpb_params_in_pic_timing_sei_flag  igual a 1 

especifica que os parâmetros de retardo de remoção de CPB 

de nível de sub-imagem estão presentes nas mensagen s SEI de 

temporização de imagem e nenhuma mensagem SEI de 

temporização de sub-imagem está presente. 

sub_pic_cpb_params_in_pic_timing_sei_flag igual a 0  

especifica que os parâmetros de retardo de remoção CPB de 

nível de sub-imagem estão presentes nas mensagens S EI de 

temporização de sub-imagem e as mensagens SEI de 

temporização de imagem não incluem parâmetros de re tardo de 

remoção de CPB de nível de sub-imagem. 

[0200] O elemento de sintaxe 

sub_pic_cpb_params_present_flag  igual a 1 específica que os 

parâmetros de retardo de remoção de CPB de nível de  sub-

imagem estão presentes e o CPB pode operar no nível  de 

unidade de acesso ou no nível de sub-imagem. 

sub_pic_cpb_params_present_flag igual a 0 especific a que os 

parâmetros de retardo de remoção de CPB de nível de  sub-

imagem não estão presentes e CPB opera no nível de unidade 

de acesso. Quando sub_pic_cpb_params_present_flag n ão está 

presente, seu valor pode ser inferido como sendo ig ual a 0. 

[0201] A figura 4 é um diagrama conceitual 

ilustrando duas unidades de acesso 100 e 102 em ord em de 

decodificação consecutiva que pode ter tempos de 

decodificação de acordo com as técnicas descritas n essa 

descrição. Os tempos de remoção de armazenamento de  imagem 

  se( 

vcl_hrd_parameters_present_flag ) 

 

   sub_layer_hrd_parameters( i )  

 }  

}  
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codificada ilustrativos serão discutidos em termos de AUs 

100 e 102, além de como elementos de sintaxe e vari áveis 

para mensagens SEI associadas com AUs 100 e 102. A figura 4 

ilustra também uma linha de tempo 130. 

[0202] Como descrito aqui, AU 100 é a unidade de 

acesso n e AU 102 é a unidade de acesso n + 1, onde  n é 

anterior em tempo na ordem de decodificação à n + 1 . AU 100 

inclui quatro unidades de decodificação 110-1, 110- 2, 110-3 

e 110-4 (referidas coletivamente como "unidades de 

decodificação 110"). Como descrito aqui, DU 110-1 p ode ser 

referido como DU-M, DU 110-2 como DU-M+1, DU 110-3 como DU-

M+2, e DU 110-4 como DU-M+3, por exemplo. AU 102 in clui 

quatro unidades de decodificação 112-1, 112-2, 112- 3 e 112-

4 (referidas coletivamente como "unidades de decodi ficação 

112"). 

[0203] De forma similar, como descrito aqui, DU 

112-1 pode ser referida como DU-M, DU 112-2 como DU -M + 1, 

DU 112-3 como DU-M + 2, e DU 112-4 como DU-M + 3, p or 

exemplo. No entanto, qualquer unidade de acesso pod e ser a 

"unidade de acesso n" e qualquer unidade de decodif icação 

pode ser a "unidade de decodificação m". Em outros 

exemplos, AUs 100 e 102 podem ter números diferente s de DUs 

110 e 112, respectivamente. Qualquer DU 110 ou 112 pode ser 

uma unidade de camada de abstração de rede (NAL) da  camada 

de codificação de não vídeo (VCL) com nal_unit_type  igual a 

UNSPEC0, EOS_NUT, EOB_NUT, na faixa de RSV_NVCL44 a  

RSV_NVCL47 ou na faixa de UNSPEC48 a UNSPEC63. 

[0204] Nesse exemplo, unidades de acesso 100 e 

102 são armazenadas em um buffer de imagem codifica da, por 

exemplo, CPB 94 da figura 3. O decodificador de víd eo 30 

extrai as unidades de decodificação 110 e 112 e uni dades de 

acesso 100 e 102 do CPB 94 para decodificação em te mpos 

determinados. Os tempos de extração de uma AU ou DU  do CPB 
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94 são referidos como tempos de remoção de CPB. Com o 

ilustrado na figura 4, os tempos de remoção CPB par a DUs 

110 na AU 100 são tempos de remoção CPB 140-1, 140- 2, 140-

3, e 140-4 (referidos coletivamente como "tempos de  remoção 

CPB 140"). Da mesma forma, os tempos de remoção CPB  para 

DUs 112 na AU 102 são tempos de remoção CPB 142-1, 142-2, 

142-3 e 142-4 (referidos coletivamente como "tempos  de 

remoção de CPB 142"). O tempo de remoção de CPB de uma AU 

pode ser igual ao tempo de remoção CPB da última DU  da AU. 

Por exemplo, o tempo de remoção DPB da AU 100 é qua se igual 

ao tempo de remoção CPB da DU 110-4, tempo de remoç ão CPB 

140-4. 

[0205] Em um exemplo, para cada DU 112 na AU 102, 

a duração entre os tempos de remoção CPB da próxima  DU 112 

na ordem de decodificação na AU 102 e a DU particul ar 112 é 

sinalizada. Por exemplo, DU 112-2 é uma DU atual, n a ordem 

de decodificação, a ser extraída a partir do CPB 94  e 

decodificada pelo decodificador de vídeo 30. Uma du ração de 

tempo 132 entre o tempo de remoção CPB 142-2 para D U 112-2 

e tempo de remoção CPB 142-3 para a DU 112-3, a pró xima DU 

na ordem de decodificação, é sinalizada, por exempl o, em 

uma mensagem SEI associada com a unidade de acesso 102. O 

decodificador de vídeo 30 determina o tempo de remo ção CPB 

142-2 para DU 112-2 com base na duração de tempo si nalizada 

132. Isso é, o decodificador de vídeo 30 pode deriv ar o 

tempo de remoção CPB para cada DU 112 na unidade de  acesso 

102 com base nos tempos de remoção para DU 112 dent ro da AU 

102 e não em qualquer tempo de remoção para outras DUs 

dentro de outras AUs, tal como a AU anterior 100, n a ordem 

de decodificação. Dessa forma, o decodificador de v ídeo 30 

pode ter sinalização aperfeiçoada e resiliência de erro 

para os tempos de remoção CPB das DUs e AUs. 
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[0206] O tempo de remoção CPB para a DU 112-2 da 

AU 102 pode ser sinalizado em uma forma alternativa . Por 

exemplo, em uma mensagem SEI associada com AU 102, uma 

duração de tempo 134 entre o tempo de remoção CPB 1 42-2 

para a DU 112-2 e o tempo de remoção CPB 142-4 para  a 

última DU na AU 102, DU 112-4 é sinalizada. O decod ificador 

de vídeo 30 determina o tempo de remoção de CPB 142 -2 para 

a DU 112-2 com base no tempo de remoção de CPB sina lizado 

142-4 da DU 112-4. 

[0207] Em qualquer um dos exemplos acima, o 

decodificador de vídeo 30 determina os tempos de re moção de 

CPB para DUs de outras DUs dentro da mesma AU. Dess a forma, 

os tempos de remoção CPB para qualquer DU não depen dem de 

qualquer outra AU além da AU da DU em particular. A  perda 

da informação de temporização de remoção CPB na AU anterior 

não causa a derivação incorreta dos tempos de remoç ão CPB 

de uma AU atual. Por exemplo, a perda de tempos de remoção 

CPB 140 para AU 100 não afetam a determinação dos t empos de 

remoção CPB 142 para AU 102. Portanto, o decodifica dor de 

vídeo 30 pode ter uma sinalização e resiliência a e rro 

aperfeiçoadas para determinação dos tempos de remoç ão de 

CPB das DUs e AUs. 

[0208] O decodificador de vídeo 30 também pode 

determinar os tempos de remoção CPB com base pelo m enos em 

parte nos parâmetros de CPB de nível de sub-imagem 

transportados nas mensagens SEI de temporização de sub-

imagem. Em tal exemplo, a sinalização dos tempos de  remoção 

CPB e derivação de tempos de remoção CPB são eficie ntes e 

resilientes a erro. Um indicador de nível de sequên cia pode 

ser sinalizado para controlar a presença de parâmet ros CPB 

de nível de sub-imagem nas mensagens SEI de tempori zação de 

imagem ou nas mensagens SEI de temporização de sub- imagem, 

mas nunca em ambas. O indicador de nível de sequênc ia pode 
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ser sub_pic_cpb_params_present_flag, descrito acima . O 

indicador também pode controlar o uso de parâmetros  CPB de 

nível de sub-imagem de qual tipo de mensagem SEI pa ra 

operações CPB de nível de sub-imagem. Quando 

sub_pic_cpb_params_present_flag é igual a 1, os tem pos de 

chegada CPB e os tempos de remoção CPB para ambos o  nível 

de AU e nível de sub-imagem são sinalizados, 

independentemente do valor de SubPicCpbFlag. 

[0209] Em alguns exemplos, se uma AU, tal como a 

AU 100, possuir TemporalId superior a 0, nenhuma me nsagem 

SEI de período de armazenamento ou mensagem SEI de ponto de 

recuperação pode ser associada com a AU 100. 

[0210] A figura 5 é um fluxograma que ilustra um 

método de determinação de um tempo de remoção de bu ffer de 

imagem codificada (CPB) de uma primeira unidade de 

decodificação em uma unidade de acesso com base no tempo de 

remoção CPB para uma segunda unidade de decodificaç ão da 

unidade de acesso de acordo com as técnicas descrit as nessa 

descrição. Um decodificador de vídeo pode realizar o método 

da figura 5. O decodificador de vídeo pode ser o 

decodificador de vídeo 30 da figura 1 ou figura 3, por 

exemplo. 

[0211] O método da figura 5 inclui a 

decodificação de uma duração entre a remoção de CPB  de uma 

primeira DU em uma AU, e a remoção de CPB de uma se gunda 

DU, onde a segunda DU é subsequente à primeira DU n a ordem 

de decodificação e na mesma AU que a primeira DU (2 00). A 

segunda DU pode ser imediatamente subsequente à pri meira DU 

na AU na ordem de decodificação. Alternativamente, a 

segunda DU pode ser uma última DU na AU na ordem de  

decodificação. Por exemplo, o decodificador de víde o 30 

pode receber a sequência de bits do codificador de vídeo 20 

e armazenar AUs e suas respectivas DUs no CPB 94 pa ra 
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extração nos tempos de remoção determinados. Por ex emplo, o 

decodificador de vídeo 30 pode decodificar uma dura ção 

entre a remoção de CPB de uma primeira DU em uma AU  a 

partir do CPB 94 e a remoção de CPB de uma segunda DU a 

partir do CPB 94, onde a segunda DU é subsequente à  

primeira DU na ordem de decodificação e na mesma AU  que a 

primeira DU. 

[0212] O método inclui adicionalmente a 

determinação de um tempo de remoção da primeira DU com base 

pelo menos em parte na duração codificada (202). Po r 

exemplo, o decodificador de vídeo 30 pode determina r um 

tempo de remoção de CPB para a primeira DU com base  na 

duração decodificada entre a remoção de CPB da prim eira DU 

em uma AU e a remoção de CPB da segunda DU. O decod ificador 

de vídeo 30 pode extrair a DU do CPB 94 aproximadam ente no 

tempo de remoção de CPB determinado. 

[0213] Em alguns exemplos, o método da figura 5 

inclui adicionalmente a decodificação dos parâmetro s de CPB 

de nível de sub-imagem, onde a determinação do temp o de 

remoção da primeira DU compreende a determinação do  tempo 

de remoção da primeira DU com base pelo menos em pa rte na 

duração decodificada e parâmetros de CPB de nível d e sub-

imagem. A decodificação dos parâmetros CPB de nível  de sub-

imagem pode incluir a decodificação de uma mensagem  de 

informação de melhoria suplementar de temporização de sub-

imagem (SEI) que é associada com a primeira DU. 

[0214] Nos exemplos onde a segunda DU é uma 

última DU na AU na ordem de decodificação, a codifi cação da 

mensagem SEI de sub-imagem inclui a decodificação d a 

duração entre um tempo de remoção da última DU e o tempo de 

remoção da primeira DU na mensagem SEI de temporiza ção de 

sub-imagem. Em alguns exemplos, um indicador de nív el de 

sequência é decodificado para determinar a presença  dos 
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parâmetros de CPB de nível de sub-imagem nas mensag ens SEI 

de temporização de imagem ou nas mensagens SEI de 

temporização de sub-imagem. Por exemplo, em respost a à 

decodificação do indicador de nível de sequência e à 

determinação de que os parâmetros CPB de nível de s ub-

imagem estão presentes em uma mensagem SEI de tempo rização 

de imagem, o decodificador de vídeo 30 pode decodif icar a 

mensagem SEI de temporização de imagem para analisa r os 

parâmetros de CPB de nível de sub-imagem. Da mesma forma em 

resposta à decodificação do indicador de nível de s equência 

e à determinação de que os parâmetros de CPB de nív el de 

sub-imagem estão presentes em uma mensagem SEI de 

temporização de sub-imagem, o decodificador de víde o 30 

pode decodificar a mensagem SEI de temporização de sub-

imagem para analisar os parâmetros CPB de nível de sub-

imagem. 

[0215] Em alguns exemplos, a determinação do 

tempo de remoção da primeira DU inclui a determinaç ão do 

tempo de remoção da primeira DU sem decodificação d e um 

retardo e desvio de remoção CPB inicial. Quando a A U possui 

um TemporalId inferior a ou igual a 0, o método pod e 

incluir adicionalmente a decodificação de pelo meno s uma 

dentre uma mensagem SEI de período de armazenamento  ou uma 

mensagem SEI de ponto de recuperação associada com a AU. 

[0216] As unidades de decodificação descritas 

aqui podem ser qualquer unidade de decodificação, a lém de 

uma unidade de camada de abstração de rede (NAL) da  camada 

decodificação de não vídeo (VCL) com nal_unit_type igual a 

UNSPEC0, EOS_NUT, EOB_NUT, na faixa de RSV_NVCL44 p ara 

RSV_NVCL47 ou na faixa de UNSPEC48 para UNSPEC63. D essa 

forma, o decodificador de vídeo 30 pode decodificar  a DU de 

acordo com as técnicas descritas nessa descrição, i ncluindo 

unidades NAL não VCL com nal_unit_type igual a UNSP EC0, 
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EOS_NUT, EOB_NUT, na faixa de RSV_NVCL44 para RSV_N VCL47 ou 

na faixa de UNSPEC48 para UNSPEC63. 

[0217] Em outro exemplo, o método inclui a 

derivação de pelo menos um dentre um tempo de chega da CPB e 

um tempo de remoção nominal CPB para a AU em ambos um nível 

de unidade de acesso e um nível de sub-imagem 

independentemente de um valor de um elemento de sin taxe que 

define se a primeira DU é a AU. Por exemplo, o 

decodificador de vídeo 30 deriva se o tempo de cheg ada CPB 

ou o tempo de chegada nominal CPB para a AU em ambo s os 

níveis de unidade e sub-imagem, independentemente d e se um 

valor de um elemento de sintaxe que define se a pri meira DU 

é a AU. 

[0218] Em alguns exemplos, o método inclui a 

derivação de pelo menos um dentre um tempo de chega da CPB e 

um tempo de remoção nominal CPB para a AU em ambos o nível 

de unidade de acesso e um nível de sub-imagem 

independentemente de um valor de um elemento de sin taxe que 

define s a primeira DU é a AU. O método pode inclui r a 

derivação de tempos de remoção CPB padrão nível AU quando o 

elemento de sintaxe indica que a primeira DU é uma AU. A 

derivação dos tempos de remoção CPB padrão nível AU  pode 

incluir a derivação dos tempos de remoção CPB apena s para o 

nível AU quando o elemento de sintaxe indica que a DU é uma 

AU. 

[0219] O elemento de sintaxe pode ser 

SubPicCpbFlag, onde quando SubPicCpbFlag é igual a 0, uma 

DU é uma AU, do contrário, a DU inclui uma ou mais unidades 

de camada de abstração de rede (NAL) da camada de 

codificação de vídeo (VCL) em uma AU e as unidades NAL não 

VCL associadas. Em alguns exemplos, o elemento de s intaxe 

inclui um primeiro elemento de sintaxe, e onde a de rivação 

do tempo de chegada de CPB e o tempo de remoção nom inal CPB 
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compreende a derivação do tempo de chegada CPB e o tempo de 

remoção nominal de CPB quando um segundo elemento d e 

sintaxe especifica que os parâmetros de retardo de remoção 

CPB de nível de sub-imagem estão presentes e o CPB pode 

operar no nível de unidade de acesso ou nível de su b-

imagem. 

[0220] O segundo elemento de sintaxe pode ser 

sub_pic_cpb_params_present_flag, onde quando 

sub_pic_cpb_params_present_flag é igual 1, os parâm etros de 

retardo de remoção de CPB de nível de sub-imagem es tão 

presentes e o CPB pode operar no nível de unidade d e acesso 

ou nível de sub-imagem, e quando 

sub_pic_cpb_params_present_flag é igual a 0, os par âmetros 

de retardo de remoção de CPB de nível de sub-imagem  não 

estão presentes e o CPB opera no nível de unidade d e 

acesso. O segundo elemento de sintaxe específica qu e os 

parâmetros de retardo de remoção de CPB de nível de  sub-

imagem estão presentes e o CPB pode operar no nível  de AU 

ou no nível de sub-imagem, e o método pode incluir 

adicionalmente a determinação de que a variável 

subPicParamsPresentFlag é igual a 0, derivando um t empo de 

chegada inicial de AU e um tempo de chegada final d e AU, 

determinando que a variável subPicParamsPresentFlag  é igual 

a 1, e derivando um tempo de chegada inicial DU e u m tempo 

de chegada final DU para decodificação de unidades dentro 

da unidade de acesso. 

[0221] Os tempos de remoção CPB para o nível de 

sub-imagem também podem ser derivados quando o elem ento de 

sintaxe indica que a DU não é uma AU. A derivação d os 

tempos de remoção CPB para o nível de sub-imagem po de 

incluir a derivação dos tempos de remoção CPB apena s para o 

nível de sub-imagem quando o elemento de sintaxe in dica que 

a DU não é uma AU. Por exemplo, o decodificador de vídeo 30 
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pode derivar os tempos de remoção CPB para o nível de sub-

imagem quando o elemento de sintaxe indica que a DU  não é 

uma AU. 

[0222] A figura 6 é um fluxograma que ilustra 

outro método de determinação de um tempo de remoção  de 

buffer de imagem codificada (CPB) de uma primeira u nidade 

de decodificação em uma unidade de acesso com base no tempo 

de remoção CPB para uma segunda unidade de decodifi cação da 

unidade de acesso de acordo com as técnicas descrit as nessa 

descrição. Um codificador de vídeo pode realizar o método 

da figura 6. O codificador de vídeo pode ser o codi ficador 

de vídeo 20 da figura 1 ou figura 2, por exemplo. 

[0223] O método inclui a determinação, para uma 

AU incluindo uma primeira unidade de decodificação DU, um 

tempo de remoção CPB de uma segunda DU, onde a segu nda DU é 

subsequente à primeira DU na ordem de decodificação  e na 

mesma AU que a primeira DU (210). A segunda DU pode  ser 

imediatamente subsequente à primeira DU na AU na or dem de 

decodificação. Alternativamente, a segunda DU pode ser uma 

última DU na AU na ordem de decodificação. Em algun s 

exemplos, o codificador de vídeo 20 programa um tem po de 

remoção de CPB para a AU. Em alguns exemplos, os te mpos de 

remoção de CPB são programados por um dispositivo e xterno 

ao codificador de vídeo 20 e a programação é fornec ida para 

o codificador de vídeo 20. 

[0224] O tempo de remoção de CPB para a AU pode 

ser igual ao tempo de remoção de CPB para a última DU na 

AU. Dessa forma, o codificador de vídeo 20 pode det erminar 

o tempo de remoção de CPB da segunda DU com base no  tempo 

de remoção de CPB programado da AU. Em alguns exemp los, a 

determinação do tempo de remoção de CPB da segunda DU com 

base no tempo de remoção de CPB programado da AU in clui a 

determinação de quantas DUs são incluídas na AU e a  
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determinação de um tempo programado para cada CPB. Por 

exemplo, o codificador de vídeo 20 pode determinar,  para 

uma AU incluindo uma primeira unidade de decodifica ção DU, 

um tempo de remoção de CPB de uma segunda DU, onde a 

segunda DU é subsequente à primeira DU na ordem de 

decodificação e na mesma AU que a primeira DU, de a cordo 

com as técnicas descritas aqui. 

[0225] O método inclui adicionalmente a 

determinação de uma duração entre o tempo de remoçã o de CPB 

da primeira DU e o tempo de remoção de CPB determin ado da 

segunda DU (212). Por exemplo, o codificador de víd eo 20 

pode determinar a duração entre o tempo de remoção do CPB 

para a primeira DU com base em um tempo de remoção de CPB 

programado da AU e o número de DUs na AU. Em alguns  

exemplos, o codificador de vídeo 20 determina a dur ação com 

base nos tempos de remoção de CPB programados para cada DU 

na AU. 

[0226] O método inclui adicionalmente a 

codificação da duração determinada (214). O codific ador de 

vídeo 20 pode codificar a duração determinada como um 

elemento de sintaxe, por exemplo, em um conjunto de  

parâmetros de CPB de nível de sub-imagem. Por exemp lo, o 

método pode incluir adicionalmente a codificação de  

parâmetros de CPB de nível de sub-imagem, onde a 

codificação da duração determinada inclui a codific ação da 

duração determinada como um ou mais parâmetros de C PB de 

nível de sub-imagem. A codificação dos parâmetros d e CPB de 

nível de sub-imagem pode incluir a codificação de u ma 

mensagem de informação de melhoria suplementar de 

temporização de imagem (SEI) associada com a primei ra DU. 

Em um exemplo, a codificação da duração determinada  como um 

ou mais parâmetros CPB de nível de sub-imagem compr eende 
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adicionalmente a codificação de duração determinada  na 

mensagem SEI de temporização de sub-imagem. 

[0227] Nos exemplos onde a segunda DU é uma 

última DU na AU na ordem de decodificação, a codifi cação da 

mensagem SEI de sub-imagem inclui a codificação da duração 

entre um tempo de remoção da última DU e o tempo de  remoção 

da primeira DU na mensagem SEI de temporização de s ub-

imagem. Em alguns exemplos, um indicador de nível d e 

sequência é codificado para indicar a presença dos 

parâmetros de CPB de nível de sub-imagem nas mensag ens SEI 

de temporização de imagem ou nas mensagens SEI de 

temporização de sub-imagem. Em alguns exemplos, 

determinando o tempo de remoção da primeira DU incl ui a 

determinação do tempo de remoção da primeira DU sem  a 

codificação de um desvio e retardo de remoção de CP B 

inicial. 

[0228] Quando a AU possui um TemporalId inferior 

a ou igual a 0, o método pode incluir adicionalment e a 

codificação de pelo menos uma dentre uma mensagem S EI de 

período de armazenamento ou uma mensagem SEI de pon to de 

recuperação associadas com a AU. 

[0229] As DUs descritas aqui podem ser qualquer 

tipo de DU, além de uma unidade de camada de abstra ção de 

rede (NAL) da camada de codificação de não vídeo (V CL) com 

nal_unit_type igual a UNSPEC0, EOS_NUT, EOB_NUT, na  faixa 

de RSV_NVCL44 a RSV_NVCL47 ou na faixa de UNSPEC48 para 

UNSPEC63. O codificador de vídeo 20 pode codificar qualquer 

DU de acordo com as técnicas descritas nessa descri ção, 

incluindo DUs que são unidades NAL não VCL com 

nal_unit_type igual a UNSPEC0, EOS_NUT, EOB_NUT, na  faixa 

de RSV_NVCL44 para RSV_NVCL47 ou na faixa de UNSPEC 48 para 

UNSPEC63. 
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[0230] Em outro exemplo, o método inclui a 

derivação de pelo menos um dentre o tempo de chegad a CPB e 

um tempo de remoção nominal CPB para a AU em ambos um nível 

de unidade de acessão e um nível de sub-imagem 

independentemente de um valor de um elemento de sin taxe que 

define se a primeira DU é a AU. 

[0231] Em alguns exemplos, o método inclui a 

derivação de pelo menos um dentre o tempo de chegad a CPB e 

um tempo de remoção nominal CPB para a AU em ambos um nível 

de unidade de acesso e um nível de sub-imagem 

independentemente de um valor de um elemento de sin taxe que 

define se a primeira DU é a AU. O método pode inclu ir a 

derivação dos tempos de remoção CPB para o nível AU  quando 

o elemento de sintaxe indica que a primeira DU é um a AU. A 

derivação dos tempos de remoção de CPB para o nível  AU pode 

incluir a derivação dos tempos d remoção de CPB ape nas para 

o nível de AU quando o elemento de sintaxe indica q ue a DU 

é uma AU. 

[0232] O elemento de sintaxe pode ser 

SubPicCpbFlag, onde quando SubPicCpbFlag é igual a 0, uma 

DU é uma AU, do contrário, uma DU inclui uma ou mai s 

unidades de camada de abstração de rede (NAL) da ca mada de 

codificação de vídeo (VCL) em uma AU e unidades NAL  não VCL 

associadas. Em alguns exemplos, o elemento de sinta xe 

inclui um primeiro elemento de sintaxe, e onde a de rivação 

do tempo de chegada CPB e o  de remoção nominal CPB  

compreende a derivação do tempo de chegada CPB e o tempo de 

remoção nominal CPB quando um segundo elemento de s intaxe 

específica que os parâmetros de retardo de remoção CPB de 

nível de sub-imagem estão presentes e o CPB pode op erar no 

nível de unidade de acesso ou nível de sub-imagem. 

[0233] O segundo elemento de sintaxe pode ser 

sub_pic_cpb_params_present_flag, onde quando 



95/121  

 

sub_pic_cpb_params_present_flag é igual a 1, os par âmetros 

de retardo de remoção de CPB de nível de sub-imagem  estão 

presentes e CPB pode operar no nível de unidade de acesso 

ou nível de sub-imagem, e quando 

sub_pic_cpb_params_present_flag é igual a 0, os par âmetros 

de retardo de remoção de CPB de nível de sub-imagem  não 

estão presentes e CPB opera no nível de unidade de acesso. 

O segundo elemento de sintaxe específica que os par âmetros 

de retardo de remoção de CPB de nível de sub-imagem  estão 

presentes e o CPB pode operar no nível de AU ou nív el de 

sub-imagem, e o método pode incluir adicionalmente a 

configuração da variável subPicParamsPresentFlag ig ual a 0, 

derivando um tempo de chegada inicial AU e um tempo  de 

chegada final AU, configurado a variável 

subPicParamsPresentFlag igual a 1, e derivando um t empo de 

chegada inicial DU e um tempo de chegada final DU p ara 

unidades de decodificação dentro da unidade de aces so. 

[0234] Os tempos de remoção CPB para o nível de 

sub-imagem também podem ser derivados quando o elem ento de 

sintaxe indica que a DU não é uma AU. A derivação d os 

tempos de remoção CPB para o nível de sub-imagem po de 

incluir a derivação dos tempos de remoção CPB apena s para o 

nível de sub-imagem quando o elemento de sintaxe in dica que 

a DU não é uma AU. Por exemplo, o codificador de ví deo 20 

pode derivar os tempos de remoção CPB para o nível de sub-

imagem quando o elemento de sintaxe indica que a DU  não é 

uma AU. 

[0235] A figura 7 é um fluxograma ilustrando um 

método para derivação de um tempo de remoção CPB da  

primeira DU com base pelo menos em parte na mensage m SEI de 

temporização de sub-imagem de acordo com as técnica s 

descritas nessa descrição. O método pode ser realiz ado por 

um dispositivo de decodificação de vídeo. O disposi tivo de 



96/121  

 

decodificação de vídeo pode ser o decodificador de vídeo 30 

das figuras 1 e 3, por exemplo. 

[0236] O método inclui a decodificação de uma 

mensagem SEI de temporização de sub-imagem associad a com 

uma primeira unidade de decodificação de uma unidad e de 

acesso (300). Por exemplo, o decodificador de vídeo  30 pode 

decodificar uma sequência de bits incluindo dados 

codificados e elementos de sintaxe correspondentes e 

mensagem SEI de temporização de sub-imagem associad a com 

uma primeira DU de uma AU, de acordo com as técnica s 

descritas aqui. O decodificador de vídeo 30 pode ar mazenar 

AUs e suas DUs respectivas no CPB 94 para extração em 

tempos de remoção determinados. Por exemplo, o 

decodificador de vídeo 30 pode decodificar a mensag em SEI 

de temporização de sub-imagem associada com uma pri meira DU 

de uma AU. 

[0237] Em alguns exemplos, o método inclui a 

decodificação de um indicador de nível de sequência  para 

determinar a presença de parâmetros CPB de nível de  sub-

imagem na mensagem SEI de temporização de sub-image m ou uma 

mensagem SEI de temporização de imagem associada co m a 

primeira DU. O método pode incluir adicionalmente a  

decodificação dos parâmetros CPB de nível de sub-im agem, 

onde a determinação do tempo de remoção CPB da prim eira DU 

é adicionalmente baseado pelo menos em parte nos pa râmetros 

CPB de nível de sub-imagem. Em resposta ao recebime nto de 

uma sequência de bits codificada, o decodificador d e vídeo 

30 pode decodificar um indicador de nível de sequên cia e 

determinar a partir do valor do indicador de nível de 

sequência se os parâmetros CPB de nível de sub-imag em são 

encontrados na mensagem SEI de temporização de sub- imagem 

ou na mensagem SEI de temporização de imagem. Com b ase no 

valor do indicador de nível de sequência, o decodif icador 
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de vídeo 30 pode decodificar a mensagem SEI de temp orização 

de sub-imagem ou a mensagem SEI de temporização de imagem 

para decodificar os parâmetros CPB de nível de sub- imagem. 

[0238] Nos exemplos nos quais o indicador de 

nível de sequência indica que os parâmetros CPB de nível de 

sub-imagem devem estar presentes na mensagem SEI de  

temporização de sub-imagem, a decodificação de parâ metros 

CPB de nível de sub-imagem pode incluir a decodific ação da 

mensagem SEI de temporização de sub-imagem associad a com a 

primeira DU. Nos exemplos onde a segunda DU é uma ú ltima DU 

na AU na ordem de decodificação, a decodificação da  

mensagem SEI de sub-imagem pode compreender adicion almente 

a decodificação da duração entre um tempo de remoçã o da 

última DU e o tempo de remoção da primeira DU na me nsagem 

SEI de temporização de sub-imagem. 

[0239] O método inclui adicionalmente a 

decodificação d e uma duração entre a remoção do bu ffer de 

imagem codificada (CPB) de uma segunda DU da AU na ordem de 

decodificação e a remoção CPB da primeira DU na men sagem 

SEI de sub-imagem, onde a duração está na mensagem SEI de 

temporização de sub-imagem (302). Por exemplo, a pa rtir de 

uma sequência de bits recebida, o decodificador de vídeo 30 

pode decodificar a duração entre a remoção do buffe r de 

imagem codificada (CPB) de uma segunda DU da AU na ordem de 

decodificação e a remoção CPB da primeira DU na men sagem 

SEI de sub-imagem. 

[0240] O método inclui também a derivação de um 

tempo de remoção CPB da primeira DU com base pelo m enos em 

parte na mensagem SEI de temporização de sub-imagem  (304). 

O decodificador de vídeo 30 pode extrair a primeira  DU para 

decodificação do CPB 94 no tempo de remoção CPB 

determinado. 
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[0241] Em alguns exemplos, a segunda DU é uma 

última DU na AU na ordem de decodificação. A segund a DU 

pode ser imediatamente subsequente à primeira DU na  AU na 

ordem de decodificação. Em alguns exemplos, a deter minação 

do tempo de remoção da primeira DU compreende a 

determinação do tempo de remoção da primeira DU sem  a 

codificação de um retardo de remoção CPB inicial e desvio. 

[0242] A DU pode ser qualquer tipo de unidade de 

decodificação, incluindo uma unidade de camada de a bstração 

de rede (NAL) da camada de codificação de não vídeo  (VCL) 

com nal_unit_type igual a UNSPEC0, EOS_NUT, EOB_NUT  na 

faixa de RSV_NVCL44 a RSV_NVCL47 ou na faixa de UNS PEC48 

para UNSPEC63. 

[0243] As técnicas descritas aqui podem fornecer 

uma determinação mais resiliente a erro do tempo de  remoção 

de buffer de imagem codificada. Adicionalmente, em adição à 

resiliência a erro aperfeiçoada, as técnicas podem promover 

a eficiência de sinalização que reduz a largura de banda, 

overhead de sinalização, e aumenta o tempo de codif icação. 

Além disso, as técnicas descritas nessa descrição t ambém 

podem servir para capacidade de escalonamento tempo ral 

adequada. 

[0244] Tais técnicas podem incluir, por exemplo, 

a determinação de um tempo de remoção de buffer de imagem 

codificada para uma DU de uma AU que é independente  dos 

tempos d remoção de qualquer outra unidade de acess o. Por 

exemplo, os tempos de remoção CPB para uma DU de um a AU 

serão sinalizados com base em uma duração entre um tempo de 

remoção CPB de uma próxima DU em uma ordem de decod ificação 

na AU ou uma duração entre o tempo de remoção CPB d a última 

DU na AU. As técnicas também podem incluir sinaliza ção de 

um indicador de nível de sequência para controlar a  

presença dos parâmetros CPB de sub-imagem em apenas  uma das 
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mensagens SEI de temporização de imagem ou nas mens agens 

SEI de temporização de sub-imagem de acordo com as técnicas 

descritas aqui. As técnicas também podem incluir a expansão 

de uma definição de uma unidade de decodificação. T écnicas 

adicionais fornecem mensagens SEI de período de 

armazenamento de restrição e mensagens SEI de ponto  de 

recuperação de modo que não possam ser associadas c om AUs 

com uma variável, TemporalId, maior do que 0. As té cnicas 

também podem incluir o fornecimento de um indicador  para 

sinalizar se deriva os tempos de remoção CPB em um nível AU 

ou um nível de sub-imagem. 

[0245] A figura 8 é um fluxograma ilustrando 

outro método para derivação de um tempo de remoção CPB da 

primeira DU com base pelo menos em parte na codific ação de 

uma mensagem SEI de temporização de sub-imagem de a cordo 

com as técnicas descritas nessa descrição. O método  pode 

ser realizado por um dispositivo de codificação de vídeo. O 

dispositivo de codificação de vídeo pode ser o codi ficador 

de vídeo 20 das figuras 1 e 2, por exemplo. 

[0246] O método inclui a determinação de uma 

duração entre o tempo de remoção do buffer de image m 

codificada (CPB) de uma primeira unidade de decodif icação 

(DU) e uma unidade de acesso (AU) e o tempo de remo ção CPB 

de uma segunda DU na AU (310). A duração pode ser 

determinada, por exemplo, a partir da subtração de um tempo 

de remoção CPB programado para a primeira DU a part ir de um 

tempo de remoção CPB programado para a segunda DU. 

[0247] O método inclui adicionalmente a 

codificação da duração em uma mensagem de informaçã o de 

melhoria suplementar (SEI) de temporização de sub-i magem 

associada com a AU (312). Por exemplo, o codificado r de 

vídeo 20 pode codificar uma duração entre a remoção  do 

buffer de imagem codificada (CPB) de uma segunda DU  da AU 
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na ordem de decodificação e a remoção CPB da primei ra DU na 

mensagem SEI de sub-imagem em uma sequência de bits . Por 

exemplo, o codificador de vídeo 20 pode codificar u ma 

sequência de bits incluindo dados codificados e ele mentos 

de sintaxe correspondentes, a mensagem SEI de tempo rização 

de sub-imagem associada com a primeira DU de uma AU , de 

acordo com as técnicas descritas aqui. 

[0248] Em alguns exemplos, o método da figura 8 

inclui a codificação de um indicador de nível de se quência 

para indicar a presença dos parâmetros CPB de nível  de sub-

imagem na mensagem SEI de temporização de sub-image m ou uma 

mensagem SEI de temporização de imagem associada co m a 

primeira DU. O método pode incluir adicionalmente a  

codificação dos parâmetros CPB de nível de sub-imag em, onde 

a determinação do tempo de remoção CPB da primeira DU é 

adicionalmente baseado pelo menos em parte nos parâ metros 

CPB de nível de sub-imagem. Por exemplo, o codifica dor de 

vídeo 20 pode codificar um indicador de nível de se quência 

para indicar a presença dos parâmetros CPB de nível  de sub-

imagem na mensagem SEI de temporização de sub-image m ou uma 

mensagem SEI de temporização de imagem associada co m a 

primeira DU em uma sequência de bits. O codificador  de 

vídeo 20 pode codificar adicionalmente os parâmetro s CPB de 

nível de sub-imagem na sequência de bits. 

[0249] Nos exemplos nos quais o indicador de 

nível de sequência indica que os parâmetros CPB de nível de 

sub-imagem devem estar presentes na mensagem SEI de  

temporização de sub-imagem, a codificação de parâme tros CPB 

de nível de sub-imagem pode incluir a codificação d a 

mensagem SEI de temporização de sub-imagem associad a com a 

primeira DU. Nos exemplos onde a segunda DU é uma ú ltima DU 

na AU na ordem de decodificação, a codificação da m ensagem 

SEI de sub-imagem pode compreender adicionalmente a  
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codificação da duração entre um tempo de remoção da  última 

DU e o tempo de remoção da primeira DU na mensagem SEI de 

temporização de sub-imagem. 

[0250] Em alguns exemplos, a segunda DU é uma 

última DU na AU na ordem de decodificação. A segund a DU 

pode ser imediatamente subsequente à primeira DU na  AU na 

ordem de decodificação. Em alguns exemplos, a deter minação 

do tempo de remoção da primeira DU compreende a 

determinação do tempo de remoção da primeira DU sem  

codificação de um retardo de remoção CPB inicial e desvio. 

[0251] A DU pode ser qualquer tipo de unidade de 

decodificação, incluindo uma unidade de camada de a bstração 

de rede (NAL) da camada de codificação de não vídeo  (VCL) 

com nal_unit_type igual a UNSPEC0, EOS_NUT, EOB_NUT , na 

faixa de RSV_NVCL44 a RSV_NVCL47 ou na faixa de UNS PEC48 a 

UNSPEC63. 

[0252] A figura 9 é um fluxograma ilustrando um 

método de decodificação de indicador de nível de se quência 

para o parâmetro de buffer de imagem codificada de nível de 

sub-imagem de acordo com as técnicas descritas ness a 

descrição. O método pode ser realizado por um dispo sitivo 

de decodificação de vídeo. O dispositivo de decodif icação 

de vídeo pode ser o decodificador de vídeo 30 das f iguras 1 

e 3, por exemplo. 

[0253] O método inclui a decodificação de um 

indicador de nível de sequência para determinar a p resença 

de um ou mais parâmetros CPB de nível de sub-imagem  para 

uma DU de uma AU em uma mensagem SEI de temporizaçã o de 

imagem ou uma mensagem SEI de temporização de sub-i magem 

associada com a DU (400). Por exemplo, o decodifica dor de 

vídeo 30 decodifica um indicador de nível de sequên cia para 

determinar a presença de um ou mais parâmetros CPB de nível 

de sub-imagem. O decodificador de vídeo 30 também 
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decodifica o indicador de nível de sequência para 

determinar a localização de um ou mais parâmetros C PB de 

nível de sub-imagem. O indicador de nível de sequên cia pode 

ser o sub_pic_cpb_params_present_flag. Em alguns ex emplos, 

um ou mais parâmetros CPB de nível de sub-imagem es tão 

presentes em apenas uma dentre a mensagem SEI de 

temporização de imagem ou a mensagem SEI de tempori zação de 

sub-imagem. 

[0254] O método pode incluir adicionalmente a 

decodificação de um ou mais parâmetros CPB de nível  de sub-

imagem a partir da mensagem SEI de temporização de imagem 

ou a mensagem SEI de temporização de sub-imagem com  base no 

indicador de nível de sequência (402). Por exemplo,  em 

resposta ao indicador de nível de sequência indican do que 

um ou mais parâmetros CPB de nível de sub-imagem es tão 

presentes na mensagem SEI de temporização de imagem , o 

decodificador de vídeo 30 decodifica a mensagem SEI  de 

temporização de imagem para determinar um ou mais 

parâmetros CPB de nível de sub-imagem. Da mesma for ma, em 

resposta ao indicador de nível de sequência indican do que 

um ou mais parâmetros CPB de nível de sub-imagem es tão 

presentes na mensagem SEI de temporização de sub-im agem, o 

decodificador de vídeo 30 decodifica a mensagem SEI  de 

temporização de sub-imagem para determinar um ou ma is 

parâmetros CPB de nível de sub-imagem. 

[0255] O método pode incluir adicionalmente a 

determinação de um tempo de remoção CPB da DU com b ase pelo 

menos em parte em um ou mais parâmetros CPB de níve l de 

sub-imagem. Em alguns exemplos, a determinação do t empo de 

remoção CPB da DU compreende a determinação do temp o de 

remoção CPB da DU sem decodificação de um retardo d e 

remoção CPB inicial e desvio. 
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[0256] Em um exemplo no qual o indicador de nível 

de sequência indica que os parâmetros CPB de nível de sub-

imagem estão presentes na mensagem SEI de temporiza ção de 

sub-imagem, a decodificação dos parâmetros CPB de n ível de 

sub-imagem pode incluir a decodificação da mensagem  SEI de 

temporização de sub-imagem associada com a DU. Em o utro 

exemplo, o método pode incluir a derivação de pelo menos um 

dentre um tempo de chegada CPB e um tempo de remoçã o 

nominal CPB para a AU em ambos o nível de unidade d e acesso 

e um nível de sub-imagem independentemente de um va lor de 

um elemento de sintaxe que define se a primeira DU é a AU. 

Isso é, o decodificador de vídeo 30 pode derivar pe lo menos 

um dentre um tempo de chegada CPB e um tempo de rem oção 

nominal CPB para a AU em ambos o nível de unidade d e acesso 

e um nível de sub-imagem. 

[0257] Em outro exemplo, a DU é uma primeira DU, 

e o método inclui adicionalmente a derivação de um tempo de 

remoção CPB da primeira DU com base pelo menos em p arte nos 

parâmetros CPB de nível de sub-imagem e decodificaç ão de 

uma duração entre o tempo de remoção CPB de uma seg unda DU 

da AU na ordem de decodificação e o tempo de remoçã o CPB da 

primeira DU. O método pode incluir adicionalmente a  

decodificação de dados de vídeo da primeira DU com base 

pelo menos em parte nos tempos de remoção CPB. Em a lguns 

exemplos, a segunda DU é uma última DU na AU na ord em de 

decodificação ou imediatamente subsequente à primei ra DU na 

AU na ordem de decodificação. 

[0258] A DU pode ser qualquer DU, incluindo uma 

unidade NAL não VCL com nal_unit_type igual a UNSPE C0, 

EOS_NUT, EOB_NUT, na faixa de RSV_NVCL44 a RSV_NVCL 47 ou na 

faixa UNSPEC48 a UNSPEC12. 

[0259] Nos exemplos onde a AU possui uma 

TemporalId igual a 0, o método pode incluir adicion almente 
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a decodificação de pelo menos uma dentre uma mensag em SEI 

de período de armazenamento ou uma mensagem SEI de ponto de 

recuperação associada com a AU. Por exemplo, o 

decodificador de vídeo 30 pode decodificar pelo men os uma 

dentre a mensagem SEI de período de armazenamento o u a 

mensagem SEI de ponto de recuperação associada com a AU que 

possui um valor TemporalID igual a 0. 

[0260] A figura 10 é um fluxograma ilustrando um 

método para codificação do indicador de nível de se quência 

para o parâmetro de buffer de imagem codificada de nível de 

sub-imagem de acordo com as técnicas descritas ness a 

descrição. O método pode ser realizado por um dispo sitivo 

de codificação de vídeo. O dispositivo de codificaç ão de 

vídeo pode ser o codificador de vídeo 20 das figura s 1 e 2, 

por exemplo. 

[0261] O método inclui a codificação de um ou 

mais parâmetros de armazenamento de imagem codifica da de 

nível de sub-imagem (CPB) para uma unidade de decod ificação 

(DU) de uma unidade de acesso (AU) em uma mensagem SEI de 

temporização de imagem ou uma mensagem SEI de tempo rização 

de sub-imagem (410). O codificador de vídeo 20 pode  

codificar a mensagem SEI de temporização de imagem no um ou 

mais parâmetros CPB de nível de sub-imagem. 

Alternativamente, o codificador de vídeo 20 pode co dificar 

a mensagem SEI de temporização de sub-imagem no um ou mais 

parâmetros CPB de nível de sub-imagem. 

[0262] O método inclui adicionalmente a 

codificação de um indicador de nível de sequência p ara 

indicar a presença de um ou mais parâmetros CPB de nível de 

sub-imagem para uma DU de uma AU em uma mensagem SE I de 

temporização de imagem ou mensagem SEI de temporiza ção de 

sub-imagem associadas com a DU (412). Por exemplo, o 

codificador de vídeo 20 codifica um indicador de ní vel de 



105/121  

 

sequência para indicar a presença ou localização de  um ou 

mais parâmetros CPB de nível de sub-imagem. O indic ador de 

nível de sequência pode ser 

sub_pic_cpb_params_present_flag. Em alguns exemplos , o 

codificador de vídeo 20 codifica um ou mais parâmet ros CPB 

de nível de sub-imagem em apenas uma dentre a image m SEI de 

temporização de imagem ou a mensagem SEI de tempori zação de 

sub-imagem. 

[0263] O método pode incluir adicionalmente a 

determinação de um tempo de remoção CPB da DU com b ase pelo 

menos em parte em um ou mais parâmetros CPB de níve l de 

sub-imagem. Em alguns exemplos, a determinação do t empo de 

remoção CPB da DU compreende a determinação do temp o de 

remoção CPB da DU sem codificação de um retardo de remoção 

CPB inicial e desvio. 

[0264] Em um exemplo, a codificação de um ou mais 

parâmetros CPB de nível de sub-imagem compreende 

adicionalmente a codificação de um ou mais parâmetr os CPB 

de nível de sub-imagem na mensagem SEI de temporiza ção de 

sub-imagem associada com a DU. Em tal exemplo, o 

codificador de vídeo 20 codifica o indicador de nív el de 

sequência para indicar que os parâmetros CPB de nív el de 

sub-imagem estão presentes na mensagem SEI de tempo rização 

de sub-imagem. Em outro exemplo, a codificação de u m ou 

mais parâmetros CPB de nível de sub-imagem compreen de 

adicionalmente a codificação de um ou mais parâmetr os CPB 

de nível de sub-imagem na mensagem SEI de temporiza ção de 

imagem associada com a DU. Nesse exemplo, o codific ador de 

vídeo 20 codifica o indicador de nível de sequência  para 

indicar que os parâmetros CPB de nível de sub-image m estão 

presentes na mensagem SEI de temporização de imagem . 

[0265] Em outro exemplo, a DU é uma primeira DU, 

e o método inclui adicionalmente a derivação de um tempo de 
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remoção CPB da primeira DU com base pelo menos em p arte nos 

parâmetros CPB de nível de sub-imagem e codificando  uma 

duração entre o tempo de remoção CPB de uma segunda  DU da 

AU na ordem de decodificação e o tempo de remoção C PB da 

primeira DU. O método pode incluir adicionalmente a  

codificação de dados de vídeo da primeira DU com ba se pelo 

menos em parte nos tempos de remoção CPB. Em alguns  

exemplos, a segunda DU é uma última DU na AU na ord em de 

decodificação ou imediatamente subsequente à primei ra DU na 

AU na ordem de decodificação. 

[0266] A DU pode ser qualquer DU, incluindo uma 

unidade NAL não VCL com nal_unit_type igual a UNSPE C0, 

EOS_NUT, EOB_NUT, na faixa de RSV_NVCL44 a RSV_NVCL 47 ou na 

faixa de UNSPEC48 a UNSPEC12. 

[0267] Nos exemplos onde a AU possui um 

TemporalId igual a 0, o método pode incluir adicion almente 

a codificação de pelo menos uma das mensagens SEI d e 

período de armazenamento ou uma mensagem SEI de pon to de 

recuperação associada com a AU. Por exemplo, o codi ficador 

de vídeo 20 pode codificar pelo menos uma dentre a mensagem 

SEI de período de armazenamento ou a mensagem SEI d e ponto 

de recuperação associada com a AU que possui um val or 

TemporalId igual a 0. 

[0268] A figura 11 é um fluxograma ilustrando um 

método de decodificação de uma DU possuindo uma def inição 

expandida de acordo com as técnicas descritas nessa  

descrição. O método pode ser realizado por um dispo sitivo 

de decodificação de vídeo. O dispositivo de decodif icação 

de vídeo pode ser o decodificador de vídeo 30 das f iguras 1 

e 3, por exemplo. 

[0269] O método inclui a decodificação de uma 

duração entre a remoção do buffer de imagem codific ada 

(CPB)de uma primeira unidade de decodificação (DU) em uma 
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unidade de acesso (AU) e a remoção CPB de uma segun da DU, 

onde a primeira DU compreende uma unidade de camada  de 

abstração de rede (NAL) da camada de codificação de  não 

vídeo (VCL) com nal_unit_type igual a UNSPEC0, EOS_ NUT, 

EOB_NUT, na faixa de RSV_NVCL44 a RSV_NVCL47 ou na faixa de 

UNSPEC48 a UNSPEC63 (500). Isso é, o decodificador de vídeo 

30 pode decodificar as DUs que são uma unidade de c amada de 

abstração de rede (NAL) da camada de codificação de  não 

vídeo (VCL) com nal_unit_type igual a UNSPEC0, EOS_ NUT, 

EOB_NUT, na faixa de RSV_NVCL44 a RSV_NVCL47 ou na faixa de 

UNSPEC48 a UNSPEC63, em adição a outros tipos de DU  

definidos em WD8 HEVC. 

[0270] Em alguns exemplos, a segunda DU é 

subsequente à primeira DU na ordem de decodificação  e na 

mesma AU que a primeira DU. A segunda DU pode ser 

imediatamente subsequente à primeira DU na AU na or dem de 

decodificação. Em outros exemplos, a segunda DU é u ma 

última DU na AU na ordem de decodificação. 

[0271] O método inclui também a determinação de 

um tempo de remoção da primeira DU com base pelo me nos em 

parte na duração decodificada (502). O método inclu i 

adicionalmente a decodificação de dados de vídeo da  

primeira DU com base pelo menos em parte no tempo d e 

remoção (504). Por exemplo, o decodificador de víde o 30 

determina um tempo de remoção da primeira DU com ba se, em 

parte, na duração decodificada e então decodifica o s dados 

de vídeo da primeira DU com base no tempo de remoçã o.  

[0272] Em um exemplo, o método pode incluir 

adicionalmente a decodificação de um ou mais parâme tros CPB 

de nível de sub-imagem, onde a determinação do temp o de 

remoção da primeira DU compreende a determinação do  tempo 

de remoção da primeira DU com base, pelo menos em p arte, na 

duração decodificada e nos parâmetros CPB de nível de sub-
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imagem. A decodificação de um ou mais parâmetros CP B de 

nível de sub-imagem pode incluir adicionalmente a 

decodificação de uma mensagem de informação de melh oria 

suplementar (SEI) de temporização de sub-imagem que  é 

associada com a primeira DU. 

[0273] Em outro exemplo onde a segunda DU é uma 

última DU na AU na ordem de decodificação, a decodi ficação 

da mensagem SEI de sub-imagem inclui a decodificaçã o da 

duração entre um tempo de remoção da última DU e o tempo de 

remoção da primeira DU na mensagem SEI de temporiza ção de 

sub-imagem. Em alguns exemplos, o decodificador de vídeo 30 

decodifica um indicador de nível de sequência para 

determinar a presença dos parâmetros CPB de nível d e sub-

imagem nas mensagens SEI de temporização de imagem,  ou nas 

mensagens SEI de temporização de sub-imagem. 

[0274] Em outro exemplo, onde AU possui um 

TemporalId igual a 0, o decodificador de vídeo 30 p ode 

decodificar pelo menos uma dentre uma mensagem SEI de 

período de armazenamento ou uma mensagem SEI de pon to de 

recuperação associada com a AU. O método também pod e 

incluir a derivação de pelo menos um tempo de chega da CPB e 

um tempo de remoção nominal CPB para a AU em ambos o nível 

de unidade de acesso e um nível de sub-imagem 

independentemente de um valor de um elemento de sin taxe que 

define se a primeira DU é a AU. 

[0275] A figura 12 é um fluxograma ilustrando um 

método para codificação de uma DU possuindo uma def inição 

expandida de acordo com as técnicas descritas nessa  

descrição. O método pode ser realizado por um dispo sitivo 

de codificação de vídeo. O dispositivo de codificaç ão de 

vídeo pode ser o codificador de vídeo 20 das figura s 1 e 2, 

por exemplo. 
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[0276] O método inclui a determinação, para uma 

AU incluindo uma primeira DU, de um tempo de remoçã o CPB de 

uma segunda DU, onde a segunda DU é subsequente à p rimeira 

DU na ordem de decodificação e na mesma AU que a pr imeira 

DU, e onde a primeira DU compreende uma unidade de camada 

de abstração de rede (NAL) de camada de codificação  de não 

vídeo (VCL) com nal_unit_type igual a UNSPEC0, EOS_ NUT, 

EOB_NUT a faixa de RSV_NVCL44 a RSV_NVCL47 ou na fa ixa de 

UNSPEC48 a UNSPEC63 (510). Isso é, o codificador de  vídeo 

20 pode codificar as DUs que são unidades NAL não V CL com 

nal_unit_type igual a UNSPEC0, EOS_NUT, EOB_NUT, na  faixa 

de RSV_NVCL44 a RSV_NVCL47 ou na faixa de UNSPEC48 a 

UNSPEC63, em adição a outros tipos DU definidos em WD8 

HEVC. A segunda DU pode ser subsequente, incluindo 

imediatamente subsequente, à primeira DU na ordem d e 

decodificação e na mesma AU que a primeira DU. Em o utros 

exemplos, a segunda DU é uma última DU na AU na ord em de 

decodificação. 

[0277] O método também inclui a determinação de 

uma duração entre o tempo de remoção CPB da primeir a DU e o 

tempo de remoção CPB determinado da segunda DU (512 ). A 

determinação da duração entre o tempo de remoção CP B da 

primeira DU e o tempo de remoção CPB determinado da  segunda 

DU pode ser baseada em um tempo de remoção CPB prog ramado 

da AU. O método inclui adicionalmente a codificação  da 

duração determinada (514). Por exemplo, o codificad or de 

vídeo 20 determina uma duração de tempo entre a rem oção de 

CPB da primeira DU e uma segunda DU e então codific a a 

duração determinada como um elemento de sintaxe. 

[0278] Em um exemplo, o método pode incluir 

adicionalmente a codificação de um ou mais parâmetr os CPB 

de nível de sub-imagem, onde a determinação da dura ção 

determinada da primeira DU compreende a determinaçã o do 
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tempo de remoção da primeira DU com base pelo menos  em 

parte na duração decodificada e nos parâmetros CPB de nível 

de sub-imagem. A codificação de um ou mais parâmetr os CPB 

de nível de sub-imagem pode incluir adicionalmente a 

codificação de uma mensagem SEI de temporização de sub-

imagem que é associada com a primeira DU. 

[0279] Em outro exemplo onde a segunda DU é uma 

última DU na AU na ordem de decodificação, a codifi cação da 

mensagem SEI de sub-imagem inclui a codificação de duração 

entre um tempo de remoção da última DU e o tempo de  remoção 

da primeira DU na mensagem SEI de temporização de s ub-

imagem. Em alguns exemplos, o codificador de vídeo 20 

codifica um indicador de nível de sequência para in dicar a 

presença da parâmetros CPB de nível de sub-imagem n as 

mensagens SEI de temporização de imagem ou nas mens agens 

SEI de temporização de sub-imagem. 

[0280] Em outro exemplo, onda a AU possui 

TemporalId igual a 0, o codificador de vídeo 20 pod e 

codificar pelo menos uma dentre uma mensagem SEI de  período 

de armazenamento ou uma mensagem SEI de ponto de 

recuperação associada com a AU. O método também pod e 

incluir a derivação de pelo menos um dentre um temp o de 

chegada CPB e um tempo de remoção nominal CPB para a AU em 

ambos um nível de unidade de acesso e um nível de s ub-

imagem independentemente de um valor de um elemento  de 

sintaxe que define se a primeira DU é a AU. 

[0281] A figura 13 é um fluxograma ilustrando um 

método para decodificação de mensagens SEI de ponto  de 

recuperação e período de armazenamento de acordo co m as 

técnicas descritas nessa descrição. O método pode s er 

realizado por um dispositivo de decodificação de ví deo. O 

dispositivo de decodificação de vídeo pode ser o 

decodificador de vídeo 30 das figuras 1 e 2, por ex emplo. 
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[0282] O método inclui a decodificação de uma 

mensagem SEI de período de armazenamento associada com uma 

AU (530). A AU possui um temporalId igual a ou infe rior a 

0. Isso é, a mensagem SEI de período de armazenamen to é 

restringida de modo que não possa ser associada com  uma AU 

possuindo um temporalId maior que 0. 

[0283] O método inclui adicionalmente a 

decodificação de uma duração entre a remoção CPB de  uma 

primeira DU na AU e a remoção CPB de uma segunda DU  a 

partir da mensagem SEI de período de armazenamento (532). A 

segunda DU pode estar na mesma AU que a primeira DU . A 

segunda DU pode ser subsequente, incluindo imediata mente 

subsequente, à primeira DU na ordem de decodificaçã o. Em 

outros exemplos, a segunda DU pode ser a ultima DU na ordem 

de decodificação na AU. As DUs podem ser qualquer t ipo de 

DU aceito em WD8 HEVC e adicionalmente pode ser uma  unidade 

NAL VCL com nal_unit_type igual a UNSPEC0, EOS_NUT,  

EOB_NUT, na faixa de RSV_NVCL44 a RSV_NVCL47 ou na faixa de 

UNSPEC48 a UNSPEC64. 

[0284] O método pode incluir adicionalmente a 

determinação de um tempo de remoção da primeira DU com base 

pelo menos em parte na duração decodificada (534). Em 

alguns exemplos, o decodificador de vídeo 30 pode 

decodificar um ou mais parâmetros CPB de nível de s ub-

imagem. A determinação do tempo de remoção da prime ira DU 

pode incluir adicionalmente a determinação do tempo  de 

remoção da primeira DU com base, pelo menos em part e, na 

duração decodificada e parâmetros CPB de nível de s ub-

imagem. A decodificação de um ou mais parâmetros CP B de 

nível de sub-imagem pode incluir adicionalmente a 

decodificação de uma mensagem SEI de temporização d e sub-

imagem que é associada com a primeira DU. 
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[0285] O método pode incluir adicionalmente a 

decodificação de dados de vídeo da primeira DU com base, 

pelo menos em parte, no tempo de remoção (536). Nos  

exemplos onde a segunda DU é uma última DU na AU na  ordem 

de decodificação, a decodificação da mensagem SEI d e sub-

imagem inclui adicionalmente a decodificação da dur ação 

entre um tempo de remoção da última DU e o tempo de  remoção 

da primeira DU na mensagem SEI de temporização de s ub-

imagem. 

[0286] O método pode incluir adicionalmente a 

decodificação de um indicador de nível de sequência  para 

determinar a presença dos parâmetros CPB de nível d e sub-

imagem nas mensagens SEI de temporização de imagem ou nas 

mensagens SEI de temporização de sub-imagem. O méto do 

também pode incluir a derivação de pelo menos um de ntre um 

tempo de chegada CPB e um tempo de remoção nominal CPB para 

a AU em ambos o nível de unidade de acesso e um nív el de 

sub-imagem independentemente de um valor de um elem ento de 

sintaxe que define se a primeira DU é a AU. 

[0287] A figura 14 é um fluxograma ilustrando um 

método para codificação de mensagens SEI de período  de 

armazenamento de acordo com as técnicas descritas n essa 

descrição. O método pode ser realizado por um dispo sitivo 

de codificação de vídeo. O dispositivo de codificaç ão de 

vídeo pode ser o codificador de vídeo 20 das figura s 1 e 2, 

por exemplo. 

[0288] O método inclui a codificação de uma 

mensagem de informação de melhoria suplementar (SEI ) de 

período de armazenamento associada com uma unidade de 

acesso (AU), onde a duração é codificada dentro de pelo 

menos uma dentre uma mensagem SEI de período de 

armazenamento ou mensagem SEI de ponto de recuperaç ão 

(540). Visto que a AU possui uma temporalId igual a  ou 
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inferior a 0, a mensagem SEI de período de armazena mento é 

restringida de modo que não possa ser associada com  uma AU 

possuindo uma temporalId maior que 0. 

[0289] O método também pode incluir a codificação 

de uma duração entre o tempo de remoção CPB da prim eira DU 

na AU e o tempo de remoção CPB de uma segunda DU a partir 

da mensagem SEI de período de armazenamento, onde a  AU 

possui uma temporalId igual a 0 (542). O método pod e 

incluir adicionalmente a determinação de um tempo d e 

remoção da primeira DU com base pelo menos em parte  na 

duração decodificada (544). Adicionalmente, o métod o pode 

incluir a codificação de dados de vídeo da primeira  DU 

(546). 

[0290] O método pode incluir adicionalmente a 

determinação de uma duração entre a remoção do buff er de 

imagem codificada (CPB) de uma primeira unidade de 

decodificação (DU) em uma unidade de acesso (AU) e remoção 

CPB de uma segunda DU na AU, onde a AU possui um Te mporalId 

igual a 0. A segunda DU pode estar na mesma AU que a 

primeira DU. A segunda DU pode ser subsequente, inc luindo 

imediatamente subsequente, à primeira DU na ordem d e 

decodificação. Em outros exemplos, a segunda DU pod e ser a 

última DU na ordem de decodificação na AU. As DUs p odem ser 

qualquer tipo de DU aceito em WD8 HEVC e pode 

adicionalmente ser uma unidade NAL VCL com nal_unit _type 

igual a UNSPEC0, EOS_NUT, EOB_NUT, na faixa de RSV_ NVCL44 a 

RSV_NVCL47 ou na faixa de UNSPEC48 a UNSPEC63. 

[0291] Em um exemplo, a determinação da duração 

entre a remoção CPB da primeira DU pode incluir a 

determinação de um tempo de remoção da primeira e s egunda 

DUs. O tempo de remoção da primeira DU pode ser sub traído 

do tempo de remoção da segunda DU para determinar a  

duração. 
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[0292] Em alguns exemplos, o codificador de vídeo 

20 pode codificar um ou mais parâmetros CPB de níve l de 

sub-imagem. A determinação do tempo de remoção da p rimeira 

DU pode incluir adicionalmente a determinação do te mpo de 

remoção da primeira DU com base pelo menos em parte  nos 

parâmetros CPB de nível de sub-imagem e duração cod ificada. 

A codificação de um ou mais parâmetros CPB de nível  de sub-

imagem pode incluir adicionalmente a codificação de  uma 

mensagem SEI de temporização de sub-imagem que é as sociada 

com a primeira DU. 

[0293] O método pode incluir a codificação de 

dados de vídeo da primeira DU. A codificação de dad os de 

vídeo da primeira DU pode ser baseada pelo menos em  parte 

no tempo de remoção. Nos exemplos onde a segunda DU  é uma 

última DU na AU na ordem de decodificação, a codifi cação da 

mensagem SEI de sub-imagem inclui adicionalmente a 

codificação da duração entre um tempo de remoção da  última 

DU e o tempo de remoção da primeira DU na mensagem SEI de 

temporização de sub-imagem. 

[0294] O método pode incluir adicionalmente a 

codificação de um indicador de nível de sequência p ara 

indicar a presença dos parâmetros CPB de nível de s ub-

imagem nas mensagens SEI de temporização de imagem ou nas 

mensagens SEI de temporização de sub-imagem. O méto do 

também pode incluir a derivação de pelo menos um de ntre o 

tempo de chegada CPB e um tempo de remoção nominal CPB para 

a AU em ambos um nível de unidade de acesso e um ní vel de 

sub-imagem independentemente de um valor de um elem ento de 

sintaxe que define se a primeira DU é a AU. 

[0295] A figura 15 é um fluxograma ilustrando um 

método de decodificação dos tempos de remoção nomin al e 

chegada de buffer de imagem codificada de acordo co m as 

técnicas descritas nessa descrição. O método pode s er 
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realizado por um dispositivo de decodificação de ví deo. O 

dispositivo de decodificação de vídeo pode ser o 

decodificador de vídeo 30 das figuras 1 e 2, por ex emplo. 

[0296] O método inclui a derivação de pelo menos 

um tempo de chegada CPB e um tempo de remoção nomin al CPB 

para uma AU em ambos um nível de unidade de acesso e um 

nível de sub-imagem independentemente de um valor d e um 

elemento de sintaxe que define se uma DU é toda a A U. A DU 

pode ser associada com a AU (560). O método pode in cluir o 

decodificador de vídeo 30 determinando um valor do elemento 

de sintaxe. O elemento de sintaxe pode ter a forma de 

SubPicCpbFlag. Em resposta ao elemento de sintaxe p ossuindo 

um valor verdadeiro (por exemplo, SubPicCpbFlag é i gual a 

1), o método pode incluir a derivação de um tempo d e 

remoção CPB apenas para o nível AU. Em resposta ao elemento 

de sintaxe possuindo um valor falso (por exemplo, 

SubPicCpbFlag igual a 0), a derivação de um tempo d e 

remoção CPB apenas para o nível de sub-imagem. Em a lguns 

exemplos, pelo menos um dentre um tempo de chegada CPB e um 

tempo de remoção nominal CPB são derivados apenas q uando um 

indicador de sintaxe que indica os parâmetros CPB é  

derivado apenas quando um indicador de sintaxe que indica 

que os parâmetros CPB estão presentes possui um val or 

verdadeiro. 

[0297] O método pode incluir adicionalmente a 

determinação de um tempo de remoção da AU com base pelo 

menos em parte em um dentre o tempo de chegada CPB e um 

tempo de remoção nominal CPB (562). O método inclui  

adicionalmente a decodificação de dados de vídeo da  AU com 

base pelo menos em parte no tempo de remoção (564).  

[0298] O método pode incluir adicionalmente a 

decodificação de uma duração entre a remoção CPB de  uma 

primeira DU na AU e a remoção CPB de uma segunda DU , 
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determinando um tempo de remoção da primeira DU com  base 

pelo menos em parte na duração decodificada, e a 

decodificação de dados de vídeo da primeira DU com base 

pelo menos em parte em pelo menos um dentre o tempo  de 

remoção, o tempo de chegada CPB e o tempo de remoçã o 

nominal CPB. Em alguns exemplos, a segunda DU é sub sequente 

à primeira DU na ordem de decodificação e na mesma AU que a 

primeira DU. O método pode incluir adicionalmente a  

decodificação de um ou mais parâmetros CPB de nível  de sub-

imagem onde a determinação do tempo de remoção da p rimeira 

DU compreende a determinação do tempo de remoção da  

primeira DU com base pelo menos em parte na duração  

decodificada e nos parâmetros CPB de nível de sub-i magem. 

[0299] Em alguns exemplos, o método também inclui 

a decodificação de um indicador de nível de sequênc ia para 

determinar a sequência dos parâmetros CPB de nível de sub-

imagem nas mensagens SEI de temporização de imagem ou nas 

mensagens SEI de temporização de sub-imagem. 

[0300] As DUs podem ser qualquer tipo de DU 

descrita em WD8 HEVC, incluindo unidades NAL não VC L com 

nal_unit_type igual a UNSPEC0, EOS_NUT, EOB_NUT, na  faixa 

RSV_NVCL44 a RSV_NVCL47 ou na faixa de UNSPEC48 a U NSPEC63. 

[0301] Em outro exemplo no qual a AU possui um 

TemporalId não superior a 0, o método inclui adicio nalmente 

a decodificação de pelo menos uma dentre uma mensag em de 

informação de melhoria suplementar (SEI) do período  de 

armazenamento ou uma mensagem SEI de ponto de recup eração 

associada com a AU. 

[0302] A figura 16 é um fluxograma ilustrando um 

método de codificação de tempos de remoção nominal e 

chegada de buffer de imagem codificada para as técn icas 

descritas nessa descrição. O método pode ser realiz ado por 

um dispositivo de codificação de vídeo. O dispositi vo de 
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codificação de vídeo pode ser o codificador de víde o 20 das 

figuras 1 e 2, por exemplo. 

[0303] O método inclui a derivação de pelo menos 

um dentre o tempo de chegada CPB e um tempo de remo ção 

nominal CPB para uma AU em ambos um nível de unidad e de 

acesso e um nível de sub-imagem independentemente d e um 

valor de um elemento de sintaxe que define s uma DU  é toda 

a AU. A DU pode ser associada com a AU (570). O mét odo pode 

incluir o codificador de vídeo 20 determinando um v alor do 

elemento de sintaxe. O elemento de sintaxe pode ter  a forma 

de SubPicCpbFlag. Em resposta ao elemento de sintax e 

possuindo um valor verdadeiro (por exemplo, SubPicC pbFlag é 

igual a 1), o codificador de vídeo 20 pode derivar um tempo 

de remoção CPB apenas para o nível de AU. Em respos ta ao 

elemento de sintaxe possuindo um valor falso (por e xemplo, 

SubPicCpbFlag é igual a 0), o codificador de vídeo 20 pode 

derivar um tempo de remoção CPB apenas para o nível  de sub-

imagem. Em alguns exemplos, pelo menos um dentre um  tempo 

de chegada CPB e um tempo de remoção nominal CPB sã o 

derivados apenas quando um indicador de sintaxe que  indica 

os parâmetros CPB estão presentes e possuem um valo r 

verdadeiro. 

[0304] O método pode incluir adicionalmente a 

determinação de um tempo de remoção da AU com base pelo 

menos em parte em um dentre o tempo de chegada CPB e um 

tempo de remoção nominal CPB (572). O método inclui  

adicionalmente a codificação do tempo de remoção 

determinado (574). Em alguns exemplos, a codificaçã o do 

tempo de remoção pode incluir a codificação de uma duração 

entre a remoção CPB de uma primeira DU na AU e o te mpo CPB 

de uma segunda DU, determinando um tempo de remoção  da 

primeira DU com base pelo menos em parte na duração  

codificada, e codificação de dados de vídeo da prim eira DU 
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com base pelo menos em parte em pelo menos um tempo  de 

remoção, o tempo de chegada CPB, e o tempo de remoç ão 

nominal CPB. Em alguns exemplos, a segunda DU é sub sequente 

à primeira DU na ordem de decodificação e na mesma AU que a 

primeira DU. O método pode incluir adicionalmente a  

codificação de um ou mais parâmetros CPB de nível d e sub-

imagem, onde a determinação do tempo de remoção da primeira 

DU compreende a determinação do tempo de remoção da  

primeira DU com base, pelo menos em parte, nos parâ metros 

CPB de nível de sub-imagem e duração codificada. O método 

pode incluir adicionalmente a codificação de uma du ração 

entre a remoção CPB de uma primeira DU na AU e remo ção CPB 

de uma segunda DU, onde a codificação do tempo de r emoção 

compreende adicionalmente a codificação da duração.  

[0305] Em alguns exemplos, o método também inclui 

a codificação de um indicador de nível de sequência  para 

indicar a presença dos parâmetros CPB de nível de s ub-

imagem nas mensagens SEI de temporização de imagem ou nas 

mensagens SEI de temporização de sub-imagem. 

[0306] As DUs podem ser qualquer tipo de DU 

descrita em WD8 HEVC, incluindo unidades NAL não VC L com 

nal_unit_type igual a UNSPEC0, EOS_NUT, EOB_NUT, na  faixa 

de RSV_NVCL44 e RSV_NVCL47 ou na faixa de UNSPEC48 a 

UNSPEC63. 

[0307] Em outro exemplo onda a AU possui um 

TemporalId não superior a 0, o método inclui adicio nalmente 

a codificação de pelo menos uma dentre a mensagem S EI de 

período de armazenamento ou uma mensagem SEI de pon to de 

recuperação associada com a AU. 

[0308] Em um ou mais exemplos, as funções 

descritas podem ser implementadas em hardware, soft ware, 

firmware ou qualquer combinação dos mesmos. Se 

implementadas em software, as funções podem ser arm azenadas 
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em ou transmitidas como uma ou mais instruções ou c ódigo 

para um meio legível por computador e executadas po r uma 

unidade de processamento com base em hardware. O me io 

legível por computador pode incluir meio de armazen amento 

legível por computador, que corresponde a um meio t angível 

tal como o meio de armazenamento de dados, ou meio de 

comunicação incluindo qualquer meio que facilite a 

transferência de um programa de computador de um lu gar para 

outro, por exemplo, de acordo com um protocolo de 

comunicação. Dessa forma, o meio legível por comput ador 

geralmente pode corresponder a (1) meio de armazena mento 

legível por computador tangível que é não transitór io ou 

(2) um meio de comunicação tal como um sinal ou ond a 

portadora. O meio de armazenamento de dados pode se r 

qualquer meio disponível que possa ser acessado por  um ou 

mais computadores ou um ou mais processadores para 

recuperar instruções, código e/ou estruturas de dad os para 

implementação das técnicas descritas nessa descriçã o. Um 

produto de programa de computador pode incluir um m eio 

legível por computador. 

[0309] Por meio de exemplo, e não de limitação, 

tal meio de armazenamento legível por computador po de 

compreender RAM, ROM, EEPROM, CD-ROM ou outro armaz enamento 

em disco ótico, armazenamento em disco magnético, o u outros 

dispositivos de armazenamento magnético, memória fl ash, ou 

qualquer outro meio que possa ser utilizado para ar mazenar 

código de programa desejado na forma de instruções ou 

estruturas de dados e que possa ser acessado por um  

computador. Além disso, qualquer conexão é adequada mente 

chamada de meio legível por computador. Por exemplo , se 

instruções forem transmitidas a partir de um sítio de rede, 

servidor ou outra fonte remota utilizando um cabo c oaxial, 

cabo de fibra óptica, par trançado, linha de assina nte 
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digital (DSL), ou tecnologias sem fio tais como 

infravermelho, rádio e microondas, então o cabo coa xial, o 

cabo de fibra óptica, o par trançado, DSL, ou tecno logias 

sem fio tal como infravermelho, rádio e microondas são 

incluídos na definição de meio. Deve-se compreender , no 

entanto, que o meio de armazenamento legível por co mputador 

e o meio de armazenamento de dados não incluem cone xões, 

ondas portadoras, sinais ou outro meio transiente, mas, em 

vez disso, são direcionados a meio de armazenamento  

tangível não transiente. Disquete e disco, como uti lizados 

aqui, incluem disco compacto (CD), disco a laser, d isco 

ótico, disco versátil digital (DVD), disquete e dis co Blu-

ray, onde disquetes normalmente reproduzem dados 

magneticamente, enquanto discos reproduzem os dados  

oticamente com lasers. As combinações do acima tamb ém devem 

ser incluídas no escopo da meio legível por computa dor. 

[0310] Instruções podem ser executadas por um ou 

mais processadores, tal como um ou mais processador es de 

sinal digital (DSPs), microprocessadores de finalid ade 

geral, circuitos integrados específicos de aplicati vo 

(ASICs), conjuntos lógicos programáveis em campo (F PGAs), 

ou outros conjuntos de circuito lógicos discretos o u 

integrados equivalentes. De acordo, o termo "proces sador", 

como utilizado aqui pode se referir a qualquer estr utura 

acima ou qualquer outra estrutura adequada para 

implementação das técnicas descritas aqui. Adiciona lmente, 

em alguns aspectos, a funcionalidade descrita aqui pode ser 

fornecida dentro de hardware dedicado e/ou módulos de 

software configurados para codificar e decodificar,  ou 

incorporados em um codec combinado. Além disso, as técnicas 

podem ser totalmente implementadas em um ou mais ci rcuitos 

ou elementos lógicos. 
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[0311] As técnicas dessa descrição podem ser 

implementadas em uma ampla variedade de dispositivo s ou 

aparelhos, incluindo um aparelho sem fio, um circui to 

integrado (IC) ou um conjunto de ICs (por exemplo, um 

conjunto de chips). Vários componentes, módulos, ou  

unidades são descritos nessa descrição para enfatiz ar os 

aspectos funcionais dos dispositivos configurados p ara 

realizar as técnicas descritas, mas não exigem 

necessariamente a realização por unidades de hardwa re 

diferentes. Em vez disso, como descrito acima, vári as 

unidades podem ser combinadas em uma unidade de har dware 

codec ou fornecidas por uma coleção de unidades de hardware 

interoperacionais, incluindo um ou mais processador es como 

descrito acima, em conjunto com software e/ou firmw are 

adequado. 

[0312] Vários exemplos foram descritos. Esses e 

outros exemplos estão dentro do escopo das reivindi cações 

apensas. 
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REIVINDICAÇÕES 

 

1. Método para decodificar dados de vídeo usando 

um buffer de imagem codificada CPB, os dados de vídeo 

compreendendo uma ou mais unidades de acesso AU, cada uma 

das uma ou mais AUs compreendendo uma ou mais unidades de 

decodificação DU, CARACTERIZADO pelo fato de que o método 

compreende: 

determinar um valor de um primeiro indicador , o 

valor do primeiro indicador sinalizando se, ou um buffer de 

imagem codificado de nível de sub-imagem CPB, ou parâmetros 

de retardo de remoção, estão presentes em mensagens de 

informação de aperfeiçoamento suplementar SEI de 

temporização de imagem, e nenhuma mensagem SEI sem 

temporização de sub-imagem estando presente, ou que 

parâmetros de retardo de remoção de nível de sub-imagem CPB 

estão presentes em mensagens SEI em temporização de sub-

imagem e as mensagens SEI de temporização de imagens não 

incluem parâmetros de retardo de remoção CPB de nível de 

sub-imagem, onde o primeiro indicador é um indicador de 

nível de sequência; 

determinar um valor de um segundo indicador, o 

CPB operando no nível AU quando o valor do segundo 

indicador é 0 e o CPB opera num nível de sub-imagem quando 

o nível do segundo indicador é 1; 

derivar (560), independente do valor determinado 

da segunda indicador, um tempo de chegada CPB para uma 

unidade de acesso atual AU e um tempo CPB de remoção 

nominal para a AU atual no nível AU, em que a AU atual 

inclui dois ou mais DUs incluindo um DU atual, que não é a 

última DU pela ordem de docodificação da AU atual; e 

quando o valor do segundo indicador é igual a 1: 
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i) se o primeiro indicador indica que os 

parâmetros de retardo de remoção CPB de nível sub-imagem 

não estão presentes nas mensagens SEI de temporização de 

imagem, então obter um valor de retardo de remoção para a 

DU atual de um ou mais parâmetros CPB de retardo de remoção 

em uma mensagem SEI de temporização em nível de sub-imagem 

associada com a DU atual e estabelecer (562) um tempo de 

remoção nominal para a DU atual igual ao tempo de remoção 

nominal para a AU atual menos a duração do tique de um 

relógio de sub-imagem multiplicado com o valor CPB de 

retardo de remoção,  

ii) se o primeiro indicador indica que os 

parâmetros de retardo de remoção CPB de nível de sub-imagem 

estão presentes nas mensagens SEI de temporização de 

imagem, então obter um valor CPB de retardo de remoção para 

a DU atual de um ou mais parâmetros CPB de retardo de 

remoção em uma mensagem SEI de temporização de imagem 

associada com a DU atual e estabelecer (562) o tempo de 

remoção nominal para a DU atual para ser igual ao tempo de 

remoção nominal para um DU imediatamente subsequente na 

ordem de decodificação menos a duração de um tique de 

relógio de nível de sub-imagem multiplicado com o valor CPB 

de retardo de remoção, 

iii) estabelecer um tempo de remoção CPB da DU 

atual para o tempo de remoção CPB nominal da DU atual, onde 

ou um indicador HRD de baixo retardo é igual a zero, ou o 

tempo de remoção nominal da DU atual é maior que ou igual a 

um tempo de chegada CPB final da DU atual, 

iv) decodificar (564) a DU atual e remover a DU 

atual do CPB no tempo de remoção CPB da DU atual. 

2. Dispositivo (14) para decodificar dados de 

vídeo usando um buffer de imagem codificada CPB, os dados 

de vídeo compreendendo uma ou mais unidades de acesso AU, 
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cada uma das uma ou mais AUs compreendendo uma ou mais 

unidades de decodificação DU, CARACTERIZADO pelo fato de 

que compreende: 

meios para determinar um valor de um primeiro 

indicador, o valor deste primeiro indicador sinalizando se 

ou um buffer de imagem codificado de nível de sub-imagem 

CPB, ou parâmetros de retardo de remoção estão presentes em 

mensagens de informação de aperfeiçoamento suplementar SEI 

de temporização de imagem, e nenhuma mensagem SEI sem 

temporização de sub-imagem estando presente, ou que 

parâmetros de retardo de remoção de nível de sub-imagem CPB 

estão presentes em mensagens SEI em temporização de sub-

imagem e as mensagens SEI de temporização de imagens não 

incluem parâmetros de retardo de remoção CPB de nível de 

sub-imagem, onde o primeiro indicador é uma indicador de 

nível de sequência; 

meios para determinar um valor de um segundo 

indicador, o CPB operando no nível AU quando o valor do 

segundo indicador é 0 e o CPB opera num nível de sub-imagem 

quando o nível do segundo indicador é 1; 

meios para derivar (560), independente do valor 

determinado do segundo indicador, um tempo de chegada CPB 

para uma unidade de acesso AU atual e um tempo CPB de 

remoção nominal para a AU atual no nível AU, em que a AU 

atual inclui duas ou mais DUs incluindo uma DU atual, que 

não é a última DU pela ordem de docodificação da AU atual; 

e 

quando o valor do segundo indicador é igual a 1, 

meios para: 

i) se o primeiro indicador indica que os 

parâmetros de retardo de remoção CPB de nível sub-imagem 

não estão presentes nas mensagens SEI de temporização de 

imagem, então obter um valor de retardo de remoção para a 
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DU atual de um ou mais parâmetros CPB de retardo de remoção 

em uma mensagem SEI de temporização em nível de sub-imagem 

associada com a DU atual e estabelecer (562) um tempo de 

remoção nominal para a DU atual para ser igual ao tempo de 

remoção nominal para a AU atual menos a duração do tique de 

um relógio de sub-imagem multiplicado com o valor CPB de 

retardo de remoção,  

ii) se o primeiro indicador indica que os 

parâmetros de retardo de remoção CPB de nível de sub-imagem 

estão presentes nas mensagens SEI de temporização de 

imagem, então obter um valor CPB de retardo de remoção para 

a DU atual de um ou mais parâmetros CPB de retardo de 

remoção em uma mensagem SEI de temporização de imagem 

associada com a DU atual e estabelecer (562) o tempo de 

remoção nominal para a DU atual para ser igual ao tempo de 

remoção nominal para um DU imediatamente subsequente na 

ordem de decodificação menos a duração de um tique de 

relógio de nível de sub-imagem multiplicado com o valor CPB 

de retardo de remoção, 

iii) estabelecer um tempo de remoção CPB da DU 

atual para o tempo de remoção CPB nominal da DU atual, onde 

ou um indicador hrd de baixo retardo é igual a zero, ou o 

tempo de remoção nominal da DU atual é maior que ou igual a 

um tempo de chegada CPB final da DU atual, 

iv) decodificar (564) a DU atual e remover a DU 

atual do CPB no tempo de remoção CPB da DU atual.  

3. Disositivo de acordo com a reivindicação 2, 

CARACTERIZADO pelo fato de que é implementado em um ou mais 

circuitos integrados. 

4. Disositivo de acordo com a reivindicação 2, 

CARACTERIZADO pelo fato de que o dispositivo é um 

computador desktop, um computador tipo notebook, um 

computador tipo tablet, uma caixa decodificadora, um 
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aparelho telefônico, um televisor, uma câmera, um 

reprodutor de mídia digital. 

5. Memória legível por computador, CARACTERIZADA 

pelo fato de que possui instruções nela armazenadas que, 

quando executadas, fazem com que um computador realize o 

método conforme definido na reivindicação 1. 
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